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Há cristãos que costumam afirmar que a punição dos maus será o sofrimento eterno 
ÎÕÍ ȰÉÎÆÅÒÎÏ ÄÅ ÆÏÇÏȱȟ Å ÃÈÁÍÁÍ ÄÅ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓ ÏÓ ÑÕÅ ÒÅÐÕÄÉÁÍ ÔÁÌ ÅÎÓÉÎÏ Å 
não acreditam na imortalidade da alma. Mas o que a Bíblia realmente ensina sobre 
esse assunto? O homem tem ou não uma alma imortal? Se ele tem, qual a razão de 
alguns que professam o Cristianismo acharem que não? O objetivo deste livro é 
apresentar respostas satisfatórias a tais questões e outras relacionadas, dentro de um 
enfoque diferenciado, que leva também em consideração aspectos históricos, 
antropológicos e linguísticos. O ponto de partida dessa interessante análise são 
determinados comentários publicados por um autor que escreve a favor do 
aniquilacionismo, cuja definição poderá ser melhor compreendida no capítulo 2. 

 

 

 

O homem físico não aceita as coisas do espírito de Deus, porque para ele são tolice; e ele 
não pode chegar a conhecê-las, porque são examinadas espiritualmente. No entanto, o 
homem espiritual examina deveras todas as coisas.  

1 Coríntios 2:14, 15. 
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Introdução  
 

    Há algum tempo entrei no website Mentes Bereanas (MB) e me deparei com um 
artigo que critica um texto que escrevi, que é o apêndice A8 deste livro, onde comentei 
alguns versículos bíblicos costumeiramente usados em favor do aniquilacionismo. De 
tom um pouco agressivo e com vários termos pejorativos, a crítica classificou o que 
publiquei de desonesto. E como uma publicação não existe sem seu autor, 
naturalmente as acusações recaíram também sobre mim. Por isso publiquei uma 
página em defesa do meu texto, cujo conteúdo pode ser visto nos apêndices A3 ao A7. 
 

    Na verdade, há outros artigos no MB com o mesmo objetivo de desqualificar o que já 
escrevi sobre o aniquilacionismo e temas relacionados. Discorri um pouco sobre 
alguns deles na presente consideração.  
 

    Depois que publiquei minha defesa mantive uma comunicação com o autor do MB 
na esperança de esclarecer melhor para ele o artigo criticado e mostrar que não sou o 
tipo de pessoa que ele supõe. Naquele momento, pareceu-me que o diálogo tinha sido 
relativamente bem sucedido, já que o autor me enviou um e-mail informando que 
havia ÒÅÔÉÒÁÄÏ ÄÅ ÓÕÁ ȰÒÅÆÕÔÁëÞÏȱ ÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÏÆÅÎÓÉÖÁÓȢ !ÃÈÅÉ ÕÍÁ ÂÏÁ ÁÔÉÔÕÄÅȢ .Ï 
entanto, passados vários meses, entrei recentemente no MB e descobri que ele 
ampliou as críticas com base no que apresentei na minha defesa. Ele usou novamente 
linguagem ácida, chamando o meu esforço ÄÅ ȰÆĭÔÅÉÓ ÊÏÇÏÓ ÄÅ ÐÁÌÁÖÒÁÓȱȟ ȰÄÅÔÕÒÐÁëėÅÓȱȟ 
ȰÄÅÓÒÅÓÐÅÉÔÏ ÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁ "þÂÌÉÁȱȟ ȰÁÒÇÕÍÅÎÔÁëėÅÓ ÆÁÌÁÃÉÏÓÁÓȱȟ ÄÅÎÔÒÅ ÏÕÔÒÁÓ 
acusações, diretas ou subentendidas. 
 

    Em nenhum momento o autor do MB diz onde os textos contra os quais escreve 
estão publicados. Limita-se apenas a dizer ÑÕÅ ï ȰÕÍÁ ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÑÕÅ ÆÏÉ ÅÎÃÁÍÉÎÈÁÄÁ 
a alguns colaboradores do Mentes Bereanas e ÑÕÅ ÓÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁ ÎÏÓ ÁÒÑÕÉÖÏÓ ÄÏ ÓÉÔÅȱȢ 
Porém isto é uma meia-verdade. Fui eu mesmo que enviei a mencionada publicação, 
bem antes dele escrever suas opiniões sobre meus textos. No entanto, ela contém 
apenas uma parte  do meu material que está sendo contestado. Também não fui 
informado sobre tais críticas do MB, e não tinha como saber, porque passei muito 
tempo sem acessá-lo. Se eu não tivesse me deparado casualmente com a mencionada 
crítica jamais saberia da existência dela e não teria como defender os meus artigos. 
 

    Portanto, em virtude dÏÓ ÎÏÖÏÓ ÔÅØÔÏÓ ÐÕÂÌÉÃÁÄÏÓ ÐÅÌÏ ÍÅÕ ÃÒþÔÉÃÏ ȰÂÅÒÅÁÎÏȱ* com o 
intuito de repelir o que escrevi, os quais também descobri por acaso, vi necessidade de 
escrever uma consideração mais abrangente do que aquela que eu havia postado no 
meu website. Aproveitei para abordar alguns aspectos não explorados antes. Tal como 
na outra ocasião não é uma consideração exaustiva do que está publicado lá no MB. É 
apenas exemplificativa, pois comentei apenas os trechos que julguei mais relevantes. 
Mas creio que é suficiente para induzir às necessárias reflexões.  
 

Adelmo Medeiros 
 

    * Os bereanos eram judeus da cidade de Bereia para os quais o apóstolo Paulo pregou. De acordo 
com a Bíblia, eles tinham ȰÍÅÎÔÁÌÉÄÁÄÅ ÍÁÉÓ ÎÏÂÒÅ ÄÏ ÑÕÅ ÏÓ ÄÅ 4ÅÓÓÁÌĖnica, pois recebiam a palavra 
com o maior anelo mental, examinando cuidadosamente as Escrituras, cada dia, quanto a se estas 
ÃÏÉÓÁÓ ÅÒÁÍ ÁÓÓÉÍȱȢ 0ÏÒ ÉÓÓÏȟ ÖÜÒÉÏÓ ÄÅÌÅÓ ÓÅ ÃÏÎÖÅÒÔÅÒÁÍ ÁÏ #ÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏȢ ɀ Atos 17:11. 
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Notas Prévias Importantes  
 

× Os trechos de artigos do Mentes Bereanas (MB) escolhidos para comentar estão 
nos quadros amarelos, com exceção do que aparecer nos apêndices A3 ao A7. 
 

× Embora o que justificou a escrita deste livro tenham sido os referidos textos do 
MB, o que abordei aqui não se limita a eles . Foram analisados artigos 
publicados pelas Testemunhas de Jeová e outros que estão alinhados com a 
Ȱdoutrinaȱ aniquilacionista, também conhecida por Materialismo. 
 

× O conceito de aniquilacionismo que usei aqui é uma definição mais restrita, que 
se refere apenas à crença de que a pessoa deixa de existir por completo quando 
morre, não havendo, portanto, uma alma espiritual que sobrevive à morte do 
corpo físico, ficando a pessoa fiel na dependência de ser recriada por Deus no 
futuro . O motivo dessa restrição conceitual está explicado no capítulo 21. 
 

× Salvo outras indicações, a Bíblia que utilizei é a Tradução do Novo Mundo de 
1986, publicada pelas Testemunhas de Jeová. A edição de 2015 também foi 
considerada nas notas explicativas indicadas com asteriscos. Com uma exceção, 
optei por não usá-la no texto principal porque ela difere muito da versão 
anterior . E quando escrevi minha defesa inicial ela ainda não tinha sido lançada. 
 

× Nas citações da Bíblia e de outras obras destaquei determinados trechos ou 
palavras usando negritos e/ou sublinhados quando julguei necessário. E quando 
há colchetes azuis nas citações eles são meus, para fins de esclarecimento. 
 

× Os links das obras que foram consultadas ou adquiridas na Internet estão 
indicados nas referências finais. Menos nos casos em que eles já foram 
informados dentro dos capítulos, com algumas exceções. 
 

× Ao examinar o conteúdo dos links que apresento ao longo do texto, sugiro que 
ÃÏÐÉÅ ÏÓ ÒÅÓÐÅÃÔÉÖÏÓ ÅÎÄÅÒÅëÏÓ Å ÏÓ ȰÃÏÌÅȱ ÎÏ ÎÁÖÅÇÁÄÏÒȟ ÁÏ ÉÎÖïÓ ÄÅ ÃÌÉÃÁÒ 
diretamente neles, pois em alguns casos o link poderá direcionar para uma 
página secundária do website referenciado e não a intencionada por mim.  
 

× Visto que o conteúdo do presente trabalho ficou razoavelmente bem detalhado, 
o recomendo não só para pesquisadores da Bíblia, mas também para estudantes 
de Teologia. As informações aqui apresentadas resultam de um esforço sério  
em apresentar o assunto da melhor maneira possível, e com o nível de 
aprofundamento necessário para se ponderar as questões levantadas. 
 

× Exceto quando outros tradutor es foram indicados, eu mesmo traduzi as citações 
das obras estrangeiras examinadas, inclusive as da literatura grega. Embora os 
dois semestres de grego clássico que cursei na faculdade tenham sido úteis, o 
sucesso desta tarefa deveu-se principalmente aos excelentes recursos existentes 
na Internet, em especial os do portal Perseus, da Universidade de Chicago, a qual 
agradeci pela importante ajuda. Vários textos, porém, traduzi das versões em 
inglês disponíveis, pois não achei necessário traduzi-los diretamente do grego. 
Mas, com pouquíssimas exceções, consultei no original todas as obras citadas, 
com o intuito de averiguar como os trechos realmente estão na língua grega.  
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Capítulo 1  

MARTINHO LUTERO ERA ANIQUILACIONISTA? 

Ȱ%ÍÂÏÒÁ ÍÕÉÔÏÓ ÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÌÉÓÔÁÓ ÎÞÏ ÇÏÓÔÅÍ ÄÁ ÐÁÌÁÖÒÁ ȬÁÎÉÑÕÉÌÁëÞÏȭȟ ÅÓÔÁ ÐÁÌÁÖÒÁ 
descreve com precisão o que eles acreditam que será o destino final dos que não se 
ÁÒÒÅÐÅÎÄÅÒÅÍ ÄÅ ÓÅÕÓ ÐÅÃÁÄÏÓȱȢ ɀ A Doutrina da Imortalidade na Igreja Primitiva 
(2015), de John Roller, p. 7, publicação disponível no website Mentes Bereanas (MB). 

    Num dos e-mails que o autor do MB enviou para mim ele reclamou da minha 
afirmação de que, geralmente, os que não crêem na existência da alma após a morte 
têm essa opinião por conta de suas formações religiosas.  Acho que isto o incomoda 
porque ele nasceu e cresceu na religião Testemunhas de Jeová, que é o exemplo talvez 
mais marcante dos que são contra a ideia de que a alma não morre quando o ser 
humano dá seu último suspiro. Ou seja, o autor não é um dos que chegou a tal opinião 
sozinho. Ele sempre acreditou nisso. 

    Na tentativa de demonstrar que não foram poucos os cristãos de destaque dos 
ĭÌÔÉÍÏÓ ÓïÃÕÌÏÓ ÑÕÅ ÒÅÐÕÄÉÁÒÁÍ Á ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁ ȰÐÁÕÔÁÎÄÏ-se exclusivamente 
ÐÅÌÁ ÅÖÉÄðÎÃÉÁ ÂþÂÌÉÃÁȱȟ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÉÎÓÅÒÉÕ ÕÍÁ ÌÏÎÇÁ ÌÉÓÔÁ ÄÅ ÈÏÍÅÎÓ ÑÕÅ ÄÅÓÄÅ Á 
época da Reforma Protestante teriam supostamente aderido ao aniquilacionismo, ou 
imortalidade condicional da alma. A inserção é uma tradução adaptada de uma lista 
que já estava disponível em inglês na Internet, conforme pode ser visto no link abaixo: 

    http://www.truthaccordingtoscripture.com/documents/death/champions -of-
conditional-immortality.php#.VZWt3VJ1y1k 

    Dentre os indivíduos mencionados na lista talvez o mais proeminente seja Martinho 
Lutero. Seus escritos sobreviveram até os nossos dias, foram traduzidos e estão 
disponíveis para consulta, fazendo dele um ótimo exemplo para se analisar, com baixo 
risco de descontextualização. Por isso, dos vários nomes apresentados, o escolhi para 
ÁÖÅÒÉÇÕÁÒ ÓÅ ÅÌÅ ÅÒÁ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ ÕÍ ȰÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÌÉÓÔÁȱȢ No primeiro link abaixo há uma 
lista do que Lutero escreveu e no segundo onde adquirir tal acervo: 

    http:/ /therebelgod.com/Luther/  

    https://www.logos.com/product/15485/luthers -works 

    A seguir, uma das afirmações de Lutero citada no site Mentes Bereanas (MB): 

 

Martinho Lutero (1483-1546), reformador alemão e tradutor da Bíblia: 
 

Ȱ3ÁÌÏÍÞÏ ÃÏÎÃÌÕÉ ÑÕÅ ÏÓ ÍÏÒÔÏÓ ÅÓÔÞÏ ÄÏÒÍÉÎÄÏȟ Å ÎÁÄÁ ÓÅÎtem, em absoluto. 
Pois os mortos ali jazem, sem contar os dias nem os anos, mas quando forem 
ÄÅÓÐÅÒÔÁÄÏÓȟ ÔÅÒÞÏ Á ÉÍÐÒÅÓÓÞÏ ÄÅ ÔÅÒ ÄÏÒÍÉÄÏ ÁÐÅÎÁÓ ÕÍ ÍÉÎÕÔÏȱȢ 
 

(!Î %ØÐÏÓÉÔÉÏÎ ÏÆ 3ÏÌÏÍÏÎȭÓ "ÏÏËȟ #ÁÌÌÅÄ %ÃÃÌÅÓÉÁÓÔÅÓ ÏÒ ÔÈÅ 0ÒÅÁÃÈÅÒ [Uma 
Exposição do Livro de Salomão, Chamado Eclesiastes ou O Pregador], traduzido 

http://www.truthaccordingtoscripture.com/documents/death/champions-of-conditional-immortality.php#.VZWt3VJ1y1k
http://www.truthaccordingtoscripture.com/documents/death/champions-of-conditional-immortality.php#.VZWt3VJ1y1k
http://therebelgod.com/Luther/
https://www.logos.com/product/15485/luthers-works
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em 1573, fl. 151 v.) 
ȣȢ 
 

Lutero postou suas 95 teses no sábado, 31 de outubro de 1517, em Wittenberg. 
Em sua Defesa de 41 de suas proposições, Lutero citou a declaração do papa 
sobre a imortalidade, alistando-Á ÅÎÔÒÅ ȰÅÓÓÁÓ ÏÐÉÎÉėÅÓ ÍÏÎÓÔÒÕÏÓÁÓ 
ÅÎÃÏÎÔÒÁÄÁÓ ÎÏ ÍÏÎÔÕÒÏ ÒÏÍÁÎÏ ÄÏÓ ÄÅÃÒÅÔÏÓȱȢ 
 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ ͻ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓͻȩȱɊ 
 

    As testemunhas Ȱdeȱ Jeová e os adventistas devem ficar contentes quando leem 
declarações como essas. Lendo apenas o que aí está poderão chegar à conclusão que 
Lutero era a favor do ponto de vista que defendem. Mas será mesmo? Se Lutero fosse 
mesmo aniquilacionista ou Ȱcondicionalistaȱ, por que será que a Igreja Luterana  não 
advoga esse ensinamento? Isto por si só é um indício de que é necessária uma 
investigação adicional. 

 
Lutero afixa suas 95 teses na capela de Wittenberg  

    Note a partir daqui o que Lutero realmente pensava sobre o assunto, a começar pela 
citação abaixo (colchetes acrescentados): 
 

     Ȱ/Ó ÆÉÌĕÓÏÆÏÓ ÄÅ ÆÁÔÏ ÄÉÓÐÕÔÁÒÁÍ ÓÏÂÒÅ Á ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȟ ÍÁÓ ÔÞÏ 
friamente que eles parecem estar estabelecendo meras f ábulas. Aristóteles 
acima de tudo argumentava sobre a alma de tal maneira que ele diligentemente 
e astutamente evita discutir sua imortalidade em qualquer lugar  ́não queria 
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nem expressar o que ele pensou sobre isso. Platão relacionou o que ele tinha 
ouvido  ao invés de sua própria opinião. Nem pode sua imortalidade ser provada 
ÐÏÒ ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÒÁÚÞÏ ÈÕÍÁÎÁȟ ÐÏÉÓ ÎÞÏ ï ÁÌÇÏ ȬÄÅÂÁÉØÏ ÄÏ ÓÏÌȭ ÁÃÒÅÄÉÔÁÒ ÑÕÅ Á 
alma é imortal. No mundo nem é visto nem entendido como certo que as almas 
ÓÞÏ ÉÍÏÒÔÁÉÓȱȢ ɀ Luther Works  [LW] 15:59.  
 

    Como pode ser visto, para Lutero a convicção na imortalidade da alma não advém da 
razão humana. Ao contrário, pela razão o homem é levado a crer que a imortalidade 
ÎÞÏ ÅØÉÓÔÅȟ ÁÆÉÎÁÌȟ ȰÄÅÂÁÉØÏ ÄÏ ÓÏÌȱȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÄÉÓÓÅ 3ÁÌÏÍÞÏȟ ȰÎÞÏ ÈÜ ÎÅÎÈÕÍÁ 
ÓÕÐÅÒÉÏÒÉÄÁÄÅ ÄÏ ÈÏÍÅÍ ÓÏÂÒÅ Ï ÁÎÉÍÁÌȱȢ -ÁÓ Á ÃÒÅÎëÁ ÎÁ ÐÅÒÍÁÎðÎÃÉÁ ÄÁ ÁÌÍÁ ÁÐĕÓ 
a morte do corpo depende da fé e não de aspectos biológicos visíveis.  ɀ Eclesiastes 
3:20, 21; Compare com Hebreus 11:1. 
 

    Comentando sobre o que acontece à alma depois da morte, numa carta enviada a 
Nicholas von Amsdorf, Lutero disse o seguinte: 
 

     Ȱ#ÏÎÃÅÒÎÅÎÔÅ ÛÓ ÓÕÁÓ ȬÁÌÍÁÓȭȟ ÅÕ ÎÞÏ ÔÅÎÈÏ ÓÕÆÉÃÉÅÎÔÅ ɍÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÏ 
problema] para responder. Estou inclinado a concordar com sua opinião que as 
almas dos justos apenas dormem e que não sabem onde estão até o Dia do 
*ÕÌÇÁÍÅÎÔÏȢ 3ÏÕ ÌÅÖÁÄÏ Á ÅÓÔÁ ÏÐÉÎÉÞÏ ÐÅÌÁ ÐÁÌÁÖÒÁ ÄÁ %ÓÃÒÉÔÕÒÁȢ Ȭ%ÌÅÓ ÄÏÒÍÅÍ 
ÃÏÍ ÓÅÕÓ ÐÁÉÓȭȢ /Ó ÍÏÒÔÏÓ ÑÕÅ ÆÏÒÁÍ ÌÅÖÁÎÔÁÄÏÓ ÐÏÒ #ÒÉÓÔÏ Å ÐÅÌÏÓ ÁÐĕÓÔÏÌÏÓ 
testificam este fato, visto que estavam co mo se tivessem acabado de acordar e 
não sabiam onde estiveram. A isto podem ser acrescentadas as eufóricas 
experiências de muitos santos. Eu não tenho nada com o qual eu poderia 
derrubar esta opinião. Mas eu não me atrevo a afirmar que isto é verdade para 
todas as almas em geral, por causa do êxtase de Paulo e a ascensão de Elias e de 
-ÏÉÓïÓ ɉÑÕÅ ÃÅÒÔÁÍÅÎÔÅ ÎÞÏ ÁÐÁÒÅÃÅÒÁÍ ÃÏÍÏ ÆÁÎÔÁÓÍÁÓ ÎÏ ÍÏÎÔÅ 4ÁÂÏÒɊȱȢ 
 

    O êxtase mencionado por Lutero foi uma experiência sobrenatural pela qual o 
apóstolo Paulo passou, que o arrebatou ao terceiro céu, o paraíso de Deus, onde 
testemunhou alguma coisa da rotina celeste. Paulo disse que não sabia se o que viu 
tinha sido no corpo ou fora do corpo . Tal relato é um claro indicativo que os cristãos 
do século I acreditavam numa existência fora do corpo físico da mesma maneira que 
os cristãos dos séculos seguintes (2 Coríntios 12:1-5). Lutero também não vê 
problema em acreditar no que a Bíblia menciona sobre o aparecimento de Moisés e 
Elias para Jesus, durante a transfiguração: 
 

     Ȱ%ȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ɍ*ÅÓÕÓɎ ÏÒÁÖÁȟ Á ÁÐÁÒðÎÃÉÁ ÄÏ ÓÅÕ ÒÏÓÔÏ ÔÏÒÎÏÕ-se diferente e a sua 
vestimenta tornou-se resplendentemente branca. Também, eis que dois homens 
conversavam com ele, sendo eles Moisés e Elias. Estes apareceram com glória e 
começaram a falar sobre a sua partida, que ele estava destinado a cumprir em 
*ÅÒÕÓÁÌïÍȱȢ ɀ Lucas 9:29-31. 
 

    /Ó ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓ ÃÏÓÔÕÍÁÍ ÁÆÉÒÍÁÒ ÅÎÆÁÔÉÃÁÍÅÎÔÅ ÑÕÅ ȰÓÅ ÂÁÓÅÉÁÍ ÁÐÅÎÁÓ ÎÁ 
"þÂÌÉÁȱ Å ÑÕÅ ÁÃÒÅÄÉÔÁÍ ÓÏÍÅÎÔÅ ÎÅÌÁȢ -ÁÓ ÔÁÌ ÃÏÎÖÉÃëÞÏ ÆÅÎÅÃÅ ÁÂÒÕÐÔÁÍÅÎÔÅ ÑÕÁÎÄÏ 
se deparam com a passagem acima. Vão em busca de interpretações alternativas para 
ȰÐÒÏÖÁÒȱ ÑÕÅ ÁÌÉ ÎÞÏ ÅÒÁÍ ÅÆÅÔÉÖÁÍÅÎÔÅ -ÏÉÓïÓ Å %ÌÉÁÓ conversando com Jesus sobre 
sua morte iminente, mesmo a Bíblia afirmando que foram eles mesmos.  
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    Um dos argumentos é que por tratar-se de uma visão o acontecimento não pode ter 
sido real. Mas esta é uma conclusão insustentável, conforme demonstram diversos 
textos bíblicos. Uma visão não significa necessariamente que o objeto visionado não 
existe, ainda mais nos casos em que ela apresenta um diálogo entre pessoas. Por 
exemplo, sobre os anjos que apareceram defronte o túmulo de Jesus e avisaram certas 
mulheres que ele fora ressuscitado, um discípulo disse: 
 

    ȰAlém disso, certas mulheres dentre nós também nos assombraram, porque tinham 
ido cedo ao túmulo memorial, mas, não achando seu corpo, voltaram dizendo que 
tiveram também uma visão sobrenatural de anjos, que disseram  que ele estava vivoȱȢ 
ɀ Lucas 24:22, 23; veja mais exemplos no capítulo 15. 
 

    As Testemunhas de Jeová, por sua vez, dizem que Jesus estava falando sozinho, e que 
Ï ÅÖÅÎÔÏ ÆÏÉ ÕÍÁ ÅÎÃÅÎÁëÞÏ ÐÁÒÁ ÒÅÆÏÒëÁÒ ȰÐÏÄÅÒÏÓÁÍÅÎÔÅ Ï ÔÅÓÔÅÍÕÎÈÏ ÄÅÌÅ Á 
ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÄÏ 2ÅÉÎÏ Å ÄÏ ÓÅÕ ÆÕÔÕÒÏ ÒÅÉÎÁÄÏȱȢ (Ü ÑÕÅÍ ÄÉÇÁ ÔÁÍÂïÍ ÑÕÅ ÅÒÁÍ ÁÎÊÏÓ 
representando Moisés e Elias. ɀ A Sentinela, 01/04/00, p.13. 
 

    Lutero continua: 
 

     Ȱ1ÕÅÍ ÓÁÂÅ ÃÏÍÏ $ÅÕÓ ÌÉÄÁ ÃÏÍ ÁÓ almas que partiram ? Não poderia [Deus] 
da mesma maneira fazê-las dormir e acordar (ou enquanto ele deseja [que elas 
durmam]), assim como ele submete ao sono aqueles que vivem na carne? E 
novamente, aquela passagem de Lucas 16 [:23 em diante], concernente a Abraão 
e Lázaro, mesmo que não force o conceito de uma univ ersal [capacidade de 
sentir, da parte de quem se foi], ainda assim atribui uma capacidade de sentir a 
Abraão e Lázaro, e é difícil deturpar esta passagem para que ela se refira ao Dia 
ÄÏ *ÕÌÇÁÍÅÎÔÏȱȢ 
 

    0ÅÒÃÅÂÁ ÑÕÅ ÐÁÒÁ ,ÕÔÅÒÏ Ï ȰÐÁÒÔÉÒ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÎÞÏ ï simplesmente a vida que cessa no 
corpo biológico, mas sim uma viagem literal da alma para outro lugar. Além disso, 
mais uma vez, o nível de congruência com as Escrituras que Lutero demonstra no 
assunto em análise é maior que o geralmente visto em pessoas que atualmente 
combatem o ensino da existência da alma após a morte.  
 

    / ȰÓÏÎÏ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÅÍ ÑÕÅ ,ÕÔÅÒÏ ÁÃÒÅÄÉÔÁÖÁ ÐÏÕÃÏ ÔÅÍ Á ÖÅÒ ÃÏÍ Ï ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ 
dos aniquilacionistas. Ao contrário destes, Lutero não vê necessidade de distorcer o 
relato do rico e Lázaro em busca de uma explicação alternativa. Simplesmente aceita o 
relato inspirado do jeito que ele é. O motivo dessa atitude é simples: Lutero realmente 
acreditava na imortalidade da alma, nos moldes ensinados pelo Cristianismo, muito 
embora achasse quÅ Á ÅÓÐÅÒÁ ȰÐÁÄÒÞÏȱ ÄÁ ÁÌÍÁ ÆÏÓÓÅ ÆÉÃÁÒ ÄÏÒÍÉÎÄÏȟ ÍÁÓ ÑÕÅ ÔÁÍÂïÍ 
poderia ficar acordada em determinadas circunstâncias, da mesma maneira que 
acontece com os seres humanos, que hora estão acordados, ora estão dormindo. Mais 
adiante há citações sobre este ponto. 
 

    Por fim, ele conclui: 
 

     Ȱ%Õ ÐÅÎÓÏ Ï ÍÅÓÍÏ ÓÏÂÒÅ ÁÓ ÁÌÍÁÓ ÃÏÎÄÅÎÁÄÁÓ ́ algumas podem sentir as 
punições imediatamente após a morte, mas outras podem ser poupadas das 
[punições] até aquele Dia [do Julgamento]. Pois o farrista [o rico da parábola ] 
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confessa que está sendo torturado  ́Å Ï 3ÁÌÍÏ ÄÉÚȡ Ȭ/ ÍÁÌ ÉÒÜ ÓÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁÒ ÃÏÍ Ï 
ÈÏÍÅÍ ÉÎÊÕÓÔÏ ÑÕÁÎÄÏ ÅÌÅ ÐÅÒÅÃÅȭȢ 6ÏÃð ÔÁÌÖÅÚ ÔÁÍÂïÍ ÁÔÒÉÂÕÁ ÉÓÔÏ ÏÕ ÁÏ $ÉÁ ÄÏ 
Julgamento ou à angústia passageira da morte física. Então, minha opinião seria 
que isto é incerto. É mais provável, entretanto, que, com algumas exceções, todas 
[as almas que partiram] dormem sem possuir qualquer capacidade de sentir. 
#ÏÎÓÉÄÅÒÅ ÁÇÏÒÁ ÑÕÅÍ ÅÒÁÍ ÏÓ ȬÅÓÐþÒÉÔÏÓ ÅÍ ÐÒÉÓÞÏȭ Á ÑÕÅÍ #ÒÉÓÔÏ ÐÒÅÇÏÕȟ ÃÏÍÏ 
Pedro escreve: Não poderiam eles tamb ém dormir até o Dia [do Julgamento]? E 
ainda quando Judas diz a respeito dos Sodomitas que eles sofrem a dor do fogo 
ÅÔÅÒÎÏ ÅÌÅ ÅÓÔÜ ÆÁÌÁÎÄÏ ÄÅ ÕÍ ÆÏÇÏ ÐÒÅÓÅÎÔÅȱȢ ɀ LW 48:360 -361.* 
 

    * !Ï ÄÉÚÅÒ ȰÆÏÇÏ ÐÒÅÓÅÎÔÅȱȟ ,ÕÔÅÒÏ ÅÓÔÜ ÍÅÎÃÉÏÎÁÎÄÏ *ÕÄÁÓ χȟ ÑÕÅ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ Ï ÖÅÒÂÏ ȰÓÏÆÒÅÒȱ ÎÏ 
presente contínuo em referência aos habitantes de Sodoma e Gomorra, cujas cidades foram 
ÃÁÓÔÉÇÁÄÁÓ ÐÏÒ $ÅÕÓȡ Ȱ!ÓÓÉÍȟ 3ÏÄÏÍÁȟ 'ÏÍÏÒÒÁ Å ÁÓ ÃÉÄÁÄÅÓ ÃÉÒÃÕÎÖÉÚÉÎÈÁÓȟ ÑÕÅ ÓÅ ÃÏÒÒÏÍÐÅÒÁÍ ÄÁ 
mesma maneira e se entregaram ao vício, são apontadas como exemplo, sofrendo a pena do fogo 
ÅÔÅÒÎÏȱȢ ɉ-ÉÓÓÉÏÎÜÒÉÏÓ #ÁÐÕÃÈÉÎÈÏÓɊ ! "þblia ÄÏ 0ÅÒÅÇÒÉÎÏ ÖÅÒÔÅ Ï ÆÉÎÁÌ ÁÓÓÉÍȡ Ȱ% agora sofrem  a 
ÐÅÎÁ ÄÅ ÕÍ ÆÏÇÏ ÅÔÅÒÎÏ ÐÁÒÁ ÅØÅÍÐÌÏ ÄÅ ÏÕÔÒÏÓȱȢ  
 

    Nota-se que Lutero não só acreditava que a alma do homem continua existindo 
depois da morte, como também considerava a antiga crença da punição dos ímpios no 
ȰÆÏÇÏ ÅÔÅÒÎÏȱ ÄÏ (ÁÄÅÓȢ  
 

    Veja a seguir mais afirmações de Lutero: 
 

     Ȱ-ÁÓ ÁÇÏÒÁ ÓÕÒÇÅ ÏÕÔÒÁ ÑÕÅÓÔÞÏȢ Visto que é certo que as almas estão vivas e 
estão em paz, que tipo de vida ou descanso é este? Bem, esta é uma questão 
muito elevada e muito difícil para sermos capazes de defini -la, pois Deus não 
quis que nós soubéssemos sobre isto nesta vida. Assim é suficiente para nós 
sabermos que as almas não saem de seus corpos para o perigo de torturas e 
punições do inferno, mas que foi preparado para elas um quarto onde elas 
podem dormir em paz.  
 

     Ȱ.Ï ÅÎÔÁÎÔÏȟ ÈÜ ÕÍÁ ÄÉÆÅÒÅÎëÁ ÅÎÔÒÅ Ï ÓÏÎÏ ÏÕ ÄÅÓÃÁÎÓÏ ÄÅÓÔÁ ÖÉÄÁ Å ÁÑÕÅÌÅÓ 
da vida futura. Pois durante a noite uma pessoa que ficou exausta pelo seu dia 
de trabalho nesta vida entra em seu quarto em paz, como se fosse, para dormir 
lá  ́e durante esta noite ele desfruta do descanso e não tem conhecimento sobre 
qualquer mal causado o u por fogo ou por assassinato. Mas a alma não dorme da 
mesma maneira. Ela está desperta. Ela experimenta visões e os discursos dos 
anjos de Deus. Então o sono na vida futura é mais profundo do que nesta vida. 
Todavia, a alma vive perante Deus. Com esta analogia, que eu tenho do sono de 
uma pessoa viva, eu estou satisfeito  ́pois nele há paz e quietude. Ele acha que 
dormiu somente uma ou duas horas, e ainda assim ele vê que a alma dorme de 
ÔÁÌ ÍÁÎÅÉÒÁ ÑÕÅ ÔÁÍÂïÍ ÅÓÔÜ ÄÅÓÐÅÒÔÁȱȢ ɀ LW 4:313. 
 

     Ȱȣ ɍ1ɎÕÁÎÄÏ Ï ímpio morre, se eles partiram há muito tempo, antes da vinda 
de Cristo, ou hoje, depois que Cristo foi revelado, eles simplesmente vão para a 
perdição. Mas nós não sabemos se sua perdição começa imediatamente depois 
da morte  ́ pois está escrito (Rom. 14:10 ) que todos deverão ficar diante do 
ÔÒÉÂÕÎÁÌȟ Å *ÏÞÏ υȡςω ÄÅÃÌÁÒÁȡ Ȭ!ÑÕÅÌÅÓ ÑÕÅ ÆÉÚÅÒÁÍ Ï ÂÅÍ ÉÒÞÏ ÐÁÒÁ Á 
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ressurreição da vida, e aqueles que fizeram o mal, para a ressurreição de 
ÊÕÌÇÁÍÅÎÔÏȭȢ ȱȢ 
 

     ȰConcordemente, devemos nos lembrar que depois de Cristo o seio de Abraão 
veio a um fim e que todas as promessas sobre a vinda da Semente se cumpriram. 
Nós temos outras e mais gloriosas promessas que nos foram dadas pelo Filho de 
Deus, que se encarnou, sofreu e foi levantado de novo. Se não acreditarmos 
nestas, nós estamos condenados para sempre. Mas eu sou incapaz de dizer 
positivamente em que estado aqueles que foram condenados no Novo 
4ÅÓÔÁÍÅÎÔÏ ÅÓÔÞÏȢ .ÞÏ ÔÅÎÈÏ ÏÐÉÎÉÞÏ ÆÏÒÍÁÄÁ ÓÏÂÒÅ ÉÓÔÏȱȢ  ɀ LW 4:316. 
 

    Comentando sobre o falecido Urbanus Rhegius, Lutero disse: 
 

     Ȱ.ĕÓ ÄÅÖÅÍÏÓ ÓÁÂÅÒ ÑÕÅ ÅÌÅ ï ÁÂÅÎëÏÁÄÏ Å ÑÕÅ ÅÌÅ ÔÅÍ ÖÉÄÁ ÅÔÅÒÎÁ Å ÁÌÅÇÒÉÁ 
eterna e participação com Cristo na igreja Celestial. Porque agora ele aprendeu, 
viu com seus próprios olhos, e ouviu aquelas coisas que ele aqui na igreja na 
ÔÅÒÒÁ ÅØÐÌÉÃÏÕ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ÄÅ $ÅÕÓȱȢ ɀ WA 53:400  ́Paul Althaus, The 
Theology of Martin Luther  (Philadelphia: Fortress Press, 1963), p. 415. 
 

     ȰO ÖÅÒÄÁÄÅ ÑÕÅ as almas ouvem, percebem e veem depois da morte  ́mas como 
isto acontece, não entendemos... Se nos empenharmos em dar uma explicação de 
tais coisas segundo as características desta vida, então somos tolos. Cristo nos 
deu uma boa resposta  ́pois seus discípul os estavam, sem dúvida, bem curiosos. 
Ȭ!ÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÁÃÒÅÄÉÔÁ ÅÍ ÍÉÍȟ ÁÉÎÄÁ ÑÕÅ ÍÏÒÒÁȟ ÖÉÖÅÒÜȭ ɉ*ÏÞÏ ρρȡςυɊ ́de maneira 
ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅȡ Ȭ3Å ÖÉÖÅÍÏÓ ÏÕ ÓÅ ÍÏÒÒÅÍÏÓȟ ÎĕÓ ÓÏÍÏÓ ÄÏ 3ÅÎÈÏÒȭ ɉ2ÏÍȢ ρτȡψɊȣ Ȭ! 
ÁÌÍÁ ÄÅ !ÂÒÁÞÏ ÖÉÖÅ ÃÏÍ $ÅÕÓȟ ÓÅÕ ÃÏÒÐÏ ÊÁÚ ÁÑÕÉ ÍÏÒÔÏȭȟ ÓÅÒÉÁ uma distinção 
ÑÕÅ ÐÁÒÁ ÍÉÎÈÁ ÍÅÎÔÅ ï ÍÅÒÁ ÐÏÄÒÉÄÞÏȦ %Õ Á ÄÉÓÐÕÔÁÒÅÉȢ !ÌÇÕïÍ ÐÏÄÅ ÄÉÚÅÒȡ Ȭ/ 
!ÂÒÁÞÏ ÉÎÔÅÉÒÏȟ Ï ÈÏÍÅÍ ÃÏÍÐÌÅÔÏȟ ÖÉÖÅȦȭȢ ȱȢ ɀ Conversas com Lutero, págs. 122 f.; 
#ÏÍÐÅÎÄ ÏÆ ,ÕÔÈÅÒȭÓ 4ÈÅÏÌÏÇÙ, de Hugh Kerr (Philadelphia: The Westminster 
Press, 1943), p. 241.  
 

    A esta altura já deve ter ficado evidente que quando Lutero incluiu em suas teses a 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÅÌÅ ÎÞÏ ÅÓÔÁÖÁ ÓÅ ÒÅÆÅÒÉÎÄÏ ÁÏ ÑÕÅ ÈÏÊÅ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÃÏÍÂÁÔÅȢ 
O cerne da questão era a autoridade da Igreja e a maneira que ela estava tratando o 
assunto. Para Lutero não havia necessidade de um decreto para os cristãos 
acreditarem na imortalidade da alma, pois isto já estava bem estabelecido pelas 
Escrituras para os que têm fé. Disse ele: 
 

     Ȱ1ÕÁÎÄÏ Ï ĭÌÔÉÍÏ ÃÏÎÃþÌÉÏ ,ÁÔÅÒÁÎÏ ÅÓÔÁÖÁ ÐÁÒÁ ÓÅÒ ÃÏÎÃÌÕþÄÏ ÅÍ 2ÏÍÁ ÓÏÂ Ï 
Papa Leão, dentre outros artigos foi decretado que se devia acreditar que a alma 
é imortal. Disto se percebe que eles fazem da vida eterna um objeto de 
brincadeira fúti l e desprezo. Desta maneira eles confessam que é uma crença 
comum dentre eles que não há vida eterna, mas que eles agora desejam 
ÐÒÏÃÌÁÍÁÒ ÉÓÔÏ ÐÏÒ ÍÅÉÏ ÄÅ ÕÍÁ ÂÕÌÁȱȢ ɀ LW 47:37. 
 

    Ou seja, para Lutero, um decreto que visasse impor a crença na imortalidade da alma 
equivaleria a dizer que o público-alvo não acreditava na vida eterna.  
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    Na verdade, o que Lutero estava questionando não era a imortalidade da alma, mas 
outros assuntos. Por exemplo, as mal afamadas indulgências, que alegadamente 
seriam ȰÁÔÁÌÈÏȱ ÐÁÒÁ ÁÓ ÁÌÍÁÓ ÓÁþÒÅÍ ÄÏ ȰÐÕÒÇÁÔĕÒÉÏȱ Å ÃÈÅÇÁÒÅÍ ÍÁÉÓ ÆÁÃÉÌÍÅÎÔÅ ÁÏ 
céu. Ele não acreditava em tal processo, porém cria na existência dessas almas. 
  

    Portanto, é óbvio que Lutero não endossa as conclusões do autor do MB. Pelo 
contrário, a investigação feita demonstrou que, na ânsia de achar referências 
importantes em apoio à sua crença particular, ele caiu facilmente na armadilha de citar 
pessoas do passado completamente fora do contexto. O mesmo costumam fazer os 
demais aniquilacionistas, incluiÎÄÏ ÁÑÕÅÌÅÓ ÅÍ ÑÕÅÍ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ȰÐÅÇÏÕ ÃÁÒÏÎÁȱȢ 
 

    -ÁÓ Ï ÑÕÅ ÄÉÚÅÒ ÄÏÓ ÏÕÔÒÏÓ ÎÏÍÅÓ ÑÕÅ ÆÏÒÁÍ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏÓ ÎÁ ȰÌÉÓÔÁ ÄÅ ÃÁÍÐÅėÅÓ ÄÏ 
ÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÌÉÓÍÏȱȩ "ÅÍȟ ÎÞÏ ÄÕÖÉÄÏ ÑÕÅ ÁÌÇÕÍ ÄÅÌÅÓ ÔÅÎÈÁ ÁÂÒÁëÁÄÏ ÖÅÒÄÁÄÅÉÒÁÍÅÎÔÅ 
a crença atual do aniquilacionismo. No entanto, se alguém quiser averiguar outro 
ȰÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÎÔÅȱ ÄÅÓÓÁ ÌÉÓÔÁ* seria bom ȰÐÅÎÅÉÒÁÒȱ primeiro o que foi apresentado, 
conforme os critérios abaixo: 
 

    1) De acordo com os próprios comentários incluídos pelo autor do MB, diversos 
daqueles cristãos nÞÏ ÅÓÔÁÖÁÍ ÑÕÅÓÔÉÏÎÁÎÄÏ ÎÅÃÅÓÓÁÒÉÁÍÅÎÔÅ Á ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ 
ÁÌÍÁȱȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ï ÅÎÓÉÎÁÄÁ ÈÜ ÄÏÉÓ ÍÉÌðÎÉÏÓ ÐÅÌÏ #ÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏȢ / ÑÕÅ ÅÌÅÓ ÅÓÔÁÖÁÍ 
combatendo era a crença de que os ímpios sofrerão ÅÔÅÒÎÁÍÅÎÔÅ ÎÕÍ ȰÉÎÆÅÒÎÏ ÄÅ 
ÆÏÇÏȱȢ -ÅÓÍÏ ÈÏÊÅȟ ÈÜ ÍÕÉÔÏÓ ÃÒÉÓÔÞÏÓ que não admitem este entendimento, mas crêem 
que a alma sobrevive à morte do corpo físico. 
 

    2) Conforme será mais bem comentado num capítulo ÐÏÓÔÅÒÉÏÒȟ Á ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ 
ÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÌȱ ÄÅÆÅÎÄÉÄÁ ÎÏ -" ÎÞÏ ÁÄÍÉÔÅ Á existência literal  da alma de quem morre, 
para que ela fique realmente dormindo no Seol (ou Hades). O conceito defendido é que 
a alma desaparece por completo por ocasião da morte e não vai para lugar algum, e só 
reaparece quando Deus resolve recriá-la por meio da ressurreição. Mas este não era  o 
entendimento de todos os escritores listados. Para alguns deles a alma continua a 
existir depois da morte, porém dormindo. 
 

    3) Também pode ser inferido da lista que alguns dos comentaristas mencionados 
sofreram influência religiosa de outros antes de ȰÍÕÄÁÒÅÍ ÄÅ ÏÐÉÎÉÞÏȱȢ 0ÏÒÔÁÎÔÏȟ ÅÌÅÓ 
não se isolaram do mundo para ler a Bíblia e chegaram a tais conclusões sozinhos. E a 
quantidade das pessoas mencionadas que passaram por esse processo pode ser bem 
maior do que se imagina.  
 

    4) Finalmente, tal como aconteceu nos primeiros séculos do Cristianismo, 
provavelmente houve alguns casos em que os comentaristas não estavam 
questionando o conceito cristão da imortalidade da alma, conforme aceito atualmente, 
mas estavam escrevendo contra o conceito pagão, que é diferente em vários aspectos. 
Mais detalhes sobre isso serão considerados no capítulo 17. 
 

    Logo, com a devida contextualização, a lista não atinge perfeitamente o objetivo 
pretendido. 
 

    * Ainda comentarei brevemente sobre outro nome da lista: Oscar Cullmann. Veja também no 
capítulo 22 o que Franz Delitzschȟ ÏÕÔÒÏ ÓÕÐÏÓÔÏ ȰÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÌÉÓÔÁȱȟ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ ÐÅÎÓÁÖÁ ÓÏÂÒÅ ÉÓÓÏȢ 
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Capítulo2  

A FACE OCULTA DO ANIQUILACIONISMO 

    Antes de apresentar a lista onde Lutero foi incluído, o autor do MB disse o seguinte 
(negritos acrescentados): 

NOTA IMPORTANTE: O fato de este Apêndice só apresentar pronunciamentos de 
eruditos cristãos dos últimos 5 séculos, não quer dizer que não tenha havido 
pessoas que defendiam o conceito condicionalista antes do século 15.  A 
imprensa só veio a ser inventada pelo alemão Johannes Gutemberg em 1455, e 
um número considerável de expositores cristãos chegou a publicar livros ou 
opúsculos sobre a questão da imortalidade humana. Algumas destas obras 
tiveram ampla distribuição na Europa, e estão preservadas atualmente em 
formato digitalizado. (Todo o material que foi consultado para a elaboração deste 
Apêndice integra o arquivo do Mentes Bereanas.) Como é óbvio, é bem mais fácil 
encontrar pronunciamentos de eruditos posteriores ao século 15, não só pela 
ampla distribuição que os escritos deles tiveram, como também pelo fato de o 
domínio quase absoluto da Igreja Católica Romana nos círculos religiosos 
europeus só ter sido seriamente abalado após a invenção da imprensa. 

Aos leitores do Mentes Bereanas que tiverem interesse num exame 
abrangente dos conceitos defendidos pelos apologistas que viveram nos 3 
séculos iniciais da Era Cristã  (isto é, antes do surgimento da Igreja Católica, 
como instituição), recomendamos a obra A Doutrina da Imortalidade na Igreja 
Primitiva, disponível na seção de Publicações do site. O autor do livro concedeu 
permissão para distribuição gratuita da versão em português. 

    Como se nota, o autor do MB afirma que restringiu sua amostra de supostos 
aniquilacionistas a um período mais recente da história, mas que nos primeiros 
séculos outros cristãos teriam tido opiniões semelhantes, que só não foram muito 
divulgadas porque ainda não existia a imprensa e o domínio da Igreja Católica 
aparentemente dificultava a devida disseminação.  

    A teoria acima é bastante deficiente do ponto de vista histórico. Apesar de alguns 
excessos que a Igreja cometeu em sua trajetória até o nosso tempo, ela não foi a 
responsável por haver poucas vozes no mundo antigo a favor do aniquilacionismo. Na 
verdade, muito do que sabemos a respeito dos que eram contrários a determinadas 
crenças cristãs tradicionais é graças à própria Igreja, como será mais adiante 
exemplificado. Até mesmo algumas declarações de obras patrísticas que servem de 
ȰÍÕÎÉëÞÏȱ ÐÁÒÁ ÏÓ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓ ÄÅ ÈÏÊÅ Óĕ ÅØÉÓÔÅÍ ÐÏÒÑÕÅ Á )ÇÒÅÊÁ ÓÅ ÅÎÃÁÒÒÅÇÏÕ 
de preservá-las, mediante o trabalho de copistas em antigos mosteiros. E mais 
recentemente por divulgar esse acervo através de livros, em diversos idiomas. 
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    E o mais importante é que o autor do MB jamais conseguirá apresentar uma lista de 
antigos cristãos para engrossar as fileiras do moderno pensamento aniquilacionista, 
pois eles nunca existiram . Todos os cristãos primitivos  acreditavam que o homem 
possui uma alma imaterial e que esta sobrevive à morte do corpo. Até mesmo os que 
são considerados os primeiro s aniquilacionistas da história cristã. Por isso que os 
apóstolos encararam a cena dos falecidos Moisés e Elias conversando com Cristo na 
transfiguração com absoluta naturalidade, pois sendo judeus jamais acreditaram que a 
morte significa a inexistência da pessoa. ɀ Lucas 9:28-36. Compare com 1 Samuel 28. 

    Você talvez esteja se perguntando como é que aniquilacionistas podiam acreditar 
que a alma permanece viva depois da morte. É porque a ortodoxia cristã considera 
aniquilacionistas todos aqueles que rejeitam o ensino de que as almas dos maus 
sofrerão eternamente na Geena espiritual, e preferem acreditar que elas serão 
destruídas. É o que eu chamo de aniquilacionismo em sentido amplo. Este conceito 
entra em conflito com a ideia vigente nos tempos antigos. Mas ele surgiu logo cedo na 
história do Cristianismo. 

    O que foi mesmo questionado nos séculos iniciais não é se a alma permanece viva 
depois da morte, mas sim o que acontece com ela depois do Julgamento Final de Deus. 
A seita gnóstica dos Valentinianos* provavelmente foi o primeiro grupo de origem 
cristã que assumiu posição contrária à crença no tormento eterno. Para eles as almas 
dos iníquos seriam destruídas e não atormentadas. Mas visto que os gnósticos nunca 
foram considerados verdadeiros cristãos pela Igreja primitiva, devido ao alerta que há 
em 1 João 4:3, o ponto de vista deles tem sido desconsiderado.  

    * Os Valentinianos surgiram a partir dos ensinamentos de um mestre gnóstico chamado Valentino, 
que por volta de 137 d.C. começou a lecionar em escolas do Egito e Chipre. Depois se mudou para 
Roma, onde foi considerado um possível candidato ao cargo de bispo da cidade, que é chamado hoje 
de ȰPapaȱ. Permaneceu lá até 166.  

    Arnóbio de Sica foi o primeiro escritor considerado cristão que apresentou o 
entendimento de que os ímpios não sofrerão para sempre, mas que serão aniquilados. 
Sobre a morte e o destino final das almas, aproximadamente em 320 d.C., ele disse: 

    Ȱ-ÁÓ ÑÕÁÌ ÈÏÍÅÍ ÎÞÏ ÐÅÒÃÅÂÅ ÑÕÅ ÁÑÕÉÌÏ ÑÕÅ ï ÉÍÏÒÔÁÌȟ Ï ÑÕÅ ï [algo] simples [de 
se notar], não pode ser objeto de nenhuma dor? Que o que sofre dor, ao contrário, não 
pode ser imortal?... Porque eles são banidos, e sendo aniquilados, falecem inutilmente 
em uma destruição eterna... Pois aquilo que é visto pelos olhos é somente a 
separação da alma do corpo , não a aniquilação final : esta, eu digo, é a verdadeira 
morte do homem, quando as almas que não conhecem a Deus serão consumidas  em 
longo tormento com chamas impetuosas, nas quais determinados seres cruéis e 
violentos serão banidos, que eram desconhecidos antes de Cristo, e trazidos à luz 
ÕÎÉÃÁÍÅÎÔÅ ÐÏÒ 3ÕÁ ÓÁÂÅÄÏÒÉÁȱȢ ɀ Contra os Pagãos, de Arnóbio, Livro II, parágrafo 14. 

    Posteriormente, no ÐÒÏÃÅÓÓÏ ÄÅ ȰÅØÃÏÍÕÎÈÞÏȱ ÄÅ /ÒþÇÅÎÅÓ, em 553 d.C., a Igreja se 
manifestou contra uma opinião também considerada aniquilacionista, ao dizer: 
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     Ȱ3Å ÁÌÇÕïÍ ÄÉÓÓÅÒ ÑÕÅ ÄÅÐÏÉÓ ÄÁ ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ Ï ÃÏÒÐÏ ÄÏ 3ÅÎÈÏÒ ÆÉÃÏÕ ÅÔïÒÅÏȟ ÔÅÎÄÏ 
a forma de uma esfera, e assim ficarão os corpos de todos depois da ressurreição; e 
que após o Senhor mesmo ter rejeitado seu corpo verdadeiro e os outros que se 
levantarão terem rejeitado os deles, a natureza de seus corpos será aniquilada: que ele 
seja declarado anátemaȱ. ɀ Segundo Concílio de Constantinopla, Anátema nº 10. 

    Portanto, o aniquilacionismo hoje defendido pelas Testemunhas de Jeová e outros 
não é o mesmo que surgiu na Antiguidade. Naquele tempo nenhum cristão acreditava 
que o homem fosse produto apenas do funcionamento de um corpo carnal, que ao 
morrer ocasionaria a inexistência da pessoa.  

    A palavra mais precisa para se referir ao aniquilacionismo moderno é 
materialismo*, pois seus proponentes se baseiam apenas no que é material para 
explicar a natureza do ser humano. Para eles não há espaço no que é físico para uma 
alma espiritual e nada relacionado a isso. Mas optei por continuar chamando-os de 
ȰÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȱ ÐÏÒÑÕÅ ÅÓÔÁ ï Á ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁëÞÏ ÍÁÉÓ ÕÓÕÁÌ ÅÍ ÏÂÒÁÓ ÔÅÏÌĕÇÉÃÁÓȢ !ÌïÍ 
disso, acredito que na mente da maioria das pessoas dizer que alguém é materialista 
significa quem ama as coisas materiais acima de tudo. O que não deixa de ter alguma 
relação com os aniquilacionistas, porém não é a isto que o materialismo se refere. 

    * Eusébio de Cesareia relatou no início do século IV um episódio que pode ser considerado a 
primeira ocorrência do pensamento materialista entre os cristãos. Segundo ele, surgiram na Arábia 
ÁÌÇÕÎÓ ÑÕÅ ÄÅÆÅÎÄÅÒÁÍ ȰÕÍÁ ÄÏÕÔÒÉÎÁ alheia à verdadeȱȟ ÓÅÇÕÎÄÏ Á ÑÕÁÌ ȬÁ ÁÌÍÁ ÍÏÒÒÅ ÊÕÎÔÁÍÅÎÔÅ 
ÃÏÍ Ï ÃÏÒÐÏ Å ÒÅÖÉÖÅ ÎÁ ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏȭȢ ɉ)ÓÓÏ ÁÃÏÎÔÅÃeu por volta do ano 230 d.C.) Formou-se então 
um concílio árabe para discutir a questão, e Orígenes foi convidado para ajudar. Os discursos que ele 
proferiu foram tão fortes e convincentes que ȬÃÏÎÄÕÚÉÒam aqueles que haviam se desviado a 
mudarem completame nte  ÓÕÁÓ ÏÐÉÎÉėÅÓȭ ÒÅÆÅÒÅÎÔÅÓ Û ÓÕÐÏÓÔÁ ÅØÔÉÎëÞÏ ÄÁ ÁÌÍÁ ÑÕÁÎÄÏ ocorre a 
morte do corpo.  O resultado dessa reunião deliberativa demonstra que esse foi um caso isolado sem 
nenhuma repercussão no cristianismo histórico. O sucesso de Orígenes em dirimir o problema é uma 
evidência da profunda inconsistência do materialismo quando analisado sob o ponto de vista bíblico. 
Os ouvintes dele foram sensíveis a tal fato. ɀ História Eclesiástica (2002), ed. Novo Século, p. 141; 
Ecclesiastical History (1850), tradução de Christian Frederick Crusé, pp. 253, 254. 

    A Enciclopédia Católica define o materialismo da seguinte maneira: 

    Ȱ#ÏÎÆÏÒÍÅ Ï ÐÒĕÐÒÉÏ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÄÏ ÄÁ ÐÁÌÁÖÒÁȟ -ÁÔÅÒÉÁÌÉÓÍÏ ï Ï ÓÉÓÔÅÍÁ ÆÉÌÏÓĕÆÉÃÏ 
segundo o qual a matéria é a única realidade no mundo, responsável por explicar cada 
evento no universo como sendo resultado das condições e atividades da matéria, e que 
assim nega a existência de Deus e da alma. É diametralmente oposto ao Espiritualismo 
e o Idealismo, os quais, e no que tange a isso eles são unilaterais e exclusivos, declaram 
que cada coisa no mundo é espiritual, e que o mundo e até a matéria são em si 
ÃÏÎÃÅÐëėÅÓ ÏÕ ÉÄÅÉÁÓ ÎÏ ÃÁÍÐÏ ÄÏ ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏȱȢ 
 

   Então, de acordo com esse enfoque, o aniquilacionismo materialista seria uma forma 
de ateísmo, mesmo que seus defensores não se apercebam disso. De fato, eles 
costumam se apropriar de determinadas informações científicas, que explicam o 
funcionamento do corpo humano, e fazem delas o lastro racional para justificar a 
crença a que se apegam. Note a seguir um exemplo: 
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    Ȱ1ÕÁÎÄÏ Ï ÃÏÒÁëÞÏ ÃÅÓÓÁ ÄÅ ÐÕÌÓÁÒȟ Ï ÓÁÎÇÕÅ ÃÅÓÓÁ ÄÅ ÃÉÒÃÕÌÁÒ Á ÎÕÔÒÉëÞÏ Å Ï ÏØÉÇðÎÉÏ 
(proveniente da respiração) para as células do corpo. Todavia, as células não perecem 
de imediato. É por isso que é possível reavivar algumas pessoas cuja respiração e 
batimentos cardíacos tenham cessado. A morte absoluta advém com o 
desaparecimento da força de vida, ou espírito de vida, das células corpóreas. ɂ Sal. 
104:29ȱȢ ɀ Despertai!, 08/09/80, p. 10, revista publicada pelas Testemunhas de Jeová. 

   O Salmo mencionado no final da citação acima fala a respeito dos seres que vivem na 
Terra, inclusive as criaturas aquáticas, que se alimentam do que o planeta produz e 
depois morrem. O versículo indicado e o que vem depois dizem o seguinte: 

     Ȱ3Å ÅÓÃÏÎÄÅÓ Á ÔÕÁ ÆÁÃÅȟ ÆÉÃÁÍ ÐÅÒÔÕÒÂÁÄÏÓȢ 3Å ÌÈÅÓ ÔÉÒÁÓ Ï ÅÓÐþÒÉÔÏȟ ÅØÐÉÒÁÍ Å 
retornam ao seu pó. Se envias teu espírito, são criados; e ÆÁÚÅÓ ÎÏÖÁ Á ÆÁÃÅ ÄÏ ÓÏÌÏȱȢ ɀ 
Salmo 104:29, 30. 

    #ÏÍÏ ÓÅ ÐÅÒÃÅÂÅȟ ÏÓ ÁÕÔÏÒÅÓ ÄÁ Ȱ$ÅÓÐÅÒÔÁÉȦȱ atribuíram ao espírito mencionado no 
ÔÅØÔÏ ÕÍÁ ÃÏÎÃÅÐëÞÏ ÍÁÔÅÒÉÁÌÉÓÔÁȟ ÃÏÍÏ ÓÅ ÅÌÅ ÆÏÓÓÅ ÕÍÁ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Û ȰÆÏÒëÁ ÄÅ ÖÉÄÁȱ 
presente nas células corpóreas. Mas esta é uma conclusão não presente nos versículos. 
O que se pode notar neles é algo de natureza espiritual, pois mencionam um espírito 
que é tirado e outro que é enviado. Definitivamente esta não é uma linguagem 
materialista.  

    Note outra afirmação relacionada ao materialismo que aparece na mesma revista: 

     Ȱ#ÏÅÒÅÎÔÅÍÅÎÔÅȟ Á "þÂÌÉÁ ÆÁÌÁ ÄÁ ÍÏÒÔÅ Ãomo sendo o oposto da vida, isto é, a 
ÉÎÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÅÍ ÃÏÎÔÒÁÓÔÅ ÃÏÍ Á ÅØÉÓÔðÎÃÉÁȱȢ ɀ Despertai!, 08/06/94, p. 10. 

    Essa é outra definição não presente na Palavra de Deus. Em nenhum lugar da Bíblia 
é dito que a morte significa a própria inexistência. Os versículos que são utilizados 
para tentar justificar esse conceito não presente no texto sagrado são apenas 
declarações tiradas do seu contexto, que são lidas num ambiente distante do cenário 
global das Escrituras (algumas delas serão aqui analisadas posteriormente). Pelo 
contrário, em muitas passagens a morte é retratada como a continuidade da existência 
da pessoa, não sua aniquilação imediata. Por exemplo, o apóstolo Paulo disse: 

    ȰMas, temos boa coragem e bem nos agradamos antes de ficar ausentes do corpo  e 
de fazer o nosso lar com o SenhorȱȢ ɀ 2 Coríntios 5:8, 9. 

    ȰSinto-me num dilema: meu desejo é partir e ir estar com Cristo , pois isso me é 
muito melhor, mas o permanecer na carne ï ÍÁÉÓ ÎÅÃÅÓÓÜÒÉÏ ÐÏÒ ÖÏÓÓÁ ÃÁÕÓÁȱȢ ɀ 
Filipenses 1:21-23, Bíblia de Jerusalém. 

   O conceito da inexistência após a morte é puramente materialista e não é compatível 
com o pensamento cristão, conforme demonstram os dois versículos supracitados. É 
por isso que muitos cientistas são ateus, porque para eles a pessoa é consequência 
apenas dos sistemas biológicos naturais. E uma vez que o corpo morre e desaparece a 
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pessoa deixa de existir para sempre. Conciliar essa ideia com a Bíblia é algo sem 
precedentes na história do Cristianismo, e somente nos últimos séculos surgiram 
tentativas nesse sentido, especialmente depois do movimento chamado Iluminismo e 
mais fortemente no século 19, quando surgiram os adventistas e russelitas. 

   Outro fator importante é que durante milênios não houve  no mundo antigo uma 
crença religiosa  de que a morte resulta na inexistência da pessoa.  Essa ideia surgiu 
num momento tardio e limitada a determinados círculos de pensadores. Sobre isso, a 
Enciclopédia Britânica diz: 

    Ȱ.ÞÏ ÏÂÓÔÁÎÔÅ Á ÈÏÒÒþÖÅÌ ÅÖÉÄðÎÃÉÁ ÄÁ ÄÅÃÏÍÐÏÓÉëÞÏ ÆþÓÉÃÁ ÃÁÕÓÁÄÁ ÐÅÌÁ Íorte, tem 
persistido a crença de que algo da pessoa individual sobrevive à tal experiência. Em 
contraste, a ideia da extinção pessoal devido à morte é um conceito sofisticado que era 
desconhecido até o 6º século antes de Cristo, quando apareceu no pensamento 
metafísico do Budismo indiano; ele não encontrou expressão no antigo Mediterrâneo 
antes de sua exposição pelo filósofo grego Epicuro (341-ςχπ ÁȢ#ȢɊȱȢ ɀ Enciclopédia 
Britânica (2015), versão on line, verbete death rite. 

    Esta é outra evidência de que a ideia de aniquilação imediata da pessoa após a morte 
do corpo não surgiu na Bíblia. Tal conceito foi uma inovação trazida por pensadores 
pagãos e que ganhou alguma projeção no mundo grego a partir do surgimento dos 
epicureus. Esse fato difere completamente do que sabemos sobre os antigos hebreus e 
os primeiros cristãos, no que diz respeito à crença que eles tinham sobre a morte. Os 
aniquilacionistas cometem um grandíssimo equívoco ao concluírem que o antigo povo 
de Deus tinha mentalidade materialista. Retomaremos este assunto em capítulos 
posteriores, para esclarecer melhor esse ponto. 

   Mas o que dizer dos chamados Pais da Igreja, que seriam genuínos representantes do 
Cristianismo em sua fase inicial? O autor do MB diz em sua nota que eles 
supostamente apoiariam o ponto de vista que sustenta. Mas será isto verdade? Não 
mesmo! O que ele apresentou em apoio a tal afirmação é ainda pior  do que aquilo que 
foi feito com os escritos de Lutero. Até o final deste livro veremos isso com detalhes. 
Por enquanto, leia apenas o que um desses cristãos antigos escreveu e compare com 
os três textos bíblicos citados logo em seguida: 

    ȰA carne odeia a alma, e guerreia contra ela... A alma imortal vive em uma tenda 
mortal , e os cristãos vivem quais residentes forasteiros em [um mundo] corruptível, 
buscando alcançar uma morada incorruptível nos céusȱ. ɀ Carta a Diogneto, c. 120 d.C. 

     ȰAmados, exorto-vos como a forasteiros e residentes temporários a que vos 
abstenhais dos desejos carnais , que são os que travam um combate contra a almaȱȢ 
ɀ 1 Pedro 2:11. 

    ȰO justo despertar-vos com as minhas admoestações, enquanto estou nesta tenda 
terrena, sabendo que em breve hei de despojar -me dela. . . Assim farei tudo para que, 
depois da minha partida ȟ ÖÏÓ ÌÅÍÂÒÅÉÓ ÓÅÍÐÒÅ ÄÅÌÁÓȱȢ ɀ 2 Pedro 1:13-15, BJ. 
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     Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏȟ mas não podem matar a almaȱȢ ɀ 
Mateus 10:28. 

 

 
Ȱ$ois homens conversavam com ele, sendo eles Moisés e Eliasȱ 

 

Para Deus todos estes vivem 

Mas, que os mortos são levantados, até mesmo Moisés expôs, no relato sobre o espinheiro, 
ÑÕÁÎÄÏ ÅÌÅ ÃÈÁÍÁ *ÅÏÖÜ ȬÏ $ÅÕÓ ÄÅ !ÂÒÁÞÏȟ Å Ï $ÅÕÓ ÄÅ )ÓÁÑÕÅȟ Å Ï $ÅÕÓ ÄÅ *ÁÃĕȭȢ Ele é 
Deus, não de mortos, mas de viventes, pois, para ele, todos estes vivem. 

Lucas 20:37, 38. 

 

E isto deve ser cuidadosamente percebido, pois é verdade divina  que Abraão está 
vivendo, servindo a Deus e reinando com Ele.  

Martinho Lutero, LW 5:74. 

 

    Conforme se nota, Lutero não tinha nenhuma dificuldade de compreender as 
palavras de Jesus, quando disse que Jeová é Deus apenas de vivos, não de mortos. E se 
Ele continua sendo o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó significa então 
que eles estão vivos em outro domínio.  

    Diferentemente de Lutero, o autor do MB não entende isso. Note a seguir o que ele 
disse: 
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Mesmo entre os humanos vivos, esse tipo de colocação é usada sem problemas, e 
nenhuma pessoa normal tiraria uma conclusão diferente da pretendida. Quando 
uma pessoa falece, outra pessoa que a queria muito bem pode dizer: 'Para mim 
ela está viva' ou 'continua viva'. Todos entendem que isso é do ponto de vista dela, 
e não que aquela pessoa está viva efetivamente. Inversamente, uma pessoa pode 
causar um grande mal a outra, ao ponto de a pessoa magoada dizer: 
 
'Para mim esse indivíduo morreu' ou 'está morto'. E, mais uma vez, todos 
entendem que isso é uma questão de ponto de vista de quem falou isso. Não é que 
aquela pessoa causadora do mal tenha morrido efetivamente. 
 
O que os humanos podem fazer é se recordar parcialmente das pessoas que 
conheceram na vida, e a quem queriam bem, e nada mais do que isso. Deus, por 
outro lado, não só tem a capacidade de se recordar com perfeição dos seus servos 
fiéis (a quem Ele muito estima) como pode também restaurar-lhes a vida. 
 
A resposta de Jesus foi para defender o ensino da ressurreição dos mortoś nada se 
ÆÁÌÏÕ ÓÏÂÒÅ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱȟ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ͼÁÌÍÁͼ ÎÞÏ ÆÏÉ ÓÅÑÕÅÒ ÍÅÎÃÉÏÎÁÄÁȟ 
nem a mínima sugestão foi dada no sentido de que os patriarcas estavam vivos. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ ͻ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓͻȩȱɊ 
 

    Bem, o texto bíblico citado pode não ser suficiente para convencer os 
aniquilacionistas, mas do jeito que está deveria pelo menos ser adequado para dar 
ȰÕÍÁ ÍþÎÉÍÁ ÓÕÇÅÓÔÞÏȱ ÄÅ ÑÕÅ ÏÓ ÐÁÔÒÉÁÒÃÁÓ ÃÏÎÔÉÎÕÁÍ ÖÉÖÏÓȢ .ÞÏ ÁÃÈÁȩ -ÅÓÍÏ 
assim, tal indício foi rapidamente desprezado na conclusão do trecho citado, como se o 
versículo não apontasse para o sentido rejeitado pelo autor do MB.  

    O livro de Hebreus também deixa subentendido o mesmo conceito de que os 
patriarcas Abraão, Isaque e Jacó estão vivos, conforme será analisado no próximo 
capítulo. 

A ressurreição de acordo com o aniquilacionis ÍÏ ȰÃÒÉÓÔÞÏȱ 

   A propósito, você sabe como será a ressurreição dos mortos de acordo com os 
aniquilacionistas? É mais ou menos assim: 

   1) Deus vai criar um novo corpo com mente completamente vazia. 

   2) Em seguida, implantará nessa mente todas as lembranças que o falecido tinha até 
o momento da morte, incluindo também os traços de personalidade. 

   3)  Fará então o corpo acordar e o ressuscitado terá certeza que é a pessoa que 
outrora viveu. 
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   Mas espere um pouco. Apenas como suposição, o que aconteceria se Deus resolvesse 
executar esse processo antes mesmo da pessoa original morrer? Imagine que alguém 
vai dormir e no quarto ao lado Deus faz o que foi descrito acima. O resultado seria que 
pela manhã a pessoa original acordaria e seria surpreendida com uma cópia perfeita 
de si mesma, não é mesmo? Como teriam a mesma personalidade e as mesmas 
lembranças, ambas reivindicariam o lugar que pertence somente a uma delas. O nome 
disto é paradoxo. Embora talvez seja mais do que mereçamos, será mesmo que é assim 
que Deus quer que vivamos para sempre? 

   Por outro lado, aceitando-se aquilo que o Cristianismo histórico vem ensinando nos 
últimos dois milênios sobre a alma, o paradoxo acima desaparece e aquele texto de 
Mateus 10:28 passa a ser facilmente compreendido, sem ginástica mental: 
 

   Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÍÁÔÁÒ Á ÁÌÍÁȱȢ 
 

   Sim, o corpo desaparece, mas a alma subsiste pelo tempo que Deus quiser. 
 

    Ȱ% ÄÅÐÏÉÓ ÑÕÅ Ï ÍÅÕ ÃÏÒÐÏ ÅÓÔÉÖÅÒ ÄÅÓÔÒÕþÄÏ e sem carne, verei a Deus. Eu o verei 
ÃÏÍ ÏÓ ÍÅÕÓ ÐÒĕÐÒÉÏÓ ÏÌÈÏÓȠ ÅÕ ÍÅÓÍÏȟ Å ÎÞÏ ÏÕÔÒÏȦȱȢ ɀ Jó 19:26, 27, NVI. 

    Ȱ!ÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÃÒð ÅÍ ÍÉÍȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÍÏÒÒÁȟ ÖÉÖÅÒÜ*; e todo aquele que vive e crê em 
ÍÉÍ ÎÞÏ ÍÏÒÒÅÒÜ ÊÁÍÁÉÓȢ #ÒðÓ ÎÉÓÔÏȩȱȢ ɀ João 11: 25, 26, TEB. 

    * A Tradução do .ÏÖÏ -ÕÎÄÏ ÄÅ ρωψφ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁȟ ÅÎÔÒÅ ÃÏÌÃÈÅÔÅÓȟ ÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ȰÏÕÔÒÁ ÖÅÚȱ ÄÅÐÏÉÓ 
ÄÏ ÖÅÒÂÏ ȰÖÉÖÅÒÜȱȟ ÏÂÖÉÁÍÅÎÔÅ ÐÁÒÁ ÆÉÃÁÒ ÍÁÉÓ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Ï ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁȢ $ÉÚ ÅÌÁȡ 
Ȱ1ÕÅÍ ÅØÅÒÃÅÒ Æï ÅÍ ÍÉÍȟ ÁÉÎÄÁ ÑÕÅ ÍÏÒÒÁȟ ÖÉÖÅÒÜ [outra vez]; e todo aquele que vive e exerce fé em 
ÍÉÍ ÎÕÎÃÁ ÊÁÍÁÉÓ ÍÏÒÒÅÒÜȢ #ÒðÓ ÉÓÓÏȩȱȢ ! ÅÄÉëÞÏ ÄÅ ςπρυ ÃÏÎÓÏÌÉÄÏÕ ÅÓÓÁ ÒÅÌÅÉÔÕÒÁ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁȟ 
ÔÒÁÄÕÚÉÎÄÏ Ï ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ÁÓÓÉÍȡ Ȱ1ÕÅÍ ÅØÅÒÃÅÒ Æï ÅÍ ÍÉÍȟ ÁÉÎÄÁ ÑÕÅ ÍÏÒÒÁȟ ÖÏÌÔÁÒÜ Á ÖÉÖÅÒȱȢ 

   Uma vez escrevi um artigo onde mencionei um determinado filme que ajuda a 
ÖÉÓÕÁÌÉÚÁÒ ȰÎÁ ÐÒÜÔÉÃÁȱ Ï ÔÉÐÏ ÄÅ ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ ÄÅÆÅÎÄÉÄÏ ÐÅÌÏÓ materialistas. 
(http://adelmomedeiros.com/aniquilacionismo.htm ). Mas, ao invés de induzir à 
necessária reflexão, esse artigo fez o autor do MB intensificar sua agressividade 
ÎÏÒÍÁÌÍÅÎÔÅ ÄÉÓÐÅÎÓÁÄÁ ÁÏ ÑÕÅ ÅÓÃÒÅÖÏȢ %ÌÅ ÄÉÓÓÅ ÎÁ ÎÏÔÁ ςς ÄÅ ÓÕÁ ȰÒÅÆÕÔÁëÞÏȱȡ 

O ÏÕÔÒÏ ÅØÅÍÐÌÏ ÄÅ ÃÏÍÏ Ï ÄÅÓÅÊÏ ÄÅ ÉÍÐÏÒ Á ÔÅÏÒÉÁ ÄÁ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱ 
ÃÏÍÏ ÁÌÇÏ ȰÂÁÓÅÁÄÏ ÎÁ "þÂÌÉÁȱ ÏÂÒÉÇÁ ÓÅÕÓ ÄÅÆÅÎÓÏÒÅÓ Á ÓÅ ÓÁþÒÅÍ ÃÏÍ ÅÓÓÅ ÔÉÐÏ 
ÄÅ ȰÒÁÃÉÏÎÁÌÉÚÁëÞÏȱȢ #ÏÍÐÁÒÁÒ Á ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ ÃÏÍ ÕÍÁ ÍÅÒÁ ȰÔÒÁÎÓÆÅÒðÎÃÉÁ ÄÅ 
ÅÎÄÅÒÅëÏȱ ï ÐÉÏÒ ÄÏ ÑÕÅ ÃÏÍÐÁÒÁÒ ÕÍ ÐÁÌÜÃÉÏ ÃÏÍ ÕÍ ÃÁÓÅÂÒÅȢ ɉ%ÍÂÏÒÁ Á 
semelhança neste caso não vá além do fato de ambos terem paredes e uma porta, 
pelo menos existe alguma semelhança.) É extraordinário que se possa sequer 
conceber que Jesus consideraria uma perversão desse nível ÃÏÍÏ ÕÍÁ ȰÂÏÁ 
ÁÐÌÉÃÁëÞÏȱ ÄÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÄÅÌÅȦ /ÕÔÒÏ ȰÁÒÇÕÍÅÎÔÏȱ ÄÅÓÓÁ ÍÅÓÍÁ ÃÁÔÅÇÏÒÉÁ ï ÔÅÎÔÁÒ 
estabeleceÒ ÓÉÍÉÌÁÒÉÄÁÄÅ ÅÎÔÒÅ Á ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ Å Ï ÐÒÏÃÅÄÉÍÅÎÔÏ ÄÁ ȰÃÌÏÎÁÇÅÍȱȢ 
Embora o desenvolvimento da clonagem genética tenha ocasionado muita euforia 
popular (e até mesmo entre a comunidade científica) ela se restringe a isso: 
manipulação de material genético. ! ȰÃÌÏÎÁÇÅÍ ÄÅ pessoasȱ Åȟ ÍÁÉÓ ÁÉÎÄÁȟ Á 

http://adelmomedeiros.com/aniquilacionismo.htm
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ÐÏÓÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅ ÄÅ ÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁ ÃÏÅØÉÓÔÉÒ ÃÏÍ ÓÅÕ ȰÃÌÏÎÅȱ ɀ a mesma pessoa em 
corpos diferentes ɀ são ideias bem adequadas para serem exploradas em filmes 
de ficção científica, cujo único objetivo é o entretenimento popular, dificilmente 
algo para uma pessoa normal levar a sério . Imaginar ɀ e publicar ɀ que a 
ressurreição dos mortos bíblica poderia ter algum paralelo com isso, por mínimo 
que seja, equivale a uma falta de respeito  para com esta provisão de Deus ou, na 
melhor das hipóteses, é uma demonstração de falta de entendimento  do conceito 
ÄÅ ȰÐÅÓÓÏÁȱ ɉȰÁÌÍÁȱɊ ÑÕÅ ï ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏ ÎÁÓ %ÓÃÒÉÔÕÒÁÓȢ 

 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ ͻ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓͻȩȱȟ ÎÅÇÒÉÔÏÓ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁÄÏÓɊ 

   Perceba a poderosa influência que tem uma formação religiosa aniquilacionista na 
mente de um cristão. Eu perdi a conta de quantos termos pejorativos e insinuações de 
julgamento o autor do MB utilizou para se referir ao que escrevi (e também ao 
mencionar a maneira que a maioria dos cristãos entende o assunto). O trecho acima é 
apenas um reflexo dessa maneira rude e inflexível de pensar, que depõe contra seu 
próprio autor. Ela lembra o tipo de discurso encontrado nas publicações das 
Testemunhas de Jeová, que lança todo tipo de acusação contra os demais cristãos, 
como se estes não tivessem sido os verdadeiros depositários do Livro que hoje os 
ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓ ÔÅÎÔÁÍ ȰÒÅÅÓÃÒÅÖÅÒȱ ÃÏÍÏ ÂÅÍ querem. 

   A impressão que eu tenho é que essa reação do autor do MB nada mais é que uma 
defesa mental automática, para proteger um conceito que muito preza. Esse 
comportamento é muito comum naqueles que veem suas crenças religiosas sendo 
contestadas de maneira sólida e fundamentada. Crenças que, muitas vezes, são 
entendimentos peculiares que nunca foram recepcionados pelo Cristianismo histórico. 
Já vi Testemunhas de Jeová se comportarem dessa maneira, em diálogos que tentei 
manter com algumas delas, coisa que não faço mais hoje em dia, a não ser muito 
excepcionalmente.  
 

   Outra conclusão distorcida a que chegou o autor do MB é dizer que eu não respeitei a 
Bíblia ao explicar de maneira mais clara a ressurreição em que ele acredita. Ele se 
esquece de que não é Á 0ÁÌÁÖÒÁ ÄÅ $ÅÕÓ ÑÕÅ ÄÅÓÃÒÅÖÅ ÔÁÌ ȰÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏȱȢ 3ÞÏ ÏÓ 
aniquilacionistas! Veja abaixo alguns exemplos extraídos de livros e revistas 
publicados pelas Testemunhas de Jeová: 
 

    Ȱ!ÃÈÁ ÄÉÆþÃÉÌ ÄÅ ÁÃÒÅÄÉÔÁÒ ÎÁ ÉÄÅÉÁ ÄÕÍÁ ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏȩȣȢ ÎÞÏ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÄÉÆþÃÉÌ ÐÁÒÁ Ï 
Deus Todo-sábio reter na memória  a impressão detalhada da personalidade e das 
características de cada humano individual que desejaria recriar. Ele fez isso, e 
ÒÅÓÓÕÓÃÉÔÁÒÜ ÔÁÉÓ ÍÏÒÔÏÓ ÐÁÒÁ ÖÉÖÅÒÅÍ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅȱȢ ɀ Existe um Deus que se importa?, 
p. 27. 
 

    Ȱ.Á ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ ÓÅÒÜ ÒÅÁÔÉÖÁÄÏ Ï ÐÁÄÒÞÏ ÄÅ ÖÉÄÁ ÄÁ ÐÅÓÓÏÁ, o qual Deus retém na 
memória Ȣ %ÌÁ ÓÅÒÜ ÒÅÓÔÁÕÒÁÄÁȣȢ ÔÅÎÄÏ Á ÍÅÓÍÁ ÐÅÒÓÏÎÁÌÉÄÁÄÅ Å ÒÅÃÏÒÄÁëėÅÓ ÑÕÅ 
ÔÉÎÈÁ ÁÏ ÍÏÒÒÅÒȱȢ ɀ A Sentinela, 15/10/96, p. 6. 
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    Ȱɍ$ÅÕÓɎ ÌÈÅ ÐÒÏÖÅÒÜ ÕÍ ÃÏÒÐÏ ÃÏÍ ÁÓ mesmas características de antes. A pessoa 
ressuscitada terá a mesma memória desenvolvida durante a sua vida  e terá plena 
ÐÅÒÃÅÐëÞÏ ÄÅÓÔÁ ÍÅÍĕÒÉÁȱȢ ɀ É Esta Vida Tudo o Que Há?, p. 171. 
 

    Ȱ! ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ ÄÏÓ ÍÏÒÔÏÓȟ ÐÏÒ ÉÓÓÏȟ não tem nenhuma relação com o homem, é 
uma criação completamente nova  de Deus. Entre a morte e a ressurreição, há uma 
lacuna; no melhor dos casos, a pessoa continua sua existência na memória * de DeusȱȢ 
ɀ A Sentinela, 01/06/77, p. 331. 
 

   * Na Bíblia oficial das Testemunhas de Jeová, edição de 1986, em alguns textos do Novo 
4ÅÓÔÁÍÅÎÔÏ ÖÅÍÏÓ ȰÔĭmulos memoriais ȱ ÎÏ ÌÕÇÁÒ ÄÅ ȰtúmulosȱȢ Essa tradução tem a ver com esse 
ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÄÅ ȰÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏȱ ÑÕÅ ÃÒÉÁÒÁÍȢ ɀ Estudo Perspicaz das Escrituras, vol. 3, pp. 747-748. 
 

   Então, fica evidente que para os aniquilacionistas a ressurreição consiste 
basicamente na transferência de informações da mente de Deus para o cérebro do 
novo corpo que será criado. Chamar a atenção para o paradoxo que seria gerado caso 
Deus fizesse isso antes da pessoa original morrer nada tem de desrespeitoso, até 
porque a Bíblia não descreve a ressurreição nesses termos. É apenas uma maneira de 
ÅÓÔÉÍÕÌÁÒ Ï ÒÁÃÉÏÃþÎÉÏ ÄÏ ÌÅÉÔÏÒȢ 0ÏÒÔÁÎÔÏȟ ÎÞÏ ÈÜ Ï ÑÕÅ ÓÅ ÆÁÌÁÒ ÅÍ ȰÆÁÌÔÁ ÄÅ ÒÅÓÐÅÉÔÏ 
ÐÁÒÁ ÃÏÍ ÅÓÔÁ ÐÒÏÖÉÓÞÏ ÄÅ $ÅÕÓȱȢ %Õ ÒÅÓÐÅÉÔÏ Á ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ bíblica tanto quanto 
qualquer outro cristão.  
 

   O que deve ter acontecido é que, depois que leu o que escrevi, o autor do MB se deu 
conta que seu conceito sobre ressurreição tem uma séria implicação sobre a qual ele 
nunca tinha pensado. Mas ao invés de continuar refletindo sobre o assunto optou por 
denegrir o que leu. 

!Ó ȰÉÌÕÓÔÒÁëėÅÓȱ ÄÁ ÓïÔÉÍÁ ÁÒÔÅ 

   O filme que eu citei no meu referido artigo criticado pelo autor do MB retrata uma 
ÆÕÔÕÒÁ ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÔÅÃÎÏÌĕÇÉÃÁ ÑÕÅ ÉÎÖÅÎÔÏÕ ÕÍÁ ÍÁÎÅÉÒÁ ÄÅ ÐÒÏÐÏÒÃÉÏÎÁÒ ȰÖÉÄÁ ÅÔÅÒÎÁȱ 
para as pessoas, pela combinação de dois sistemas: um biológico e outro 
computacional. Através deles clones adultos são criados e no cérebro vazio deles são 
inseridas as lembranças de quem morreu, que foram previamente coletadas por um 
supercomputador. O problema é que eles resolvem fazer isso com uma pessoa que 
ÁÉÎÄÁ ÎÞÏ ÔÉÎÈÁ ÍÏÒÒÉÄÏȢ %ÎÔÞÏȟ Á ȰÍÅÓÍÁȱ ÐÅÓÓÏÁ ÐÁÓÓÁ Á ÖÉÖÅÒ ÅÍ ÄÏÉÓ ÃÏÒÐÏÓ 
diferentes, causando uma tremenda confusão na vida do protagonista. 

   O autor do MB disse que um filme não pode ser usado como forma de visualizar o 
tipo de ressurreição em que ele acredita (compare com Hebreus 9:8, 9). Até afirmou 
ÑÕÅ ȬÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁ ÎÏÒÍÁÌ ÎÞÏ ÐÏÄÅ ÌÅÖÁÒ ÉÓÓÏ Á ÓïÒÉÏȭȢ -ÁÓ ÌÅÖÁÎÄÏ ÅÍ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁëÞÏ 
que o aniquilacionismo é um entendimento puramente materialista e não cristão , na 
acepção original do termo, o filme é perfeito para demonstrar o que de fato tal 
ȰÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏȱ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÒÉÁ ÎÁ ÐÒÜÔÉÃÁȢ 

   Ainda há outro caso que ilustra muito bem as implicações da concepção materialista, 
e que também já foi mostrado no cinema. É algo mais factível e que pode 
perfeitamente um dia virar realidade. Trata-se da inteligência artificial. No dia que o 
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ÈÏÍÅÍ ÃÏÎÓÅÇÕÉÒ ÃÏÎÓÔÒÕÉÒ ÕÍ ÁÎÄÒĕÉÄÅ ÃÕÊÏ ȰÃïÒÅÂÒÏȱ ɉÅÌÅÔÒĖÎÉÃÏȟ ÐÏÓÉÔÒĖÎÉÃÏ ÏÕ 
semibiológico) possibilitar que ele tenha consciência de si próprio e o permita viver 
entre os humanos, as pessoas dirão que uma nova forma de vida foi criada. Porém uma 
vida sem alma, que pode até existir para sempre, mas que se for destruída por 
acidente ou intencionalmente jamais voltará à existência, a menos que se faça um back 
up ÐÒïÖÉÏ ÄÁÓ ÉÎÆÏÒÍÁëėÅÓ ÄÏ ÓÅÕ ȰÃïÒÅÂÒÏȱ Å ÁÓ ÔÒÁÎÓÆÉÒÁ ÐÁÒÁ Ï ÄÅ ÏÕÔÒÏ ÃÏÒÐÏ 
funcional. No materialismo a criação do homem é algo semelhante a isso. 

   Para quem não tiver a mesma visão radical do autor do MB e quiser refletir sobre 
ÅÓÓÅ ÏÕÔÒÏ ÁÓÐÅÃÔÏȟ ÒÅÃÏÍÅÎÄÏ ÄÏÉÓ ÆÉÌÍÅÓȡ Ȱ)ÎÔÅÌÉÇðÎÃÉÁ !ÒÔÉÆÉÃÉÁÌȱ Å Ȱ/ (ÏÍÅÍ 
"ÉÃÅÎÔÅÎÜÒÉÏȱȢ %ÌÅÓ ÔÒÁÔÁÍ ÄÅÓÓÁ ÑÕÅÓÔÞÏ ÃÏÍ ÂÁÓÔÁÎÔÅ ÓÅÎÓÉÂÉÌÉÄÁÄÅȢ 
 

   0ÁÒÁ ÐÅÎÓÁÒȣ 

    Ȱ!ÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÃÒð ÅÍ ÍÉÍȟ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÍÏÒÒÁȟ ÖÉÖÅÒÜȠ Å ÔÏÄÏ ÁÑuele que vive e crê em 
ÍÉÍ ÎÞÏ ÍÏÒÒÅÒÜ ÊÁÍÁÉÓȢ #ÒðÓ ÎÉÓÔÏȩȱȢ ɀ João 11: 25, 26, TEB. 

   Visto que aqueles que ouviram as palavras acima de Jesus morreram todos, mesmo 
os que exerciam fé nele, quem seriam os vivos que jamais morreriam? 
 

Sobre a natureza do homem e o mundo invisível  

   Os materialistas não aceitam a ideia de uma alma espiritual dentro do ser humano 
porque se baseiam apenas nos aspectos orgânicos relacionados ao encontro do 
espermatozóide com um óvulo. Considerando apenas esse enfoque biológico é assim 
mesmo. O que a ciência tem demonstrado nas últimas décadas é que seríamos apenas 
primatas mais evoluídos*, e nem tanto assim, se considerarmos a maldade humana.  

   * Pesquisas indicam que a semelhança do DNA de um chimpanzé em relação ao DNA humano é de 
98,7%. Logo, o que nos faria ser gente, de acordo com tal concepção, é apenas essa diferença de 1,3%.  

   !Ôï ÍÅÓÍÏ Á "þÂÌÉÁ ÐÁÒÅÃÅ ÃÏÎÃÏÒÄÁÒ ÃÏÍ ÔÁÌ ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ ÁÏ ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ Ï ÈÏÍÅÍ Ȱï 
ÃÏÍÐÁÒÜÖÅÌ ÁÏÓ ÁÎÉÍÁÉÓȱ ɉ3ÁÌÍÏ τωȡρςɊ Å ÑÕÅ Ȱnão há nenhuma superioridade do 
homem sobre o animalȱȟ ÅÍÂÏÒÁ ÎÁ ÓÅÑÕðÎÃÉÁ ÄÅÓÔÁ ÁÆÉÒÍÁëÞÏ ÐÅÒÇÕÎÔÅȡ  

    ȰQuem é que conhece o espírito dos filhos da humanidade, se ele vai para cima ; e o 
espírito do animal, se ele vai para baixo , para a terra?ȱȢ  

   O que demonstra que, afinal, existe alguma diferença de natureza espiritual  entre o 
homem e o animal. ɀ Eclesiastes 3: 19-21. 

   Então, para entender o que a Bíblia menciona sobre a constituição do homem é 
preciso primeiramente deixar a mente em sintonia com aspectos espirituais, conforme 
o princípio dos dois textos a seguir: 

    ȰÉ o espírito que é vivificante; a carne não é de nenhum proveito. As declarações que 
eu vos tenho feito são espírito e são vida. Mas, há alguns de vós que não crêemȱȢ ɀ João 
6:63, 64. 
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    ȰO homem físico não aceita as coisas do espírito de Deus, porque para ele são tolice; 
e ele não pode chegar a conhecê-las, porque são examinadas espiritualmente. No 
entanto, o homem espiritual examina deveras todas as coisasȱ. ɀ 1 Coríntios 2:14, 15. 

   Fiar-se em aspectos carnais tende a conduzir ao ceticismo. Por isso grande parte dos 
cientistas que decifraram a biologia humana é composta de ateus. Para eles não existe 
uma realidade espiritual e Deus não é necessário para o funcionamento dos 
mecanismos biológicos. Além disso, os métodos científicos que eles criaram para 
desvendar os mistérios da vida física não são aplicáveis para comprovar a vida 
espiritual. Aceitar que esta existe é uma questão de fé, não de razão humana, conforme 
descrito na própria Bíblia: 

    ȰA fé é a expectativa certa de coisas esperadas, a demonstração evidente de 
realidades , embora não observadasȱȢ ɀ Hebreus 11:1. 

   Entretanto, isso não quer dizer que o mundo espiritual não funcione de acordo com 
certas leis e parâmetros possivelmente matemáticos. É claro que tanto a alma 
espiritual quanto o ambiente para onde ela vai seguem alguma ordem previsível 
criada por Deus. Só não sabemos como isso acontece, por enquanto. 

   Um fator limitante que impede o cristão de compreender esse outro universo é que a 
Bíblia não explica nada sobre ele, pois não é o objetivo dela. Aliás, nem sobre o nosso 
ela esclarece muita coisa. Questões importantes formuladas por mentes pensantes ao 
longo da história não encontraram as respostas que procuravam na Bíblia. Isto porque 
ela é um livro completo apenas para mostrar ao ser humano o que é necessário para a 
salvação dele, ou seja, como alcançar a vida feliz e sem fim prometida por Deus. Já em 
outros assuntos ela é parcial ou completamente omissa.* 

   * Certa vez, ao explicarem o suposto motivo de não haver seres inteligentes em outros planetas, as 
Testemunhas de Jeová disseram que se eles existissem realmente estariam vivendo em paraísos 
terrestres onde não houve rebelião contra Deus. Neste caso, não teria sido necessário estigmatizar a 
humanidade inteira com o pecado de Adão e Eva, pois bastaria chamar algumas pessoas desses 
mundos habitadÏÓ ÐÁÒÁ ÔÅÓÔÅÍÕÎÈÁÒÅÍ Á ÆÁÖÏÒ ÄÅ $ÅÕÓ Å ÔÕÄÏ ÅÓÔÁÒÉÁ ÒÅÓÏÌÖÉÄÏȢ %ÓÓÁ ȰÅØÐÌÉÃÁëÞÏȱ 
exemplifica muito bem que é uma tarefa inútil procurar na Bíblia explicações para assuntos sobre os 
quais ela não aborda. ɀ Despertai! 08/04/90, p. 10.  

   Embora o objetivo da ciência seja explicar o mundo físico, isto não significa que ela 
não tem serventia para assuntos espirituais. Se prestarmos atenção ela também terá 
utilidade para fortalecer a fé das pessoas em Deus. Há situações do nosso universo 
material que podem nos dar uma ideia daquele espiritual. Naturalmente não são as 
explicações bíblicas que gostaríamos de ver, mas são informações bem interessantes. 

   Quando estiver parado em uma rua com rede aérea de distribuição elétrica, olhe 
para cima e observe os cabos de energia. Eles são apenas condutores feitos de cobre 
ou alguma liga metálica. Ou seja, são simplesmente pedaços de metal. No entanto, 
dentro deles existe algo invisível aos olhos humanos, mas que realmente existe. Para 
quem tiver alguma dúvida basta tocar neles. Mas o resultado poderá ser fatal e o 
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incrédulo vir a óbito. Felizmente hoje em dia ninguém precisa fazer esse teste porque 
o poder da eletricidade já é bem conhecido pelas pessoas em geral. 
 

   No que diz respeito à existência do homem, há também alguns detalhes descobertos 
pelos cientistas que quase nos fazem fitar frente a frente o que é espiritual. Você sabia 
que somos formados por espaços vazios? Se fosse possível reduzir um objeto para o 
tamanho de um elétron ou menos, mantendo a sua densidade original, ao soltá-lo na 
mão de uma pessoa ele cairia no chão, passando por entre os referidos espaços.* O que 
chamamos de corpo é, na realidade, bilhões de minúsculas partículas flutuando, 
extremamente próximas umas das outras devido a uma força misteriosa que as 
mantém assim. 
 

   * Nessa ilustração não se levou em consideração eventuais perturbações físicas que o objeto 
estranho causaria nas órbitas da estrutura atômica por onde passasse. 
 

   As próprias células formadas pelas mencionadas partículas possuem eletricidade 
dentro delas, da ordem de micro-volts ou menos, especialmente as células neuronais e 
as do sistema nervoso central. É por isso que um choque elétrico causa perturbação no 
nosso corpo. Qualquer ato que executemos dispara impulsos elétricos dentro do 
cérebro, e o nosso corpo inteiro trabalha orquestrado por tais forças. De modo que 
tudo isso ilustra que, na verdade, não somos apenas matéria. Somos também energia 
imaterial!  
 

   Tal realidade demonstra que não é absurdo pensar que Deus inseriu uma natureza 
espiritual dentro de nosso corpo físico. O caso da transferência de Jesus do céu para o 
ventre de Maria atesta isso. Outro exemplo são os anjos que se materializaram na 
época de Noé e mantiveram relações sexuais com mulheres que tomaram para si. 
#ÏÍÏ ÆÏÉ ÐÏÓÓþÖÅÌ ȰÆÁÌÓÏÓȱ ÈÕÍÁÎÏÓ ÃÏÎÓÅÇÕÉÒÅÍ ÐÒÏÄÕÚÉÒ ÅÓÐÅÒÍÁÔÏÚĕÉÄÅÓ 
verdadeiros para fecundar óvulos reais? Não se sabe. Mas apenas porque não sabemos 
deveríamos duvidar que isso aconteceu? 
 

   Portanto, a maneira que um ser humano é gerado não é em si evidência contrária à 
existência de uma alma dentro de nós. Até porque é a Bíblia que AFIRMA tal fato sem 
nenhuma margem para outro entendimento, ao dizer em muitos textos que o homem 
tem alma e espírito, conforme será comentado detalhadamente neste livro. 
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Capítulo 3 

SOBRE A TRADUÇÃO CORRETA DE HEBREUS 11:16 

Mas agora desejam uma pátria melhor, isto é, a celestial. Por isso, Deus não se 
envergonha de ser chamado seu Deus; pois ele lhes preparou uma cidade.  

Hebreus 11:16, Versão de Lutero. 

    As palavras acima se referem ao anseio dos patriarcas hebreus de serem acolhidos 
no céu.  Eles haviam abandonado o país onde viviam para habitar em tendas nas terras 
onde seria a futura nação de Israel, composta por seus descendentes. Nessa região 
surgiu a cidade de Jerusalém e foi construído o templo judaico. Mas os patriarcas não 
viveram para vê-lo. Eles morreram muitos séculos antes do apóstolo Paulo escrever o 
que está acima transcrito. Sendo assim, por que o versículo usa o verbo no presente, 
ÄÉÚÅÎÄÏ ȰÅÌÅÓ ÁÇÏÒÁ desejamȱȩ %ÓÔÁÒÉÁ Á ÔÒÁÄÕëÞÏ ÄÅ -ÁÒÔÉÎÈÏ ,ÕÔÅÒÏ ÅÒÒÁÄÁȩ !ÎÔÅÓ 
de responder, leia o contexto que culminou nessa afirmação de Paulo: 
 

     Ȱ0ÅÌÁ Æï !ÂÒÁÞÏȟ ÑÕÁÎÄÏ ÃÈÁÍÁÄÏȟ ÏÂÅÄÅÃÅÕȟ ÓÁÉÎÄÏ ÐÁÒÁ ÕÍ ÌÕÇÁÒ ÑÕÅ ÅÓÔÁÖÁ 
destinado a receber em herança; e ele saiu, embora não soubesse para onde ia. Pela fé 
residia como forasteiro na terra da promessa, como em terra estrangeira, e morava em 
tendas, com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesmíssima promessa.... Todos estes 
morreram em fé, embora não recebessem o cumprimento das promessas, mas viram-
nas de longe e acolheram-nas, e declararam publicamente que eram estranhos e 
residentes temporários no país. Pois, os que dizem tais coisas dão evidência de que 
buscam seriamente um lugar para si próprios. Contudo, se deveras se tivessem 
lembrado do lugar de que tinham saído, teriam tido a oportunidade de voltar. Mas 
agora procuram alcançar um lugar mel hor , isto é, um pertencente ao céu. Por isso, 
Deus não se envergonha deles, de ser chamado seu Deus, porque aprontou para eles 
ÕÍÁ ÃÉÄÁÄÅȱȢ  ɀ Hebreus 11: 8, 9, 13-16.   
 

    A conclusão do texto está em perfeito acordo com o que Jesus disse, de que Deus não 
é Deus de mortos, mas de viventes. (Lucas 20:37, 38) E se Ele é o Deus de Abraão, de 
Isaque e de Jacó significa então que eles continuam vivos, espiritualmente falando. Por 
isso, o tempo do verbo pode ser usado corretamente no presente. E tem mais. Eles 
acolherão no céu os que forem contados dignos de também irem para lá, conforme 
Jesus garantiu: 
 

     Ȱ-ÁÓȟ ÅÕ ÖÏÓ ÄÉÇÏ ÑÕÅ ÍÕÉÔÏÓ ÖÉÒÞÏ ÄÁÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÏÒÉÅÎÔÁÉÓ Å ÄÁÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÏÃÉÄÅÎÔÁÉÓ Å 
se recostarão à mesa junto com Abraão, Isaque e Jacó, no reino dos céÕÓȱȢ ɀ Mateus 
8:11. 
 

    Sobre a tradução supracitada de Hebreus 11:16, veja o que disse o autor do MB: 
 

15%34>/ ρȡ O ÖÅÒÄÁÄÅ ÑÕÅ ȰÏ ÔÅÍÐÏ ÄÏ ÖÅÒÂÏ ɍÄÏ ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ρφɎ ÍÕÄÁ ÐÁÒÁ Ï 
presente quando se refere aos anseios daqueles patriarcas, como se eles ainda 
ÅÓÔÉÖÅÓÓÅÍ ÖÉÖÏÓȱȩ 



32 
 

 

De modo algum. Esta conclusão ɀ equivocada do ponto de vista gramatical ɀ é 
decorrente de pesquisa inadequada. Foram citadas ɀ de maneira seletiva ɀ apenas 
duas versões bíblicas (Vozes e Tradução do Novo MundoɊ ÎÁ ÑÕÁÌ Ï ÖÅÒÂÏ Ȱque se 
ÒÅÆÅÒÅ ÁÏÓ ÁÎÓÅÉÏÓ ÄÁÑÕÅÌÅÓ ÐÁÔÒÉÁÒÃÁÓȱ parece estar no presente. Seguem-se 
citações de diversas versões bíblicas nas quais a fraseologia usada pelos 
tradutores apresenta com mais clareza o tempo do verbo em questão: 
 
.... 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ #ïÕȩȱɊ 
 

    O autor do MB citou então sete versões que usam o verbo no passado no versículo 
16, a exemplo da tradução abaixo: 

     Ȱ3Å ÅÌÅÓ ÅÓÔÉÖÅÓÓÅÍ ÐÅÎÓÁÎÄÏ ÑÕÅ ÅÓÓÁ ÐÜÔÒÉÁ ÅÒÁ ÁÑÕÅÌÁ ÄÅ ÏÎÄÅ ÔÉÎÈÁÍ ÓÁþÄÏȟ 
teriam a possibilidade de voltar para lá. Mas nãó eles aspiravam  por uma pátria 
ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÐÜÔÒÉÁ ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ Edição Pastoral. 

    Levando em consideração o que apresentei na minha defesa inicial publicada em 
meu site, é realmente incrível como alguém pode se sentir tão seguro para afirmar que 
ÅÕ ÔÅÒÉÁ ÆÅÉÔÏ ÕÍÁ ȰÐÅÓÑÕÉÓÁ ÉÎÁÄÅÑÕÁÄÁȱ Å ÕÓÁÄÏ ÓÅÌÅÔÉÖÁÍÅÎÔÅ ÄÕÁÓ ÔÒÁÄÕëėÅÓ 
erradas. Naquela ocasião eu demonstrei que no texto grego do Novo Testamento o 
verbo realmente está no presente, e não no passado. Veja o que eu havia dito, após 
citar uma tradução da Bíblia: 

     Ȱ-ÁÓ ÓÅ ÅÌÅÓ ÆÉÃÁÓÓÅÍ ÐÅÎÓÁÎÄÏ ÎÁ ÔÅÒÒÁ ÄÅ ÏÎÄÅ ÖÉÅÒÁÍȟ ÔÅÒÉÁÍ ÔÉÄÏ ÏÐÏÒÔÕÎÉÄÁÄÅ 
para retornar. Mas agora eles desejam uma pátria melhor, a celestial. Por isso, Deus 
nãÏ ÓÅ ÅÎÖÅÒÇÏÎÈÁ ÄÅ ÓÅÒ ÃÈÁÍÁÄÏ $ÅÕÓ ÄÅÌÅÓȟ Å ÅÌÅ ÐÒÅÐÁÒÏÕ ÕÍÁ ÃÉÄÁÄÅ ÐÁÒÁ ÅÌÅÓȱȢ ɀ 
Hebreus 11:15, 16, New American Bible. 

    Ao lermos o capítulo inteiro, observaremos que Paulo vinha se referindo a 
acontecimentos de outros tempos, usando verbos no passado. Porém, no destaque em 
negrito, ele muda abruptamente o verbo para o presente a fim de concordar com a 
ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÁÇÏÒÁȱȢ )ÓÔÏ ÉÎÄÉÃÁ ÑÕÅ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÅÓÔÁÖÁÍ ÖÉÖÏÓ ÎÏ ÍÏÍÅÎÔÏ ÄÁ 
escrita de Paulo. 

    !ÌÇÕÎÓ ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓ ÏÍÉÔÅÍ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÁÇÏÒÁȱ Å Íudam o verbo para o pretérito 
ɉȰÄÅÓÅÊÁÖÁÍȱɊȢ 4ÁÌÖÅÚ ÆÁëÁÍ ÉÓÔÏ ÐÏÒÑÕÅ ÅÓÔÒÁÎÈÁÍ Á ÍÕÄÁÎëÁ ÒÅÐÅÎÔÉÎÁ ÎÏ ÄÉÓÃÕÒÓÏȟ Å 
ÁÃÈÁÍ ÑÕÅ ÁÓÓÉÍ ÅÓÔÁÒÉÁÍ ȰÃÏÒÒÉÇÉÎÄÏȱ ÅÓÔÅ ÐÏÎÔÏ ÄÏ ÒÅÌÁÔÏ ÄÅ 0ÁÕÌÏȟ ÑÕÅ ÖÉÎÈÁ ÓÅ 
referindo a eventos do passado e não do presente. No entanto, no grego original 
realmente está conforme a tradução acima:  

     Ȱ-ÁÓ ÁÇÏÒÁ ÕÍÁ ɍÐÜÔÒÉÁɎ ÍÅÌÈÏÒ ÍÁÎÉÆÅÓÔÁÍ ÅÓÔÁÒ ÐÒÏÃÕÒÁÎÄÏȱȢ ɀ Concordância Fiel 
do Novo Testamento, Grego-Português, vol. 1, 1994, p. 632; The Kingdom Interlinear of 
the Greek Scriptures, 1985, Watch Tower Society. 
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    O verbo jamais poderia estar no passado, pois o que se afirma está precedido pelo 
ÁÄÖïÒÂÉÏ ȰÁÇÏÒÁȱ ÏÕ ȰÁÔÕÁÌÍÅÎÔÅȱ.* Então, Paulo estava falando do anseio das pessoas 
mencionadas no momento da escrita do texto. Por isso, os tradutores que mudam o 
tempo do verbo para o passado são obrigados a omitir o advérbio precedente, caso 
ÃÏÎÔÒÜÒÉÏ ÔÅÒÉÁÍ ÑÕÅ ÔÒÁÄÕÚÉÒȡ Ȱ-ÁÓ atualmente  eles desejavam ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÍÅÌÈÏÒȱȢ 

    * De acordo com dicionário do Novo Testamento Grego de Kurt Aland, Bruce Metzger e outros, o 
ÁÄÖïÒÂÉÏ ȰÁÇÏÒÁȱ ÔÁÍÂïÍ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÔÒÁÄÕÚÉÄÏ ÐÏÒ ȰÁÔÕÁÌÍÅÎÔÅȱ ÏÕ ÐÏÒ ȰÔÅÍÐÏ ÐÒÅÓÅÎÔÅȱȢ A edição de 
2015 da Tradução do Novo Mundo excluiu esse advérbio, mas manteve o verbo no presente. 

    Sobre o tempo do verbo nesse versículo, note o que diz a versão on line do 
Robertson's Word Pictures of the New Testament, disponível no site BibleStudyTools: 

     ȰEles desejam (ʋʍʀɾʋʉʐɻʅ). Presente do indicativo médio de ʋʍʀɾʋ, antiga palavra 
para ȬÓÅ esticar por ÁÌÇÏȭȟ ȬÁÎÓÉÁÒ por ÁÌÇÏȭȟ como em 1 Timóteo σȡρȱȢ  

    O texto mencionado por Robertson da carta a Timóteo, que utiliza o mesmo verbo 
no tempo presente, diz: 

     ȰDigna de confiança é esta palavra: se alguém aspira  ao episcopado, deseja uma boa 
ÔÁÒÅÆÁȱȢ ɀ 1 Timóteo 3:1, TEB. 

    Portanto, ao contrário do que afirma o autor do MB, está claro que a pesquisa que fiz 
foi adequada e corrobora o que eu disse.  

    OBSERVAÇÃO: O meu texto sobre Hebreus 11:16 que o autor do MB citou para 
contestar não foi aquele1 que justificou sua primeira crítica e nem a minha defesa 
inicial .2 &ÏÉ Ï ÁÒÔÉÇÏ ȰO aniquilacionismo e a ressurreição dos mortosȱ3, que não 
contém todos os detalhes considerados na defesa que publiquei. Por isso, ao abordar 
somente o meu artigo menor, certamente ficou mais fácil o autor o MB evitar de 
comentar o que eu apresentei na abordagem mais completa.  

    1 http://www.adelmomedeiros.com/refutandooaniquilacionismo.htm  

    2 http://www.adelmomedeiros.com/defesadafe.htm 

    3 http://www.adelmomedeiros.com/problemasaniquilacionismo.htm  

    O autor do MB ainda toca em outro detalhe do texto de Hebreus: 

15%34>/ ςȡ O ÖÅÒÄÁÄÅ ÑÕÅ Ï ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ρτ ȬÒÅÆÏÒëÁ Ï ÅÎÔÅÎÄÉÍÅÎÔÏȭ ÄÅ ÑÕÅ ÏÓ 
patriarcas estão vivos (ou pelo menos estavam no momento em que Paulo 
escreveu a carta aos Hebreus)? 

 

 

http://www.adelmomedeiros.com/refutandooaniquilacionismo.htm
http://www.adelmomedeiros.com/defesadafe.htm
http://www.adelmomedeiros.com/problemasaniquilacionismo.htm
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De fato, em muitas versões os verbos deste versículo foram colocados no 
presente. A razão, porém, é que o versículo é realmente um "breve comentário 
explicativo". Este versículo fala sobre um modo de se expressar que se aplica a 
qualquer pessoa viva na situação daqueles patriarcas ɀ qualquer que seja a época 
em que essa pessoa esteja vivendo. O versículo não se aplica apenas aos patriarcas. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ #ïÕȩȱɊ 

    Ele não compreendeu o que eu destaquei. Mas a conclusão a que chegou sobre o 
versículo 14 está correta, com uma ressalva. No texto grego os verbos deste versículo 
realmente estão no presente (não foi porque os tradutores quiseram), e sua 
fraseologia permite entender que ele pode se referir a qualquer pessoa com atitude 
similar à dos antigos patriarcas. Por essa razão, se todos os tradutores vertessem o 
versículo 14 de maneira literal, os verbos estariam SEMPRE no presente. Mas, como 
muitas vezes acontece, eles se sentem livres para mudar o tempo verbal e fazer  o 
versículo 14 se referir apenas aos patriarcas, e não a qualquer pessoa de qualquer 
época. Mas o ponto focal não é o versículo 14, é o 16, onde o verbo também está no 
presente, porém associado apenas aos patriarcas antes da época do apóstolo Paulo. 

    O que eu, na verdade, quis destacar sobre o versículo 14 é que ele, por ser um aposto 
explicativo, não prejudica aquilo que é dito no versículo 16 e que este realmente se 
refere ao anseio dos patriarcas no momento da escrita da carta, e não a qualquer servo 
de Deus que demonstre o mesmo desejo, isto é, o de alcançar a pátria celestial. A 
seguir o texto, deixando entre colchetes azuis o referido aposto: 

     Ȱ8 Pela fé Abraão, quando chamado, obedeceu, SAINDO para um lugar que estava 
destinado a receber em herança; e ele saiu, embora não soubesse para onde ia. 9 Pela 
fé residia como forasteiro na terra da promessa, como em terra estrangeira, e morava 
em tendas, com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesmíssima promessa.... 13 Todos 
estes morreram em fé, embora não recebessem o cumprimento das promessas, mas 
viram-nas de longe e acolheram-nas, e declararam publicamente que eram estranhos e 
residentes temporários no país. [14 Pois, os que dizem tais coisas dão evidência de 
que buscam seriamente um lugar para si próprios]. 15 Contudo, se deveras se 
tivessem lembrado do lugar de que TINHAM SAÍDO, teriam tido a oportunidade de 
voltar. 16 Mas agora procuram alcançar um lugar melhor , isto é, um pertencente 
ao céu. Por isso, Deus não se envergonha deles, de ser chamado seu Deus, porque 
ÁÐÒÏÎÔÏÕ ÐÁÒÁ ÅÌÅÓ ÕÍÁ ÃÉÄÁÄÅȱȢ  ɀ Hebreus 11: 8, 9, 13-16. 

    Se no texto grego o verbo do versículo 16 está no presente é descabido apresentar 
ÕÍÁ ÔÅÏÒÉÁ ÐÒÏÐÏÎÄÏ ÑÕÅ ÅÌÅ ÁÐÅÎÁÓ Ȱparece ÅÓÔÁÒ ÎÏ ÐÒÅÓÅÎÔÅȱȢ !ÉÎÄÁ ÍÁÉÓ ÑÕÅ Á 
tradução acima transcrita, e que foi citada no artigo contestado, apresenta realmente o 
verbo no presente. 

    Também pode ser visto, nas palavras destacadas em vermelho, que o apóstolo Paulo 
sabia muito bem usar os verbos no passado, quando se referia a histórias do passado. 
No entanto, além do aposto explicativo, quando chegou o momento dele falar de uma 



35 
 

situação do presente, no ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ρφȟ ÅÌÅ ÕÓÏÕ Ï ÖÅÒÂÏ ÎÏ ÐÒÅÓÅÎÔÅȢ ɉȰÐÒÏÃÕÒÁÍ 
ÁÌÃÁÎëÁÒȱȟ ȰÁÎÓÅÉÁÍȱȟ ȰÄÅÓÅÊÁÍȱȟ ȰÁÓÐÉÒÁÍȱ ÅÔÃȢȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÄÉÖÅÒÓÁÓ ÔÒÁÄÕëėÅÓɊȢ 

    Portanto, para uma melhor visualização, a citação pode ser reduzida da seguinte 
maneira, sem prejuízo ao sentido correto do texto: 

     Ȱ0ÅÌÁ Æï !ÂÒÁÞÏȟ ÑÕÁÎÄÏ ÃÈÁÍÁÄÏȟ ÏÂÅÄÅÃÅÕȟ saindo para um lugar que estava 
destinado a receber em herança; e ele saiu, embora não soubesse para onde ia. Pela fé 
residia como forasteiro na terra da promessa, como em terra estrangeira, e morava em 
tendas, com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesmíssima promessa.... Contudo, se 
deveras se tivessem lembrado do lugar de que tinham saído, teriam tido a 
oportunidade de voltar. Mas agora procuram alcanç ar um lugar melhor , isto é, um 
pertencente ao céu. Por isso, Deus não se envergonha deles, de ser chamado seu Deus, 
ÐÏÒÑÕÅ ÁÐÒÏÎÔÏÕ ÐÁÒÁ ÅÌÅÓ ÕÍÁ ÃÉÄÁÄÅȱȢ  ɀ Hebreus 11: 8, 9, 15, 16, TNM, colchetes e 
sublinhado acrescentados. 

    Lembra-se que Jesus disse que o Pai dele é Deus somente de vivos? Este é mais um 
detalhe presente em Hebreus 11:16 que confirma que Abraão, Isaque e Jacó estão sim 
espiritualmente vivos. Harmoniza-se também com outras palavras de Jesus, quando 
ÄÉÓÓÅȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ ÑÕÅ ȬÔÏÄÏ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÖÉÖÅ Å ÅØÅÒÃÅ Æï ÎÅÌÅ ÎÕÎÃÁ ÊÁÍÁÉÓ ÍÏÒÒÅÒÜȭ. 
Você acredita nisto? ɀ Lucas 20:38; João 11:26; Hebreus 11:1. 

    / ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÍÉÓÔÕÒÁ Ï ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ρτ ɉȰÏÓ ÑÕÅ dizem  ÔÁÉÓ ÃÏÉÓÁÓȣȱɊ ÃÏÍ Ï ÖÅÒÓþÃÕÌÏ 
16, que menciona aqueles homens antigos que não se importaram de deixar seu país 
ÐÁÒÁ ÖÉÖÅÒÅÍ ÅÍ ÔÅÎÄÁÓ ÎÁÓ ÔÅÒÒÁÓ ȰÁÌÈÅÉÁÓȱȟ ÍÁÓ ÑÕÅ Ȱagora [na época de Paulo] 
procuram alcançar  ÕÍ ÌÕÇÁÒ ÍÅÌÈÏÒȱȢ !Ï ÆÁÚÅÒ ÅÓÓÁ ÍÉÓÔÕÒÁÄÁȟ ÎÞÏ ÓÅÉ ÓÅ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ 
-" ÓÅ ÃÏÎÆÕÎÄÉÕ ÏÕ ÁÐÅÎÁÓ ȰÃÏÓÔÕÒÏÕȱ ÕÍÁ ÍÁÎÅÉÒÁ ÄÅ ÔÅÎÔÁÒ negar o que está dito no 
versículo 16. Observe a seguir (os colchetes em negrito foram acrescentados):  

O versículo [14]  não se aplica apenas aos patriarcas. É por isso que quando os 
tradutores de certas versões tratam especificamente dos patriarcas, eles mudam o 
tempo do verbo para o pretérito imperfeito [o versículo que trata 
especificamente dos patriarcas é o 16, não o 14] . Isto é assim porque todos os 
tradutores bíblicos entenderam perfeitamente que os patriarcas só poderiam 
falar  dessa  maneira  enquanto estavam  vivos.  [o  versículo 16 não  se refere ao 
que os patriarcas falavam quando estavam na Terra, mas ao forte anseio 
deles no momento  da escrita de Paulo]  Seguem-se alguns exemplos de versões 
que usaram esta redação no versículo 14, refletindo esse entendimento coerente 
[Daí ele cita três versões que usam o verbo no passado] : 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ #ïÕȩȱ) 
 

    Conforme visto anteriormente, as traduções que apresentam o verbo no passado são 
assim por decisão de seus tradutores, mas eles sabem que não é dessa maneira que 
ÅÓÔÜ ÎÏ ÇÒÅÇÏȢ -ÁÓ ÐÒÅÆÅÒÅÍ ÆÁÚÅÒ ÅÓÓÅ ȰÁÊÕÓÔÅȱȢ %ÍÂÏÒÁ ÅÓÓÁ ÁÌÔÅÒÁëÞÏ ÎÏ ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ρτ 
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não implique em um erro grave, ela não deveria ser feita. O mais recomendável seria 
deixar o texto conforme o original em grego.  

    Fazer a mesma mudança no versículo 16 é ainda pior, pois impede o leitor de ver 
por si mesmo a verdade que ele contém. Felizmente, muitas  versões não mudam  o 
verbo para o passado, ao contrário do que deu a entender o autor do MB, quando disse 
ÑÕÅ ÃÉÔÅÉ ȬÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÓÅÌÅÔÉÖÁ apenas ÄÕÁÓ ÖÅÒÓėÅÓ ÂþÂÌÉÃÁÓȭ ÑÕÅ ÔÒÁÚÅÍ Ï ÖÅrbo no 
presente. Apresento a seguir mais exemplos: 

    1. Ȱ-ÁÓȟ neste ponto do tempo , eles estão ansiando  por um país melhor, isto é, um 
ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Common English Bible. 

    2. Ȱ-ÁÓ agora ÓÅÕ ÄÅÓÅÊÏ ï ÐÏÒ ÕÍ ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒȟ ÐÏÒ ÕÍ ÎÏ ÃïÕȱȢ ɀ The 
Bible in Basic English. 

    3. Ȱ-ÁÓ agora eles aguardam  ÐÏÒ ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍÁ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ 9ÏÕÎÇȭÓ 
Literal Version. 

    4. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ World English 
Bible. 

    5. Ȱ-ÁÓ agora eles buscam ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍÁ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ The Darby 
Translation. 

    6. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Third Millenium 
Bible. 

    7. Ȱ-ÁÓ agora eles aspiram  ÐÏÒ ÕÍÁ ÔÅÒÒÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍÁ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Lexham 
English Bible. 

    8. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ɍÐÁþÓɎ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ The Webster 
Bible. 

    9. Ȱ-ÁÓ ÃÏÍÏ ÁÃÏÎÔÅÃÅȟ ÅÌÅÓ desejam um país melhor, isto éȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Revised 
Standard Version. 

    10. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ King James 
Version. 

    11. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÐÁþÓ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ New King James 
Version. 

    12. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam Á ÕÍ ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ 21st Century 
King James Version. 

    13. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÍÅÌÈÏÒȟ ÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Wycliffe 
Version. 

    14. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Jubilee Bible 
2000. 
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    15. Ȱ-ÁÓ agora eles aspiram  uma terra melhor - ÕÍÁ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Holman Christian 
Standard Bible. 

    16. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Hebrew Names 
Version. 

    17. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÍÅÌÈÏÒȟ ÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒȟ ÕÍ ÐÁþÓ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ 
Douay-Rhiems. 

    18. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ɍÐÁþÓɎ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ American 
Standard Version. 

    19. ȰAgora eles desejam um ÐÁþÓ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ BRG Bible. 

    20. ȰMas agora eles desejam ÕÍ ÍÅÌÈÏÒȟ ÑÕÅ ï ÕÍ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Geneva Bible (1599). 

    21. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍÁ ÔÅÒÒÁ ÎÁÔÁÌ ÍÅÌÈÏÒȟ ÕÍÁ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ The New 
American Bible. 

    22. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ ÕÍ ÐÁþÓ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Chronological 
Study Bible. 

    23. Ȱ-ÁÓ agora eles desejam ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒ ÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ÕÍÁ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Tyndale 
Version. 

    24. Ȱ-ÁÓ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ ïȟ Åles aspiram Á ÕÍÁ ÔÅÒÒÁ ÎÁÔÁÌ ÍÅÌÈÏÒȱȢ ɀ $ÉÓÃÉÐÌÅÓȭ ,ÉÔÅÒÁÌ 
New Testament. 

    25.  Ȱ-ÁÓ agora desejam ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Almeida Fiel aos 
Melhores Textos. 

    26. Ȱ-ÁÓ agora desejam ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Almeida Revista e 
Corrigida. 

    27. Ȱ-ÁÓ agora desejam ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Almeida Versão Revisada. 

    28. Ȱ-ÁÓȟ agora, aspiram Á ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÓÕÐÅÒÉÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Almeida 
Revista e Atualizada no Brasil. 

    29. ȰAgora, porém, desejam ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Almeida Edição 
Contemporânea. 

    30. Ȱ-ÁÓȟ ÅÌÅÓ aspiram  a uma páÔÒÉÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÐÜÔÒÉÁ ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ Comunidade 
Taizé. 

    31. Ȱ-ÁÓ ÅÌÅÓ aspiram  Á ÏÕÔÒÁ ɉÐÜÔÒÉÁɊ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Vicente M. Zioni. 

    32. Ȱ-ÁÓ agora aspiram  Á ÏÕÔÒÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ João José Pedreira de 
Castro. 
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    33. ȰAspiramȟ ÅÎÔÞÏȟ Á ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÐÜÔÒÉÁ ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ José Raimundo 
Vidigal. 

    34. Ȱ-ÁÓ agora desejam uma pátria  ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ Álvaro Negromonte. 

    35. Ȱ-ÁÓ ÎÞÏȡ ÅÌÅÓ aspiram  ÐÏÒ ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ Mensagem de 
Deus. 

    36. Ȱ-ÁÓ ï ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÃÅÌÅÓÔÅ ÑÕÅ ÅÌÅÓ desejamȱȢ ɀ Matos Soares. 

    37. Ȱ-ÁÓ agora aspiram a  ÏÕÔÒÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ ɀ Jacob Penteado. 

    38. Ȱ-ÁÓ agora aspiram  Á ÏÕÔÒÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÃÅÌÅÓÔÉÁÌȱȢ  ɀ Antônio Pereira de 
Figueiredo.  

    39. Ȱ%ÌÅÓ aspiramȟ ÃÏÍ ÅÆÅÉÔÏȟ Á ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ 
Bíblia de Jerusalém. 

    40. Ȱ0ÅÌÏ ÃÏÎÔÒÜÒÉÏȟ aspiram  Á ÕÍÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÕÍÁ ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ Bíblia do 
Peregrino. 

    41. Ȱ-ÁÓȟ ÁÇÏÒÁȟ ÅÌÅÓ desejam ÕÍÁ ÐÜÔÒÉÁ ÍÅÌÈÏÒȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á ÐÜÔÒÉÁ ÃÅÌÅÓÔÅȱȢ ɀ CNBB. 

 

 
Pela fé, Abraão, Isaque e Jacó residiam em tendas  na terra . ɀ Heb. 11 
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Qual o motivo de tradutores mudarem o verbo para o p assado? 
 

Ȱ4ÏÄÏÓ ÏÓ ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓ ÂþÂÌÉÃÏÓ ÅÎÔÅÎÄÅÒÁÍ ÐÅÒÆÅÉÔÁÍÅÎÔÅ ÑÕÅ ÏÓ ÐÁÔÒÉÁÒÃÁÓ Óĕ 
poderiam falar dessa maneira enquanto estavam vivosȱȢ ɀ Autor do MB, referindo-se a 
Hebreus 11:14. 
 

    #ÏÎÆÏÒÍÅ ÄÅÍÏÎÓÔÒÁÄÏ ÎÁÓ τρ ÔÒÁÄÕëėÅÓ ÃÉÔÁÄÁÓȟ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÔÏÄÏÓȱ ÎÁ ÁÆÉÒÍÁëÞÏ 
acima não corresponde à realidade. Mas será que esse foi o ponto de vista pelo menos 
dos tradutores que fizeram as versões citadas pelo autor do MB? Ele citou em apoio à 
sua conclusão quatro traduções da Bíblia que apresentam o verbo no passado (Nova 
Bíblia na Linguagem de Hoje, Nova Versão Internacional, Bíblia Viva e Ave-Maria). 
Estando o verbo no passado, será mesmo uma evidência que os tradutores dessas 
Bíblias entenderam ȰÐÅÒÆÅÉÔÁÍÅÎÔÅȱ que os patriarcas só poderiam ansiar alguma 
coisa quando estavam vivos (na Terra)? Não, este não pode ter sido o motivo deles 
terem alterado o tempo do verbo, porque todos  esses tradutores acreditam que 
aqueles patriarcas continuam vivos, já que eles abraçam a crença de que a alma 
sobrevive à morte do corpo físico. Isto fica evidente na maneira que traduziram Lucas 
23:43, que menciona a promessa de Jesus ao malfeitor arrependido na cruz: 
 

    ρȢ Ȱ*ÅÓÕÓ ÒÅÓÐÏÎÄÅÕȡ %Õ ÁÆÉÒÍÏ Á ÖÏÃð ÑÕÅ ÉÓÔÏ ï verdade: hoje você estará comigo 
no paraísoȱȢ ɀ Nova Bíblia na Linguagem de Hoje. 
 

    ςȢ Ȱ*ÅÓÕÓ ÌÈÅ ÒÅÓÐÏÎÄÅÕȡ Ȭ%Õ ÌÈÅ ÇÁÒÁÎÔÏȡ Hoje você estará comigo no paraísoȱȢ ɀ 
Nova Versão Internacional. 
 

    σȢ Ȱ% *ÅÓÕÓ ÒÅÓÐÏÎÄÅÕȡ ȬHoje você estará comigo no Paraíso. Esta é uma 
ÐÒÏÍÅÓÓÁȱȢ ɀ A Bíblia Viva. 
 

    τȢ Ȱ*ÅÓÕÓ ÒÅÓÐÏÎÄÅÕ-lhe: Em verdade te digo: hoje estarás comigo no paraísoȱȢ ɀ 
Bíblia Ave-Maria. 
 

    As opções de tradução que essas mesmas quatro Bíblias apresentam em outros 
versículos reforçam esse ponto: 
 

    ρȢ ȰOs mortos tremem de medo  ÎÁÓ ÜÇÕÁÓ ÄÅÂÁÉØÏ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ Jó 26:5, Nova Bíblia 
na Linguagem de Hoje. 
 

    ςȢ Ȱ% depois que o meu corpo estiver destruído  e sem carne, verei a Deus. Eu o 
verei com os meus próprios olhos; eu mesmo, e não outro!ȱȢ ɀ Jó 19:26, 27, Nova 
Versão Internacional. 
 

    σȢ ȰO justo tem esperança de uma vida melhor depois da morteȱȢ ɀ Provérbios 
14:32, A Bíblia Viva. 
 

    τȢ ȰVos aproximastes da montanha de Sião, da cidade do Deus vivo, da Jerusalém 
celestial, das miríades de anjos, da assembléia festiva dos primeiros inscritos no livro 
dos céus, e de Deus, juiz universal, e das almas dos justos que chegaram à perfeiçãoȱȢ 
ɀ Hebreus 12:22, 23, Ave-Maria. 
 

    Note também o que diz uma nota ao pé de página sobre o capítulo 11 de Hebreus, 
que aparece em uma daquelas 41 Bíblias supracitadas:  
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     Ȱ-ÁÓ ÓÅ ï ÄÅ Æïȟ ÑÕÅ todos aqueles santos estão já gozando da vista clara e 
intuitiva de Deus , como pode dizer o Apóstolo que eles ainda não receberam a 
recompensa eterna? É ÐÏÒÑÕÅ ÁÉÎÄÁ ÎÞÏ Á ÒÅÃÅÂÅÒÁÍ ÐÅÒÆÅÉÔÁ ÏÕ ÃÏÎÓÕÍÁÄÁÍÅÎÔÅȣȢ 
É certo que logo que Jesus Cristo subiu ao céu, subiram também com eles as 
almas dos santos Padres, que ele tirara do limbo, para gozarem eternamente da 
visão beatífica. Mas o complemento total, ou a consumação desta felicidade, está 
reservada para quando, depois da ressurreição, as almas dos santos já não [estarão] 
separadas dos corpos, mas os mesmos santos nas suas pessoas, gozarão para sempre 
da bem-aventurança prometida.... Esta é a interpretação comum dos Padres gregos 
ÃÏÍ 3Ȣ *ÏÞÏ #ÒÉÓĕÓÔÏÍÏȟ ÃÏÍÅÎÔÁÎÄÏ ÅÓÔÅ ÌÕÇÁÒȟ Å ÄÏÓ ÌÁÔÉÎÏÓ ÃÏÍ 3Ȣ !ÇÏÓÔÉÎÈÏȱȢ ɀ Nota 
de rodapé do capítulo 11 de Hebreus na tradução de Jacob Penteado; colchetes 
acrescentados. 
 

    /Ó ȰÓÁÎÔÏÓ ÐÁÄÒÅÓȱ Á ÑÕÅ Á ÎÏÔÁ ÓÅ ÒÅÆÅÒÅ ÓÞÏ os patriarcas do Antigo Testamento e o 
limbo é um setor do Hades (habitação dos mortos). Ela reflete o conceito comum na 
tradição cristã de que Abraão, Isaque e Jacó já estão no céu, em espírito. Então, o 
ÍÏÔÉÖÏ ÍÁÉÓ ÐÒÏÖÜÖÅÌ ÄÅ ÖÜÒÉÏÓ ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓȟ ÍÅÓÍÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÓÔÁÓȱȟ ÍÕÄÁÒÅÍ Ï ÔÅÍÐÏ 
do verbo para o passado é que isto elimina a aparente contradição com o conceito 
teológico em que creem, e não porque acham que os patriarcas não estejam vivos e 
tampouco porque o texto grego estaria gramaticalmente assim. Os tradutores não 
apenas acreditam que Abraão, Isaque e Jacó estão vivos, mas também que eles já estão 
no céu. Neste caso, eles não estariam mais ansiando pela pátria celeste. Eles fizeram 
isso no passado. Então, para os referidos tradutores a mudança no tempo verbal foi 
útil. Veja na última nota da página 383 outro exemplo em que isso acontece.  
 

    Uma segunda possibilidade que explicaria o motivo dos tradutores mudarem o 
verbo para o pretérito é porque a narrativa de Paulo vinha se referindo sempre a 
eventos do passado, porém, quando chega o momento de mencionar o anseio dos 
patriarcas ele muda o discurso abruptamente para o presente. Não seguir o texto 
grego e deixar o verbo no passado seria uma maneira de ÃÏÒÒÉÇÉÒ ÅÓÓÁ ȰÄÉÓÃÒÅÐÝÎÃÉÁȱȢ 
 

    Portanto, até onde eu sei, não existe nenhuma evidência que sustente a opinião do 
autor do MB, não importando sob qual aspecto se analise o texto: bíblico, teológico, 
gramatical ou qualquer outro.   
 

Concluindo  
 

    E, para finalizar este capítulo, observe o que disse o autor do MB: 
 

15%34>/ σȡ O ÖÅÒÄÁÄÅ ÑÕÅ ȰÁÔÕÁÌÍÅÎÔÅȟ ÔÁÌÖÅÚ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÊÜ ÔÅÎÈÁÍ 
ÁÌÃÁÎëÁÄÏ ÅÓÓÅ ÎÏÂÒÅ ÏÂÊÅÔÉÖÏ ɍÏÕ ÓÅÊÁȟ ÒÅÓÉÄÉÒ ÎÁ ÐÜÔÒÉÁ ÃÅÌÅÓÔÉÁÌɎȱȩ $Å ÍÁÎÅÉÒÁ 
alguma. Biblicamente falando, não há a menor possibilidade de isso já ter 
ocorrid o. No momento em que se escreve isso, estes três patriarcas fiéis estão na 
mesma condição de todos os demais humanos que faleceram: Eles estão no Seol 
(sepultura, sepulcro, etc.) ɀ inconscientes e inativos ɀ aguardando sua ressurreição. 
 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ #ïÕȩȱȟ ÎÅÇÒÉÔÏ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁÄÏɊ 
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    Diante do que foi apresentado até agora, o que você acha da afirmação que foi 
destacada em negrito? ɉȰȢȢȢ não há a menor possibilidade ÄÅ ÉÓÓÏ ÊÜ ÔÅÒ ÏÃÏÒÒÉÄÏȱ). E se 
disséssemos que o apóstolo Paulo e outros cristãos antigos também já estão no céu, 
qual seria a reação do autor do MB?  

    Bem, segundo os primeiros cristãos, não somente os patriarcas já estão no céu, mas 
também estão todos os apóstolos. Por exemplo, um cristão que nasceu quando os 
apóstolos ainda estavam vivos e foi discípulo do apóstolo João disse o seguinte: 

     ȰExorto-vos pois todos a obedecer e exercitar toda a paciência, a que vistes com 
vossos olhos não somente nos bem-aventurados Inácio, Rufo e Zózimo, mas também 
em outros dos vossos, e no próprio Paulo e nos demais apóstolos, persuadidos que não 
correram em vão, mas na fé e na justiça, e que já estão no lugar que lhes é devido, 
junto ao Senhor , com a qual padeceramȱȢ ɀ Policarpo de Esmirna (69-155 d.C.), Pol. 
9:12.* 

* http://apologia7biblica.blogspot.com.br/2015/05/clemente -policarpo-e-inacio-vs-doutrina.html  

    O texto acima de Policarpo será comentado no capítulo 9.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://apologia7biblica.blogspot.com.br/2015/05/clemente-policarpo-e-inacio-vs-doutrina.html
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Capítulo 4 

53/ $% 42!$5Ku%3 0!2! -/342!2 / 15% ! "^",)! Ȱ2%!,-%.4% $):ȱ 

    Depois de citar algumas traduções da Bíblia que apresentam o verbo de Hebreus 
11:16 no tempo passado, o escritor do Mentes Bereanas afirmou: 
 

0ÏÒÔÁÎÔÏȟ Ï ÖÅÒÂÏ ȰÑÕÅ ÓÅ ÒÅÆÅÒÅ ÁÏÓ ÁÎÓÅÉÏÓ ÄÁÑÕÅÌÅÓ ÐÁÔÒÉÁÒÃÁÓȱ ɉÏ ÄÏ ÖÅÒÓþÃÕÌÏ 
16) não está no presente. Este verbo está no passado (mais especificamente no 
pretérito imperfeitoɊȢ /Ó ÐÁÔÒÉÁÒÃÁÓ ÅÍ ÑÕÅÓÔÞÏ ÔÉÎÈÁÍ ÅÓÓÅÓ ȰÁÎÓÅÉÏÓȱ ÎÏ 
passado, durante o período em que eles estavam vivos.  
ȣȢ 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ #ïÕȩȱɊ 

 

 

    De fato, nas traduções apresentadas por ele o verbo está no pretérito. No entanto, 
conforme considerado no capítulo anterior, o Novo Testamento original em grego traz 
o verbo no presente. E o autor do MB sabe que essa mudança foi feita pelos tradutores 
que ele citou: 
 

ȣȢ ÑÕÁÎÄÏ ÏÓ ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓ ÄÅ ÃÅÒÔÁÓ ÖÅÒÓėÅÓ Ôratam especificamente dos patriarcas, 
eles mudam o tempo do verbo para o pretérito imperfeito. Isto é assim porque 
todos os tradutores bíblicos entenderam perfeitamente que os patriarcas só 
poderiam falar dessa maneira enquanto estavam vivos. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ #ïÕȩȱɊ 

 

    Pode até existir algum tradutor que mude o tempo do verbo pela razão mencionada. 
-ÁÓ ÄÁþ Á ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ Ȱtodos  ÏÓ ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓȱ ÐÅÎÓÁÍ ÉÓÓÏ ï ÎÏ ÍþÎÉÍÏ ÕÍÁ ÁÆÉÒÍÁëÞÏ 
arriscada, já que há muitos deles que não adotam esse procedimento, conforme ficou 
evidente no rol de traduções citadas no capítulo precedente. Mas, enfim, o que quero 
destacar aqui é que traduções bíblicas estão sendo usadas pelo autor do MB como 
autoridade, ao invés do texto em grego. O que é um risco ainda maior. E tal artifício 
vem sendo utilizado desde que ele começou a escrever sobre esses assuntos. Veja a 
seguir mais um exemplo. 
 

    Conforme explicado no apêndice A3, na Bíblia Hebraica o Seol é retratado como o 
destino das almas dos que morrem, ao passo que o lugar para onde os corpos físicos 
vão é a sepultura. No entanto, há tradutores que se sentem à vontade para traduzir 
Ȱ3ÅÏÌȱ ÐÏÒ ȰÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱ ɉÍÁÓ ÎÕÎÃÁ Ï ÃÏÎÔÒÜÒÉÏɊȢ 6ÁÌÅÎÄÏ-se disto, o autor do MB fez 
uso dessas traduções livres na intenção de mostrar que corpos físicos também ficam 
no Seol, e que almas também são postas na sepultura. Ele disse:  
 

Mas, por que as versões bíblicas apresentam toda essa variação no modo de 
traduzir estas palavras? Por uma razão bem simples: os tradutores encararam 
todas estas palavras como sinônimas do termo hebraico Seol (que corresponde ao 
termo grego Hades).  
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ȣȢȢ 
 
.Á ÒÅÁÌÉÄÁÄÅȟ ÓÅ ÅØÉÓÔÅ ÁÌÇÕÍÁ ȰÔÅÎÄÅÎÃÉÏÓÉÄÁÄÅȱ ÎÅÓÓÁ ÑÕÅÓÔÞÏ ÄÁÓ ÖÅÒÓėÅÓȟ ÅÌÁ 
se verifica, não no caso dos tradutores, e sim no caso dos defensores da 
imortalidade da almaȣȢ Quando não podem apelar para alguma versão bíblica que 
ÅÓÔÅÊÁ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ ÓÅÕ ȰÁØÉÏÍÁȱ [almas vão para o Seol e corpos para a 
sepultura] , eles apressam-se em apresentar suas explicações e definições 
particulares para o que está dito no texto bíblico (naturalmente, sem conseguir 
negar a associação). 
 
ȣȢ 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱȟ colchetes em negrito 
acrescentados) 

 

    Há ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓ ÑÕÅ ÓÅ ÁÃÈÁÍ ÎÁ ÌÉÂÅÒÄÁÄÅ ÄÅ ÁÌÔÅÒÁÒ ȰÓÅÏÌȱ ÐÁÒÁ ȰÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱ ÐÏÒÑÕÅ 
os dois conceitos estão ligados entre si, e não pelo que o autor do MB disse. E em 
alguns casos, essa mudança também pode simplificar a vida do leitor que não conhece 
a palavra hebraica sheol. Além do mais, todos os tradutores usados como autoridades 
ÐÁÒÁ ȰÖÁÌÉÄÁÒȱ Á suposição do autor do MB sabem perfeitamente que essas duas 
palavras hebraicas não são sinônimas, e dificilmente algum deles acredita no 
aniquilacionismo. Veja abaixo um exemplo:  

     Ȱ4ÁÌ ÃÏÍÏ Á ÎÕÖÅÍ ÓÅ ÄÅÓÆÁÚ Å ÓÏÍÅȟ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÄÅÓÃÅ Û ÓÅÐÕÌÔÕÒÁɕ ÎÕÎÃÁ ÔÏÒÎÁ Á 
ÓÕÂÉÒȱȢ ɀ Jó 7: 9, João Ferreira de Almeida, De Acordo com os Melhores Textos. 

    Veja que ÄÅÐÏÉÓ ÄÁ ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱ há um asterisco. Ele remete a uma nota ao pé 
de página da edição acima. Observe o que é dito na nota:  

     Ȱ ɕ (ÅÂȢȟ sheol, habitação ddaass  aallmmaass dos mortosȱȢ 

    Portanto, o tradutor verteu sheol ÐÏÒ ȰÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱȟ ÐÏÒïÍ ÅÓÃÌÁÒÅÃÅÕ ÑÕÅ ÎÏ ÏÒÉÇÉÎÁÌ Á 
palavra é Seol e que este é o lugar para onde vai à alma de quem morre. Por isso, no 
versículo abaixo esse mesmo tradutor deixou conforme está no hebraico: 

     Ȱ0ÏÉÓ ÎÞÏ ÄÅÉØÁÒÜÓ Á ÍÉÎÈÁ ÁÌÍÁ ÎÏ 3ÅÏÌȟ ÎÅÍ ÐÅÒÍÉÔÉÒÜÓ ÑÕÅ Ï ÔÅÕ 3ÁÎÔÏ ÖÅÊÁ 
ÃÏÒÒÕÐëÞÏȱȢ ɀ Salmo 16:10.  

    Se fosse possível entrevistar todos os tradutores que foram utilizados pelo autor do 
-"ȟ ÐÅÒÇÕÎÔÁÎÄÏ Á ÅÌÅÓ Ï ÑÕÅ ÅÌÅÓ ÅÎÔÅÎÄÅÍ ÐÏÒ Ȱ3ÅÏÌȱȟ ÐÏÄÅ ÅÓÔÁÒ ÃÅÒÔÏ ÑÕÅ Á 
esmagadora maioria daria informações semelhantes ao que se vê na nota de rodapé 
supracitada. E também dificilmente eles concordariam em ver suas traduções sendo 
ÕÓÁÄÁÓ ÃÏÍÏ ȰÆÉÅÌ ÄÁ ÂÁÌÁÎëÁȱ ÎÅÓÓÅ ÁÓÓÕÎÔÏȟ Å ÒÅÃÏÍÅÎÄÁÒÉÁÍ Á ÁÎÜÌÉÓÅ ÄÏ ÐÒĕÐÒÉÏ 
texto hebraico. Esta é a atitude mais sábia, como está considerado no apêndice A3. 
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    Mas para quem não sabe hebraico, basta consultar alguma Bíblia cujos tradutores 
ÎÞÏ ÁÄÅÒÉÒÁÍ Û ÐÒÜÔÉÃÁ ÄÅ ÓÕÂÓÔÉÔÕÉÒ ȰÓÅÏÌȱ ÐÏÒ ȰÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱ ÑÕÁÎÄÏ ÁÃÈÁÍ ÃÏÎÖÅÎÉÅÎÔÅȢ 
Talvez a melhor tradução em português para fazer essa verificação seja a Tradução do 
Novo Mundo das Testemunhas de Jeová (edição de 1986)*, pois ela verte sempre sheol 
ÐÏÒ ȰÓÅÏÌȱȢ #ÏÎÓÉÄÅÒÁÎÄÏ ÑÕÅ ÁÓ 4*Ó ÓÞÏ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȟ ÉÓÓÏ ÎÞÏ ÄÅÉØÁ ÄÅ ÓÅÒ ÕÍÁ 
ironia, é verdade. 

    * )ÓÔÏ ÎÞÏ ÍÁÉÓ ÓÅ ÁÐÌÉÃÁ Û ÅÄÉëÞÏ ÒÅÃÅÎÔÅÍÅÎÔÅ ÌÁÎëÁÄÁȟ ÃÈÁÍÁÄÁ ÄÅ Ȱ4ÒÁÄÕëÞo do Novo Mundo 
da Bíbliaȱ ɉÁÎÔÅÓ ÅÒÁ Ȱ4ÒÁÄÕëÞÏ ÄÏ .ÏÖÏ -ÕÎÄÏ das Escrituras SagradasȱɊȟ ÐÏÉÓ ÅÌÁ é praticamente 
outra tradução e não segue mais o princípio antes utilizado de versão literal tanto quanto possível. A 
linguagem pouco natural da edição de 1986 foi substituída por uma mais próxima da realidade das 
ÐÅÓÓÏÁÓȢ 0ÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ ÎÏ ÌÕÇÁÒ ÄÅ ÄÉÚÅÒ ȰÏÓ ÉÎþÑÕÏÓȱ Á 4.- diz agora ȰÏÓ ÍÁÕÓȱ ÏÕ ȰÏÓ ÐÅÒÖÅÒÓÏÓȱȢ !Ó 
ÐÁÌÁÖÒÁÓ Ȱ3ÅÏÌȱ Å Ȱ(ÁÄÅÓȱ ÔÁÍÂïÍ ÆÏÒÁÍ ÅØÃÌÕþÄÁÓ Å ÁÇÏÒÁ ÓÅ Ìð ÓÉÍÐÌÅÓÍÅÎÔÅ ȰÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱȢ !ÌÇÏ 
semelÈÁÎÔÅ ÁÃÏÎÔÅÃÅÕ ÃÏÍ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÁÌÍÁȱȟ ÑÕÅ ÎÞÏ ÁÐÁÒÅÃÅ ÍÁÉÓ ÎÁ ÍÁÉÏÒÉÁ ÄÏÓ ÔÅØÔÏÓ Å ÎÏ ÌÕÇÁÒ 
dela há termos que denotam vida ou os seres em si. 

    Veja ainda algo interessante que o autor do Mentes Bereanas disse, quando abordou 
essa questão do Seol x sepultura: 

Como em todas as outras situações, o procedimento sábio ɀ e humilde ɀ é, em vez 
de usar toda sorte de artifícios para obrigar a Bíblia a dizer o que nós queremos, 
deixar que ela própria defina seus contornos. Foi dessa maneira que procederam 
competentes tradutores. 
 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱɊ 

    Desdobrando o que foi dito, temos: 

    1) É preciso sabedoria e humildade. 

    2) Não devemos usar de artifícios para fazer a Bíblia dizer o que queremos. 

    3) É necessário deixar que a própria Bíblia defina os seus contornos. 

    4) Os tradutores citados seguem os três pontos anteriores. [Os mesmos tradutores 
que nos informam que Sheol é a habitação das almas dos mortos]. 

    Perfeito! Mas a pergunta é: está o escritor do MB agindo de acordo com o que está 
acima elencado?* Se você leu tudo até aqui, o que acha? Considere também o exemplo 
do tópico seguinte. 

    * O autor do MB também se aproveitou de algumas peculiaridades bíblicas para afirmar que almas 
vão também para a sepultura. Mas a explicação dele é facilmente rebatida. Por favor, queira ler sobre 
isso no apêndice A3. 

A pontuação de Lucas 23:43 não é preferência de tradutor  

    Na defesa que eu havia publicado no meu website, escrevi uma seção chamada Ȱ1ÕÁÌ 
ï Á ÔÒÁÄÕëÞÏ ÃÏÒÒÅÔÁ ÄÅ ,ÕÃÁÓ ςσȡτσȩȱ, que está agora no apêndice A7 deste livro. O 
autor do MB não levou em consideração nada do que foi apresentado lá, preferindo 
não abordar esse ponto nos comentários que acrescentou posteriormente, depois que 
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leu a defesa que fiz do meu texto. Na mencionada seção, comentei sobre a promessa 
que Jesus fez ao malfeitor na cruz: 

     Ȱ%Í ÖÅÒÄÁÄÅ ÔÅ ÄÉÇÏȟ ÈÏÊÅ ÅÓÔÁÒÜÓ ÃÏÍÉÇÏ ÎÏ ÐÁÒÁþÓÏȱȢ ɀ Centro Bíblico Católico. 

    Este é um dos vários textos que deveriam lançar luz na mente dos aniquilacionistas, 
porém eles preferem ignorá-lo e optam por outro entendimento. Esta escolha leva as 
Testemunhas de Jeová, por exemplo, a alterar a pontuação do versículo em sua 
tradução oficial, deixando-o assim: 

     Ȱ$ÅÖÅÒÁÓȟ ÅÕ ÔÅ ÄÉÇÏ ÈÏÊÅȡ %ÓÔÁÒÜÓ ÃÏÍÉÇÏ ÎÏ 0ÁÒÁþÓÏȱȢ ɀ Tradução do Novo Mundo 
(TNM). 

    Conforme o trecho a seguir, o autor do MB acha que Jesus ainda não cumpriu a 
promessa feita ao malfeitor. Neste caso, a TNM conteria a tradução correta do 
versículo: 

Nem Cristo nem o malÆÅÉÔÏÒ ÆÏÒÁÍ ÐÁÒÁ Ï ȰÐÁÒÁþÓÏȱ ÎÁÑÕÅÌÁ ÓÅØÔÁ-feira. Eles 
foram para o Hades, e permaneceram inativos. A alma de Cristo só saiu dessa 
condição 2 dias depois, no domingo, quando Deus o ressurgiu com um corpo 
espiritual. E a ressurreição do malfeitor que lhe fez esse pedido ɀ que envolverá 
necessariamente o provimento dum novo corpo ɀ ainda é futura no momento em 
que se escreve isso. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱɊ 

 

    Mas como o versículo de Lucas está no texto grego? E o que dizem os especialistas? 
A seção que mencionei acima mostra que a TNM não está de acordo com o texto grego, 
e que não é mera questão de opção onde deve estar a pontuação.    

    Como foi mencionado, o autor do MB costuma usar várias traduções da Bíblia para 
ȰÖÁÌÉÄÁÒȱ ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÄÏÓ ÅÎÔÅÎÄÉÍÅÎÔÏÓ ÑÕÅ ÅÌÅ ÔÅÍȢ 3ÅÒÜ ÅÓÔÅ Ï ÃÁÓÏ ÄÅ ,ÕÃÁÓ ςσȡτσȩ 
Não, não é. E o motivo é porque não existem  traduções facilmente disponíveis que 
possam ser utilizadas para apoiar o ponto de vista do autor do MB. Afora a TNM*, não 
ÈÜ ÖÅÒÓėÅÓ ÄÁ "þÂÌÉÁ ÑÕÅ ÐÏÓÓÁÍ ÓÅÒ ÌÉÓÔÁÄÁÓ ÐÁÒÁ ȰÐÒÏÖÁÒȱ ÑÕÅ Á ÐÒÏÍÅÓÓÁ ÄÅ *ÅÓÕÓ 
não seria cumprida no mesmo dia em que foi feita.  

    * A Tradução Ecumênica da Bíblia (TEB) também pontua de maneira diferente Lucas 23:43, porém 
não está claro se a intenção dos tradutores era dar o mesmo sentido que há na Tradução do Novo 
-ÕÎÄÏȢ $ÉÚ Á 4%"ȡ Ȱ%Í ÖÅÒÄÁÄÅ ÅÕ ÔÅ ÄÉÇÏȟ ÈÏÊÅȟ ÅÓÔÁÒÜÓ ÃÏÍÉÇÏ ÎÏ ÐÁÒÁþÓÏȱȢ !Ï ÑÕÅ ÐÁÒÅÃÅȟ ÆÏÉ 
realmente uma leitura ecumênica, que não tomou partido por nenhum dos dois lados dessa questão. 

    Lembre-se que há milhares de traduções contemporâneas da Bíblia espalhadas pelo 
mundo. Provavelmente nenhuma delas apoia a tradução de Lucas 23:43 preferida pelo 
autor do MB. Levando em consideração que ele chamou os autores dessas Bíblias de 
ȰÃÏÍÐÅÔÅÎÔÅÓ ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓȱȟ ÎÁ ÄÉÓÃÕÓÓÞÏ ÓÏÂÒÅ Ï 3ÅÏÌȟ ÐÏÒ ÑÕÅ ÁÇÏÒÁ ÅÓÓÅÓ ÍÅÓÍÏÓ 
especialistas estão sendo ignorados? 
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    Para saber qual o artifício que os aniquilacionistas utilizam para rejeitar a tradução 
correta de Lucas 23:43 sugiro que leia o apêndice A7. E para outras considerações 
sobre esse tema consulte também o artigo abaixo: 

    http://apologia7biblica.blogspot.com.br/2014/11/uma -breve-resposta-exegetica-
ao-artigo.html 

 

    0ÁÒÁ ÒÅÆÌÅÔÉÒȣ 

    Ȱ5Í ÄÏÓ ÍÁÌÆÅÉÔÏÒÅÓ ÃÒÕÃÉÆÉÃÁÄÏÓ Ï ÉÎÓÕÌÔÁÖÁȡ Ȭ.ÞÏ ïÓ ÔÕ Ï -ÅÓÓÉÁÓȩ 3ÁÌÖÁ-te a ti 
ÍÅÓÍÏ Å Á ÎĕÓ ÔÁÍÂïÍȦȭ -ÁÓ Ï ÏÕÔÒÏ Ï ÒÅÐÒÅÅÎÄÅÕȟ ÄÉÚÅÎÄÏȡ Ȭ4Õ ÎÅÍ ÓÅÑÕÅÒ ÔÅÎÓ Ï 
temor de Deus, tu que sofres a mesma pena! Para nós, é justo: nós recebemos o que 
ÎÏÓÓÏÓ ÁÔÏÓ ÍÅÒÅÃÅÒÁÍȠ ÍÁÓ ÅÌÅ ÎÞÏ ÆÅÚ ÎÁÄÁ ÄÅ ÍÁÌȭȢ % ÄÉÚÉÁȡ Ȭ*ÅÓÕÓȟ ÌÅÍÂÒÁ-te de 
ÍÉÍȟ ÑÕÁÎÄÏ ÖÉÅÒÅÓ ÃÏÍÏ ÒÅÉȭȢȱȢ ɀ Lucas 23:39-42, TEB. 

    Percebe-se que o malfeitor tinha em mente um momento futuro, quando Jesus 
poderia se lembrar dele e, quem sabe, ressuscitá-lo dentre os mortos. Talvez fosse esta 
a expectativa daquele homem, caso tenha tomado conhecimento que Jesus 
ressuscitara mortos em outras ocasiões. Visto que Jesus afirmou que passaria apenas 
três dias no Hades e que, numa época futura, voltaria para exercer seu reinado sobre a 
Terra, caso o bandido também soubesse dessas informações a maneira que ele 
escolheu ÐÁÒÁ ÆÁÚÅÒ Ï ÐÅÄÉÄÏ ÆÁÚ ÔÏÄÏ ÓÅÎÔÉÄÏȡ Ȱ,ÅÍÂÒÁ-te de mim, quando vieres 
como reiȱȢ 

    No entanto, para a surpresa daquele condenado, ele ouviu que não seria necessário 
esperar até Jesus vir na qualidade de rei. Naquele mesmo dia o malfeitor teria sua fé de 
última hora recompensada: 

     Ȱ%Í ÖÅÒÄÁÄÅ ÔÅ ÄÉÇÏȡ ainda hoje  ÅÓÔÁÒÜÓ ÃÏÍÉÇÏ ÎÏ ÐÁÒÁþÓÏȱȢ ɀ Lucas 23:43, Vozes.  

    Portanto, a tradução acima é muito mais coerente com o acontecimento narrado do 
que aquela proposta pelos aniquilacionistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://apologia7biblica.blogspot.com.br/2014/11/uma-breve-resposta-exegetica-ao-artigo.html
http://apologia7biblica.blogspot.com.br/2014/11/uma-breve-resposta-exegetica-ao-artigo.html
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Capítulo 5 

APROPRIAÇÃO INDEVIDA DA LINGUAGEM BÍBLICA 

    Note abaixo a maneira de se expressar do autor do MB, sobre alguns dos assuntos 
comentados até agora: 

 
.ÅÍ #ÒÉÓÔÏ ÎÅÍ Ï ÍÁÌÆÅÉÔÏÒ ÆÏÒÁÍ ÐÁÒÁ Ï ȰÐÁÒÁþÓÏȱ naquela sexta-feira. Eles 
foram para o Hades... 
 
.... Só Deus, não os homens, pode eliminar uma pessoa de maneira irreversível, 
enviando essa pessoa (alma) morta para a Geena. 
 
..... 
 
Nada ɀ absolutamente nada ɀ do que Jesus falou aqui contradisse o que as 
Escrituras Hebraicas sempre disseram sobre a condição dos que estão mortos no 
Hades. 
 
..... 
 
À alma (pessoa) de Cristo se aplicou, não só o que diz esse texto, como tudo o que 
as Escrituras Hebraicas dizem sobre os mortos no Seol. Como todas as almas 
(pessoas) que estão neste domínio , ele ficou inativo e inconsciente. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱȟ ÎÅÇÒÉÔÏÓ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁÄÏÓɊ 
 

- - - 
..... No momento em que se escreve isso, estes três patriarcas fiéis estão na mesma 
condição de todos os demais humanos que faleceram: Eles estão no Seol 
(sepultura, sepulcro, etc.)* ɀ inconscientes e inativos ɀ aguardando sua 
ressurreição. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ #ïÕȩȱȟ ÎÅÇÒÉÔÏ e asterisco acrescentados) 
 

 

    Perceba que a linguagem utilizada pelo autor do MB parece ser bem bíblica. Ele diz 
ÑÕÅ ÍÏÒÔÏÓ Ȱestão ÎÏ 3ÅÏÌȱ ÏÕ Ȱforam  ÐÁÒÁ Ï (ÁÄÅÓȱȟ Å ÑÕÅ ÁÓ ÁÌÍÁÓ Ȱestão neste 
domínioȱȢ 0ÁÒÁ ÁÌÇÕïÍ ÑÕÅ ÃÏÎÈÅÃÅ Á "þÂÌÉÁȟ Å ÅÓÔÜ ÐÏÒ ÆÏÒÁ ÄÅÓÓÁ ÄÉÓÃÕÓÓÞo aqui 
publicada, ao ler tais declarações talvez não veja nenhum problema nelas, pois elas 
parecem todas corretas. No entanto, vem a grande surpresa... O autor do MB não 
acredita em nenhuma delas! 
 

    * No hebraico a palavra Sheol nunca aparece no plural, indicando que é um lugar único 
compartilhado ao mesmo tempo por várias pessoas. No mundo há muitas sepulturas, mas só existe 
um Seol. Portanto, ele não é sinônimo de sepultura, conforme até mesmo um artigo publicado 
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recentemente no Mentes Bereanas confirma. Então, esse parêntesis fazendo alusão a sepulcros 
deveria ser retirado. Além do mais, os sepulcros dos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó já 
desapareceram há muito tempo, de modo que talvez não haja mais nenhum traço dos seus corpos 
físicos, pois, depois de tantos milênios, já devem ter se decomposto completamente. No entanto, 
mesmo não havendo mais sepulturas, caso esses patriarcas não estejam no céu, pode-se dizer 
corretamente que eles estão no Seol. O que demonstra que Seol não é o mesmo que sepultura. 
 

    Para o autor do MB, depois da morte, a pessoa desaparece completamente, e não 
sobra nenhuma alma que possa ir para outro domínio. De fato, para ele, um lugar no 
coração da Terra chamado Seol sequer existe! Ou seja, na forma o autor diz uma coisa, 
mas na essência acredita em outra. O que leva um cristão a agir dessa maneira? Que 
mecanismos tornam possível essa camuflagem? É sobre isto que trato a seguir. 
 

Alma / Seol / Hades  
 

    Observe a maneira que a Bíblia retrata o Seol, e a conexão dele com a alma: 
 

    Ȱ1ÕÅÍ ÄÅÒÁ ÑÕÅ ÍÅ ÅÓÃÏÎÄÅÓÓÅÓ ÎÏ 3ÅÏÌȱȢ ɀ Jó 14:13. 
 

    Ȱ0ÏÒÑÕÅ ÎÞÏ ÄÅÉØÁÒÜÓ Á ÍÉÎÈÁ ÁÌÍÁ ÎÏ 3ÅÏÌȱȢ ɀ Salmos 16:10. 
 

    Ȱ/ ÐÒĕÐÒÉÏ $ÅÕÓ ÒÅÍÉÒÜ Á ÍÉÎÈÁ ÁÌÍÁ ÄÁ ÍÞÏ ÄÏ 3ÅÏÌȱȢ ɀ Salmos 49:15. 
 

    Ȱ% ÌÉÖÒÁÓÔÅ Á ÍÉÎÈÁ ÁÌÍÁ ÄÏ 3ÅÏÌȟ ÄÏ ÓÅÕ ÌÕÇÁÒ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÏȱȢ ɀ Salmos 86:13. 
 

    Ȱ1ÕÅ ÖÁÒÞÏ ÖÉÇÏÒÏÓÏ ÖÉÖÅ ÑÕÅ ÎÞÏ ÖÅÒÜ Á ÍÏÒÔÅȩ 0ÏÄÅ ÅÌÅ ÐĖÒ Á ÓÕÁ ÁÌÍÁ Á ÓÁÌÖÏ ÄÁ 
ÍÞÏ ÄÏ 3ÅÏÌȩȱȢ ɀ Salmos 89:48. 
 

    Ȱɍ$ÅÕÓ ÄÉÓÓÅȡɎ 3Å ÃÁÖÁÒÅÍ ÁÔï Ï 3ÅÏÌȟ ÄÅ ÌÜ ÏÓ ÔÉÒÁÒÜ Á ÍÉÎÈÁ ÐÒĕÐÒÉÁ ÍÞÏȠ Å ÓÅ 
subirem aos cïÕÓȟ ÄÅ ÌÜ ÏÓ ÆÁÒÅÉ ÄÅÓÃÅÒȱȢ ɀ Amós 9:2. 
 

    Ȱ4ÏÄÁÖÉÁȟ ÎÏ 3ÅÏÌ ÓÅÒÜÓ ÐÒÅÃÉÐÉÔÁÄÏȟ ÎÁÓ ÐÁÒÔÅÓ mais remotas  ÄÏ ÐÏëÏȱ. ɀ Isaías 
14:15. 
 

    Percebe-se que o Seol é descrito como um lugar nas profundezas da terra, onde a 
alma fica depois da morte. É por isso que Jesus disse que os homens podem matar o 
corpo, mas não podem matar a alma, pois esta desce para o Seol depois da morte do 
corpo físico. Disse também que quando ele próprio morresse ficaria no coração da 
terra (Seol), até ser ressuscitado. Como sabemos, Jesus não foi enterrado, mas teve o 
corpo depositado em um sepulcro, acima do nível do solo. Entretanto, a alma dele 
realmente esteve no centro da Terra*, nas profundezas do Seol. ɀ Mateus 10:28; 12:40. 
 

    * ȰCentro  ou Meio  de Algo. Visto que o coração literal é um órgão central do organismo, o termo 
ȬÃÏÒÁëÞÏȭ ï ÛÓ ÖÅÚÅÓ ÁÐÌÉÃÁÄÏ ÁÏ ÃÅÎÔÒÏ ÏÕ ÍÅÉÏ ÄÅ ÁÌÇÕÍÁ ÃÏÉÓÁȟ ÃÏÍÏ Ï ȬÃÏÒÁëÞÏ ÄÁ ÔÅÒÒÁȭ ɉ-Ô ρςȡτπɊȟ 
Ï ȬÃÏÒÁëÞÏ ÄÏ ÍÁÒȭ ɉPØ ρυȡψȠ *ÏÎ ςȡσɊȟ Å Ï ȬÃÏÒÁëÞÏ ÄÁ ÇÒÁÎÄÅ ÜÒÖÏÒÅȭ ɉς3Á ρψȡρτɊȢ %m Deuteronômio 
τȡρρȟ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȬÏ ÍÅÉÏ ÄÏ ÃïÕȭ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÌÉÔÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ȬÏ ÃÏÒÁëÞÏ ÄÏÓ ÃïÕÓȭȢȱȢ ɀ Estudo Perspicaz das 
Escrituras, enciclopédia bíblica das Testemunhas de Jeová, vol. 1, p. 556. 
 

    Além do mais, se investigarmos as crenças dos judeus e cristãos antigos, entre os 
séculos II a.C. e o século II d.C., perceberemos que eles, em geral, acreditavam na 
existência literal de almas no Seol, ou Hades*, palavra grega correspondente a Seol.  
 

    * O termo grego Hades é Ȱaparentadoȱ da palavra inglesa hiddenȟ ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȰÅÓÃÏÎÄÉÄÏȱȢ )ÓÔÏ 
denota que o Hades é um lugar fora da vista dos homens, e só Deus enxerga o que acontece por lá. 



51 
 

    Na verdade, conceitos que hoje causam repulsa nos aniquilacionistas, a exemplo de 
visões, espíritos, fantasmas, tormento dos ímpios no Hades etc. eram muito comuns na 
nação judaica durante o século I, e os escritores do Novo Testamento usaram a 
mesmíssima linguagem utilizada em tais crenças.* No entanto, eles NUNCA fizeram 
alguma ressalva para explicar à comunidade cristã que estavam usando termos 
ȰÅÓÐÉÒÉÔÕÁÌÉÓÔÁÓȱ ÃÏÍ ÏÕÔÒÏ ÓÅÎÔÉÄÏȟ ÎÅÍ ÅÓÃÒÅÖÅÒÁÍ ÎÁÄÁ ÐÁÒÁ ÃÏÍÂÁÔð-los. Se tais 
escritores cristãos realmente discordassem do conceito predominante que os judeus 
tinham sobre o Hades, dificilmente se furtariam à obrigação de alertar os irmãos 
daquele tempo. É por isso que Jesus se sentiu muito à vontade para incluir em seu 
ensino o que disse abaixo:  

     Ȱ(ÁÖÉÁ ÃÅÒÔÏ ÈÏÍÅÍ ÒÉÃÏ ÑÕÅ ÓÅ ÖÅÓÔÉÁ ÄÅ Ðĭrpura e linho fino e seguia vivendo 
suntuosamente todos os dias. Mas havia um pedinte de nome Lázaro, cheio de feridas, 
que se recostava ao seu portão, desejando se alimentar das sobras que caíam da mesa 
do rico. Além disso, os cães vinham e lambiam suas feridas. Então aconteceu que o 
mendigo morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão . O homem rico 
também morreu e foi enterrado. E, estando em tormentos, no Hades , ele levantou 
ÏÓ ÏÌÈÏÓ Å ÖÉÕ !ÂÒÁÞÏ ÄÅ ÌÏÎÇÅȟ Å ,ÜÚÁÒÏ ÊÕÎÔÏ Á ÅÌÅȱȢ ɀ Lucas 16:19-23. Compare com 
Salmos 116:3. 

    * Mais detalhes serão comentados no capítulo 18 ɉȰ-ÁÎÕÓÃÒÉÔÏÓ ÊÕÄÁÉÃÏÓ ÐÒï-cristãosȱ). 

    Logo, a única maneira de rejeitar o cenário apresentado pela Bíblia, e confirmado 
pelos registros históricos, é supor que os versículos bíblicos sobre alma no Seol / 
Hades são apenas alegorias com significados figurativos. É justamente isto o que fazem 
os aniquilacionistas. Apropriam-se da linguagem bíblica atribuindo a ela sentidos 
nunca antes concebidos pelos que criaram tal vocabulário, pois não há obras judaicas 
ÏÕ ÃÒÉÓÔÞÓ ÄÁ ÁÎÔÉÇÕÉÄÁÄÅ ÑÕÅ ÓÕÇÉÒÁÍ ÅÓÓÁ ȰÄÅÓÅÓÐÉÒÉÔÕÁÌÉÚÁëÞÏȱ ÄÅ ÃÏÎÃÅÉÔÏÓ 
inerentemente espirituais. Note o que os aniquilacionistas dizem sobre a alma de 
Mateus 10:28 e sobre o Seol: 

     Ȱ.Ï ÅÎÔÁÎÔÏȟ ÅÌÅ [Jesus] admoÅÓÔÏÕȡ Ȭ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏȟ 
mas não podem matar a alma; antes, temei aquele que pode destruir na Geena tanto a 
ÁÌÍÁ ÃÏÍÏ Ï ÃÏÒÐÏȢȭ *ÅÓÕÓ ÄÅÕ Ï ÅØÅÍÐÌÏ ÎÅÓÔÅ ÒÅÓÐÅÉÔÏȢ 3ÕÐÏÒÔÏÕ ÄÅÓÔÅÍÉÄÁÍÅÎÔÅ Á 
morte, em vez de transigir na sua lealdade Àquele que tem todo o poder, Jeová Deus. 
3ÉÍȟ ï *ÅÏÖÜ ÑÕÅÍ ÎÞÏ Óĕ ÐÏÄÅ ÄÅÓÔÒÕÉÒ Á ȬÁÌÍÁȭ ÄÁ ÐÅÓÓÏÁ ɉÎÅÓÔÅ ÃÁÓÏ significando as  
perspectivas futuras dela  como alma vivente), mas que pode até mesmo ressuscitar 
Á ÐÅÓÓÏÁ ÐÁÒÁ ÕÓÕÆÒÕÉÒ Á ÖÉÄÁ ÅÔÅÒÎÁȱȢ ɀ A Sentinela, 01/08/87, p. 9. 

     Ȱ%ÍÂÏÒÁ Ï Seol seja muitas vezes descrito como se fosse um local, seu uso no Antigo 
Testamento leva à conclusão de que ele se refere mais especificamente à condição 
humana após a morte . A localização dos mortos (pelo menos daqueles que foram 
ÅÎÔÅÒÒÁÄÏÓɊ ï Á ÓÅÐÕÌÔÕÒÁȢ 3ÕÁ ÃÏÎÄÉëÞÏ ï Ï 3ÅÏÌȱȢ ɀ Artigo publicado no MB.* 

    * http://www.mentesbereanas.info/seolnoat.html   

 

http://www.mentesbereanas.info/seolnoat.html


52 
 

    Essa simbolização se torna necessária porque se os termos apresentados na Bíblia 
forem aceitos literalmente eles não se ajustam ao ponto de vista dos aniquilacionistas. 
O mesmo acontece com os demais versículos cujo vocabulário é usado por eles de 
maneira descontextualizada e anacrônica. Veja abaixo mais dois exemplos. 

O Tártaro para onde anjos rebeldes foram l ançados 

    Salvo outra indicação, a versão da Bíblia utilizada neste e no próximo tópico é a 
Tradução Ecumênica da Bíblia (TEB).  

     Ȱ0ÏÉÓ $ÅÕÓ ÎÞÏ ÐÏÕÐÏÕ ÏÓ ÁÎÊÏÓ ÃÕÌÐÁÄÏÓȟ ÍÁÓ ÏÓ ÐÒÅÃÉÐÉÔÏÕȟ ÅÎÔÒÅÇÏÕ-os aos antros 
tenebrosos do Tártaro, guardando-os pÁÒÁ Ï ÊÕÌÇÁÍÅÎÔÏȱȢ ɀ 2 Pedro 2:4. 

    Explicação dos aniquilacionistas: 

     Ȱ/ ÕÓÏ ÑÕÅ 0ÅÄÒÏ ÆÁÚ ÄÏ ÖÅÒÂÏ tar ta ró oȟ ȬÌÁÎëÁÒ ÎÏ 4ÜÒÔÁÒÏȭȟ ÎÞÏ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÑÕÅ ȬÏÓ 

ÁÎÊÏÓ ÑÕÅ ÐÅÃÁÒÁÍȭ ÔÅÎÈÁÍ ÓÉÄÏ ÌÁÎëÁÄÏÓ ÎÏ ÍÉÔÏÌĕÇÉÃÏ 4ÜÒÔÁÒÏ ÐÁÇÞo, mas que eles 
foram rebaixados pelo Deus Altíssimo.... a uma condição de mais profunda escuridão 
mental quanto aos luminosos propósitos de Deus.... Portanto, o Tártaro denota a 
condição  mais inferior de rebaixamento  ÄÅÓÓÅÓ ÁÎÊÏÓ ÒÅÂÅÌÄÅÓȱȢ ɀ Apêndice 4D da 
Tradução do Novo Mundo com Referências e Notas (1986), p. 1515. 

     Ȱ%ÎÆÁÔÉÚÁÍÏÓȟ ÐÏÒïÍȟ ÑÕÅ Á ÐÁÌÁÖÒÁ tartaroo  é um verbo, e na verdade não denota 
um lugar, e sim uma ação, a saber, o processo de ser preso, contido, rebaixado, etc. A 
ÉÄÅÉÁ ÄÅ ÓÅ ȬÐÒÅÃÉÐÉÔÁÒȭ ÏÕ ÌÁÎëÁÒ ÁÌÇÕïÍ ȬÐÁÒÁ ÂÁÉØÏȭ ɉÁÏ 3ÅÏÌ ɍ(ÁÄÅÓɎȟ ÏÕ Û 'ÅÅÎÁȟ ÐÏÒ 
exemplo), tem de ser acrescentada ao grego originaĺ ela não se encontra no texto 
bíblico.... Não há obrigatoriedade em entendermos que Deus prendeu literalmente tais 
anjos em algum luÇÁÒȟ ÓÅÊÁ ÎÁÓ ȬÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ 4ÅÒÒÁȭ ɉÃÏÍÏ ÎÁ ÍÉÔÏÌÏÇÉÁ ÁÎÔÉÇÁɊ ÏÕ 
em outro lugar específico. A queda dos anjos que pecaram foi duma condição de 
honra e dignidade  (que eles usufruíam antes, como parte da família universal de 
Deus) para uma condição de desoÎÒÁ Å ÃÏÎÄÅÎÁëÞÏȱȢ ɀ !ÒÔÉÇÏ Ȱ/Ó !ÎÊÏÓ ͻ,ÁÎëÁÄÏÓ ÎÏ 
4ÜÒÔÁÒÏͻȱȟ ÐÕÂÌÉÃÁÄÏ ÎÏ -"Ȣ 

    Ou seja, para os aniquilacionistas não existe nenhum Tártaro para o qual Deus 
ÐÏÄÅÒÉÁ ÌÁÎëÁÒ ÁÎÊÏÓ ÒÅÂÅÌÄÅÓȢ ! ÍÅÎëÞÏ ÄÏ Ȱ4ÜÒÔÁÒÏ pagãoȱ ÎÏ ÁÐðÎÄÉÃÅ ÄÁ 4.- 
serve para desestimular o leitor a considerar a possibilidade de um entendimento 
literal do versículo. Mesmo assim, não deixa de ser também um lembrete que os 
antigos leitores cristãos já sabiam que havia um conceito popular sobre um lugar 
espiritual chamado Tártaro, da mesma maneira que existia o Hades. Embora os 
cristãos rejeitassem a mitologia relacionada a eles, certamente eles não duvidaram do 
que Pedro falou. E, como sempre acontece , não houve qualquer ressalva da parte do 
escritor bíblico, alertando que ele estaria usando a expressão com um sentido 
diferente daquele que qualquer leitor do mundo greco-romano entenderia, ou seja, 
que o Tártaro é um lugar subterrâneo, próximo ao Hades.   

    Além disso, a Bíblia apresenta sim o cenário de que pessoas espirituais podem ser 
precipitadas para uma região inferior. Afinal, se o Seol fica nas profundezas da Terra, 
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ÑÕÁÎÄÏ ÁÌÇÕïÍ ÔÉÒÁ Á ÖÉÄÁ ÄÅ ÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁ ÅÍ ÃÅÒÔÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÓÕÁ ÁÌÍÁ ï ȰÌÁÎëÁÄÁȱ ÎÏ 
Seol (ou Hades). Além de Isaías 14:15, essa noção é apresentada também nos 
versículos abaixo, que mencionam o poder de Deus sobre a vida e sobre a morte: 

     Ȱ/ SENHOR faz morrer e faz viver, faz descer ao Sheol Å ÄÅ ÌÜ ÖÏÌÔÁÒȱȢ ɀ 1 Samuel 2:6. 

     Ȱ&ÉÚ ÔÒÅÍÅÒ ÁÓ ÎÁëėÅÓ ÃÏÍ Ï ÅÓÔÒÏÎÄÏ ÄÅ ÓÕÁ ÑÕÅÄÁ ɍÁ ÄÏ &ÁÒÁĕɎȟ ÑÕÁÎÄÏ o fiz 
descer ao Sheol ÃÏÍ ÏÓ ÑÕÅ ÄÅÓÃÅÍ Û ÃÏÖÁȱȢ ɀ Ezequiel 31:16, colchetes 
acrescentados. 

    E, de acordo com a Bíblia, espíritos impuros também podem ser mandados para um 
lugar inferior, mediante o poder de Deus, conforme se vê abaixo: 

     Ȱ!Ï ɍ*ÅÓÕÓɎ ÄÅÓÃÅÒ ÄÏ barco, veio ao seu encontro, saindo dos túmulos, um homem 
possuído por um espírito impuro. Ele morava nos túmulos e ninguém podia prendê-lo, 
ÎÅÍ ÓÅÑÕÅÒ ÃÏÍ ÕÍÁ ÃÏÒÒÅÎÔÅȢȢȢȢ %ÌÅ ɍ*ÅÓÕÓɎ Ï ÉÎÔÅÒÒÏÇÁÖÁȡ Ȭ1ÕÁÌ ï Ï ÔÅÕ ÎÏÍÅȩȭ %ÌÅ ÌÈÅ 
ÒÅÓÐÏÎÄÅÕȡ Ȭ-ÅÕ ÎÏÍÅ ï ,ÅÇÉÞÏȟ ÐÏÉÓ ÓÏÍÏÓ ÎÕÍÅÒÏÓÏÓȭȢ % ÅÌÅ ɍÏ ÅÓÐþÒÉÔÏ ÉÍÐÕÒÏɎ ÌÈÅ 
suplicava com insistência que não o expulsasse da região. Ora, havia ali, a passar 
pela montanha, uma grande vara de porcos. Os espíritos impuros suplicaram a Jesus, 
ÄÉÚÅÎÄÏȡ ȬManda-nos para os porcosȟ Á ÆÉÍ ÄÅ ÑÕÅ ÅÎÔÒÅÍÏÓ ÎÅÌÅÓȭȢ %ÌÅ ÐÅÒÍÉÔÉÕ Å ÏÓ 
espíritos impuros saíram, entraram nos porcos, e a vara precipitou -se do alto da 
escarpa, no marȠ ÅÒÁÍ ÃÅÒÃÁ ÄÅ ÄÏÉÓ ÍÉÌ Å ÓÅ ÁÆÏÇÁÖÁÍ ÎÏ ÍÁÒȱȢ ɀ Marcos 5:2, 3, 9-13.   

    !Ï ÐÅÄÉÒ ÑÕÅ ÎÞÏ ÆÏÓÓÅ ȬÅØÐÕÌÓÏ ÄÁ ÒÅÇÉÞÏȭȟ Ï ÅÓÐþÒÉÔÏ ÉÍÐÕÒÏȟ ÎÁ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅȟ ÔÉÎÈÁ 
outra preocupação. Ao relatar o mesmo episódio, o evangelista Lucas narrou de outra 
maneira a súplica dessa legião de espíritos. Segundo Lucas, eles imploraram a Jesus 
ȰÑÕÅ ÎÞÏ ÌÈÅÓ ÏÒÄÅÎÁÓÓÅ ir pa ra o abismoȱȢ 5ÍÁ ÎÏÔÁ ÁÏ Ðï ÄÅ ÐÜÇÉÎÁ ÄÁ New 
American Bibleȟ ÒÅÆÅÒÅÎÔÅ Á ÅÓÓÅ ÖÅÒÓþÃÕÌÏȟ ÄÉÚȡ ȰAbismo: o lugar dos mortos (Rom 10:7) 
ÏÕ Á ÐÒÉÓÞÏ ÄÅ 3ÁÔÁÎÜÓ ɉ2ÅÖ ςπȡσɊ ÏÕ Á ÓÕÂÔÅÒÒÝÎÅÁ ȬÜÇÕÁ ÄÅ ÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁȭ ÑÕÅ ÓÉÍÂÏÌÉÚÁ 
o caos antes da ordem imposta pela cÒÉÁëÞÏ ɉ'Î ρȡςɊȱȢ )ÓÔÏ ÅÓÔÜ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Ï ÌÉÖÒÏ 
ÄÅ *ĕȟ ÏÎÄÅ ÌÅÍÏÓȡ Ȱ/Ó ÉÍÐÏÔÅÎÔÅÓ ÎÁ ÍÏÒÔÅ ÃÏÎÔÉÎÕÁÍ Á ÔÒÅÍÅÒȢ $ÅÂÁÉØÏ ÄÁÓ ÜÇÕÁÓȟ Å 
ÏÓ ÑÕÅ ÒÅÓÉÄÅÍ ÎÅÌÁÓȱȢ ɀ Jó 26:5, TNM; Lucas 8:27-33.   

    O mesmo cenário também é apresentado sobre os anjos que forem infiéis a Deus: 

     Ȱ(ÏÕÖÅ ÅÎÔÞÏ ÕÍ ÃÏÍÂÁÔÅ ÎÏ ÃïÕȡ -ÉÇÕÅÌ Å ÓÅÕÓ ÁÎÊÏÓ ÃÏÍÂÁÔÅÒÁÍ ÃÏÎÔÒÁ Ï ÄÒÁÇÞÏȢ 
Também o dragão combateu, junto com seus anjos, mas não conseguiu vencer: e não 
se encontrou mais lugar para eles no céu. Foi precipitado  o grande dragão, a antiga 
serpente, aquele a quem chamam Diabo e Satanás, o sedutor do mundo inteiro. Ele foi 
precipitado à terra ȟ ÓÅÕÓ ÁÎÊÏÓ ÃÏÍ ÅÌÅȱȢ ɀ Apocalipse 12: 7-9. 

     Ȱ6É ÅÎÔÞÏ ÕÍ ÁÎÊÏ ÑÕÅ ÄÅÓÃÉÁ ÄÏ ÃïÕȢ 4ÉÎÈÁ ÎÁ ÍÞÏ Á ÃÈÁÖÅ do abismo  e uma 
pesada corrente. Apoderou-se do dragão, da antiga serpente, que é o Diabo e Satanás, e 
o acorrentou por mil anos. Precipitou -o no abismo , fechando-o e lacrando-o com um 
selo, para que não seduzisse mais as nações até que se completassem os mil anos. É 
necessário, depois distoȟ ÑÕÅ ÅÌÅ ÓÅÊÁ ÓÏÌÔÏ ÐÏÒ ÕÍ ÐÏÕÃÏ ÄÅ ÔÅÍÐÏȱȢ ɀ Apocalipse 20:1-
3. 
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    E sobre os que Deus pune com a morte: 

     Ȱ4ÏÄÁÖÉÁȟ ÎÏ 3ÅÏÌ serás precipitado , nas partes mais remotas ÄÏ ÐÏëÏȱȢ ɀ Isaías 
14:15, TNM. 

     Ȱ%Õ te farei descer com os que estão na cova, ao povo de outrora, e te farei habitar a 
terra das profundezas ȱȢ ɀ Ezequiel 26:20. 

     Ȱ3ÉÍȟ ÎÏ ÊÕþÚÏȟ 4ÉÒÏ Å 3þÄÏÎ ÓÅÒÞÏ ÔÒÁÔÁÄÁÓ ÃÏÍ Ï ÍÅÓÍÏ ÒÉÇÏÒ ÄÏ ÑÕÅ ÖĕÓȢ % ÔÕȟ 
Cafarnaum, serás tu elevada ao céu? Tu descerás até a morada dos mortosȱ. ɀ Lucas 
10:14, 15. 

    Na verdade, Pedro não mencionou apenas a punição daqueles anjos. Os castigos 
divinos que ele citou foram três: (1) anjos lançados no Tártaro, (2) o dilúvio da época 
de Noé e (3) a destruição das cidades de Sodoma e Gomorra. Nada na Bíblia nos leva a 
crer que a primeira dessas três penas é simbólica, e que somente as outras duas são 
literais. ɀ 2 Pedro 2:4-6. 

    Outro fator que tem relativa semelhança com o relato de Pedro é que, de acordo com 
uma conhecida obra grega, o Tártaro era o ÄÅÓÔÉÎÏ ÒÅÓÅÒÖÁÄÏ ÐÁÒÁ ÃÅÒÔÏÓ ȰÄÅÕÓÅÓȱ Å 
não para espíritos de homens que morreram:  

     Ȱ.Á )ÌþÁÄÁȟ ÄÏ ÁÎÔÉÇÏ ÐÏÅÔÁ (ÏÍÅÒÏȟ Á ÐÁÌÁÖÒÁ tár ta ros denota uma prisão 

subterrânea tanto abaixo do Hades, como a terra está abaixo do céu. Os detidos nele 
não eram almas humanas, mas os deuses inferiores, espíritos, a saber, Cronos e os 
outros titãs que se haviam rebelado contra Zeus (Júpiter). Era a prisão estabelecida 
pelos deuses míticos para os espíritos que haviam expulsado das regiões celestiais, e 
encontrava-se abaixo do Hades, no qual se pensava que as almas humanas eram 
ÃÏÎÆÉÎÁÄÁÓ ÎÁ ÍÏÒÔÅȱȢ ɀ Apêndice 4 D da Tradução do Novo Mundo com Notas (1986), 
p. 1515. 

    Então, quando um cristão conhecedor das Escrituras Hebraicas e da obra de Homero 
lia na carta de Pedro que espíritos de natureza superior foram lançados no Tártaro 
imediatamente um paralelo devia emergir em sua mente, fazendo-o lembrar da Ilíada.  

    0ÏÒ ÆÉÍȟ Á ÌÏÃÁÌÉÚÁëÞÏ ȰÇÅÏÇÒÜÆÉÃÁȱ ÄÏ 4ÜÒÔÁÒÏ ÎÞÏ ï Ï ÐÏÎÔÏ ÅÍ ÑÕÅÓÔÞÏȢ -ÅÓÍÏ ÑÕÅ 
ele não fique nas vizinhanças do Hades, o fato é que Pedro o apresenta como sendo um 
lugar. No caso, um local que fica muito abaixo das regiões celestiais. Se não fosse assim 
0ÅÄÒÏ ÎÞÏ ÔÅÒÉÁ ÄÉÔÏ ÑÕÅ ÁÑÕÅÌÅÓ ÁÎÊÏÓ ÉÎÆÉïÉÓ ÆÏÒÁÍ ȰÔÁÒÔÁÒÉÚÁÄÏÓȱ.* Semelhantemente, 
quando se diz que um corpo foi sepultado significa que ele foi posto literalmente em 
uma sepultura. 

    * Na tentativa de descaracterizar o que Pedro disse, alguns aniquilacionistas mencionam que ele 
não usou a palavra Ȱ4ÜÒÔÁÒÏȱ, mas um verbo de mesma raiz. Mas isto não representa nenhum 
problema, pois, neste caso, o sentido que está no grego seria ȰÔÁÒÔÁÒÉÚÁÒȱ. Este neologismo demonstra 
que esse detalhe nada atrapalha a visualização da ideia correta. 
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    Qual é a saída encontrada pelo autor do MB para ignorar tantos contornos 
apresentados pela Bíblia sobre esses assuntos de natureza espiritual ȩ ! ȰÓÏÌÕëÞÏȱ ÄÅ 
ÓÅÍÐÒÅȟ ȰÄÅÓÅÓÐÉÒÉÔÕÁÌÉÚÁÒȱ Å ÓÉÍÂÏÌÉÚÁÒ ÏÓ ÒÅÌÁÔÏÓ ÂþÂÌÉÃÏÓȢ % ÐÁÒÁ ÄÅÉØÁÒ ÔÒÁÎÓÐÁÒÅÃÅÒ 
que essa releitura materialista é o caminho recomendado para quem quer acreditar 
ȰÓÏÍÅÎÔÅ ÎÏ ÑÕÅ Á "þÂÌÉÁ ÄÉÚȱ também é útil desqualificar as motivações dos demais 
cristãos, aqueles que desde os primeiros séculos são os verdadeiros depositários do 
Novo Testamento. Diz o autor do MB: 

 

Há atï ÑÕÅÍ ÖÜ ÁÏ ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÁÆÉÒÍÁÒ ÑÕÅ 4ÜÒÔÁÒÏ ï ÕÍÁ ȰÔÒÁÎÓÌÉÔÅÒÁëÞÏȱ ÄÅ 
tartaroo . Isto simplesmente não é verdadeiro. Na realidade, é um exemplo de 
como os eruditos bíblicos podem se tornar tão zelosos das mitologias pagãs ao 
ponto de introduzirem forçadamente os conceitos dessas mitologias dentro da 
Bíblia!....  
 

.... Ï ȬÌÁÎëÁÍÅÎÔÏȭ ÄÅ 3ÁÔÁÎÜÓ ÄÏ ÃïÕ ÐÁÒÁ ÂÁÉØÏȟ Û ÔÅÒÒÁ ɉ!ÐÏÃÁÌÉÐÓÅ ρςȡχρςɊ ÎÞÏ 
precisa ser entendido como uma queda literal (como afirmam alguns). 
 

ȢȢȢȢ -ÕÉÔÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÃÒÅÅÍ ÎÁ ȬÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÉÎÅÒÅÎÔÅ ÄÁ ÁÌÍÁȭ ÎÅÇÁÒÞÏ 
ÖÅÅÍÅÎÔÅÍÅÎÔÅ ÑÕÅ ÁÃÒÅÄÉÔÁÍ ÅÍ ȰÆÉÌÏÓÏÆÉÁ ÇÒÅÇÁȱȟ Å ÁÉÎÄÁ ÁÓÓÉÍ ÅÌÅÓ 
frequentemente expressam sua crença basicamente nos mesmos termos dessa 
filosofia. Assim, quando falam sobre Seol (Hades), Geena ou Tártaro, eles sempre 
dão ênfase à ideia de um local específico ÐÁÒÁ Ï ÑÕÁÌ ÁÓ ÁÌÍÁÓ ȰÓÅ ÄÅÓÌÏÃÁÍȱ 
depois da morte. Para muitos defensores dessas ideias, o Tártaro nada mais é que 
ÏÕÔÒÁ ÐÁÌÁÖÒÁ ÐÁÒÁ ÄÅÓÃÒÅÖÅÒ ÕÍ ÌÕÇÁÒ ÄÅ ȰÔÏÒÍÅÎÔÏ ÅÔÅÒÎÏȱȟ ÓÅÇÕÎÄÏ Ï ÃÏÎÃÅÉÔÏ 
deles. 
 

ɉ4ÒÅÃÈÏÓ ÄÏ ÁÒÔÉÇÏ Ȱ/Ó !ÎÊÏÓ Ȭ,ÁÎëÁÄÏÓ ÎÏ 4ÜÒÔÁÒÏȭɊ 
 

    Leia a seguir sobre alguns conceitos gregos que havia no primeiro século: 

     Ȱ/Ó ÁÎÔÉÇÏÓ ÇÒÅÇÏÓ ÃÒÉÁÍ ÎÁ ÓÏÂÒÅÖÉÖðÎÃÉÁ ÄÅ ÕÍÁ ÁÌÍÁ ɉpsykhé, a palavra que eles 

também usavam para a borboleta). Chamavam de Hades o domínio dos mortos e criam 
que este era dominado por um deus do mesmo nome. Em seu livro Orpheus ɂ A 
General History of Religions (Orfeu ɂ Uma História Geral das Religiões), o erudito 
ÆÒÁÎÃðÓ 3ÁÌÏÍÏÎ 2ÅÉÎÁÃÈ ÅÓÃÒÅÖÅÕ Á ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÄÏÓ ÇÒÅÇÏÓȡ Ȭ5ÍÁ ÃÒÅÎëÁ ÁÍÐÌÁÍÅÎte 
difundida era a de que [a alma] entrava nas regiões infernais após cruzar o rio Estige 
no barco do velho barqueiro Caronte, que cobrava um óbolo [moeda] pela passagem, 
que era colocado na boca da pessoa morta. Nas regiões infernais ela comparecia 
perante os três juízes do lugar. . . ; se fosse condenada pelos seus crimes, teria de 
ÓÏÆÒÅÒ ÎÏ 4ÜÒÔÁÒÏȭȢȱȢ ɀ A Sentinela, 01/10/89, p. 5. 

     Ȱ3ÅÇÕÎÄÏ 0ÌÁÔÞÏȟ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ ÉÁÍ ÅÓÔÁÓ ÁÌÍÁÓ ÑÕÁÎÄÏ Ï ÃÏÒÐÏ ÍÏÒÒÉÁȩ Ȭ% ÏÓ ÑÕÅ 
parecem não ter vivido nem bem nem perversamente, vão para o rio Aqueronte, . . . e 
ali habitam e são purificados de suas más ações, e, tendo sofrido a penalidade pelos 
ÅÒÒÏÓ ÑÕÅ ÃÏÍÅÔÅÒÁÍ ÃÏÎÔÒÁ ÏÕÔÒÏÓȟ ÓÞÏ ÁÂÓÏÌÖÉÄÏÓȭȢȱȢ ɀ Despertai!, 22/04/85, p. 9. 
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    Praticamente a única coisa em comum entre o entendimento dos primeiros cristãos 
e a crença dos antigos povos gregos é que ambos acreditavam que após a morte do 
homem sua alma desce para um lugar no interior da Terra. E também que Hades, 
Abismo, Tártaro etc. eram literalmente lugares, e não símbolos que representam 
alguma coisa. Então, achar que os cristãos aprenderam esses conceitos na mitologia e 
filosofia gregas é uma total distorção da realidade. Mas é sob essa perspectiva que o 
autor do MB trata o assunto, e de maneira recorrente, conforme visto em outro artigo: 

 

O mesmo se aplica a outras palavras gregas que foram usadas para traduzir 
termos hebraicos, e que constam em muitas versões bíblicas da atualidade. Uma 
coisa é dizer que os apóstolos de Cristo e outros escritores do Novo Testamento 
se serviram de várias palavras que já eram de uso comum no mundo greco-
ÒÏÍÁÎÏ ÄÏ ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÓïÃÕÌÏȟ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÔÁÉÓ ÃÏÍÏ Ȱ(ÁÄÅÓȱ Å Ȱ4ÜÒÔÁÒÏȱȢ /ÕÔÒÁ ÃÏÉÓÁ ɀ 
totalmente diferente ɀ é sugerir que eles entendiam estas palavras com o mesmo 
'sentido que as pessoas davam' a elas. Por exemplo, será que quando os apóstolos 
ÅÎÓÉÎÁÒÁÍ ÑÕÅ #ÒÉÓÔÏ ȬÅÓÔÅÖÅ ÎÏ (ÁÄÅÓȭ, achavam eles que a alma de Cristo 
atravessou um rio, pagando uma moeda a um barqueiro (Caronte) e chegou a um 
lugar dominado por um deus com esse mesmo nome (Hades), que tinha a porta 
ÖÉÇÉÁÄÁ ÐÏÒ ÕÍ ÃÞÏ ɉ#ïÒÂÅÒÏɊȟ Å ÑÕÅ ÅÒÁ ÄÉÖÉÄÉÄÏ ÅÍ ȰÒÅÇÉėÅÓȱ ÄÅ ÃÁÓÔÉÇÏÓ Å ÄÅ 
bem-aventuranças? 
 

ɉ.ÏÔÁ ς ÄÏ ÁÒÔÉÇÏ Ȱ&ÁÎÔÁÓÍÁÓ %ØÉÓÔÅÍȩȱɊ 
 

 

    Não! É óbvio que os cristãos não achavam que a alma de Cristo pagou pedágio a 
Caronte para entrar no Hades, mas acreditavam sim que a alma de Jesus esteve 
literalmente em um lugar chamado Hades, que fica no coração da Terra.* ɀ Mateus 
12:40; Atos 2:27. 
 

    * 3ÏÂÒÅ Á ÉÄÅÉÁ ÑÕÅ ÏÓ ÇÒÅÇÏÓ ÔÉÎÈÁÍ ÄÏ (ÁÄÅÓȟ 3Ȣ $Ȣ &Ȣ 3ÁÌÍÏÎÄ ÄÉÓÓÅȡ ȰAs descrições do lugar 
naturalmente variam. Ele aparece logo atrás da porção escura chamada de Érebo. Em algumas 
passagens parece situar-se no distante Ocidente, por detrás da corrente que circunda a terra. Mas a 
representação usual o situa no coração da terra ou embaixo da terra (ⱡʌ♦ ʆʀʞʃʀʎʅ ɾɻʚʂʏɊȱȢ ɀ A 
Doutrina Cristã da Imortalidade (1896), p. 125. 

O espírito que há no ser humano  

     Ȱ-ÁÓ ÅÌÅ ɍ*ÅÓÕÓɎȟ ÔÏÍÁÎÄÏ-a pela mão, chamou-Áȡ Ȭ-ÅÎÉÎÁȟ ÁÃÏÒÄÁȭȢ / ÓÅÕ ÅÓÐþÒÉÔÏ 
voltou e ela se levantou no mesmo instante. E ele ordenou que lhe desÓÅÍ ÄÅ ÃÏÍÅÒȱȢ ɀ 
Lucas 8:54, 55, colchetes acrescentados. 
 

    Explicação dos aniquilacionistas:  
 

      ȰSignifica isso que [depois da morte] o espírito literalmente percorre o espaço até a 

presença de Deus? Nada disso está envolvido. . . ÅÌÅ Ȭretorna ao verdadeiro Deusȭ no 

sentido de que qualquer esperança de uma vida futura dessa pessoa depende então 

inteiramente de Deusȱ. ɀ A Sentinela 01/04/99, pp. 16, 17, colchetes acrescentados. 
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     Ȱ.Á ÍÏÒÔÅȟ Ï ÅÓÐþÒÉÔÏ ÄÏ ÈÏÍÅÍȟ ÓÕÁ ÆÏÒëÁ ÄÅ ÖÉÄÁȟ ÑÕÅ ï ÓÕÓÔÅÎÔÁÄÁ ÐÅÌÁ ÒÅÓÐÉÒÁëÞÏ 
ȬÓÁÉȭȢ Deixa de existir ȱȢ ɀ Poderá Viver para Sempre no Paraíso na Terra, publicado 
pelas Testemunhas de Jeová, p. 77. 
 

     Ȱ! ÐÅÒÓÏÎÁÌÉÄÁÄÅ ÄÏ ÍÏÒÔÏ ÎÞÏ ï ÐÅÒÐÅÔÕÁÄÁ ÎÁ ÆÏÒëÁ ÄÅ ÖÉÄÁȟ ÏÕ ÅÓÐþÒÉÔÏȟ ÑÕÅ ÐÜÒÁ 
ÄÅ ÆÕÎÃÉÏÎÁÒ ÎÁÓ ÃïÌÕÌÁÓ ÄÏ ÆÁÌÅÃÉÄÏȱȢ ɀ Estudo Perspicaz das Escrituras, enciclopédia 
bíblica das Testemunhas de Jeová, vol. 2, p. 39. 
 

    Em outras palavras, para os aniquilacionistas depois da morte não sai espírito algum 
do homem, e ele retorna a Deus apenas em sentido simbólico (Eclesiastes 12:7). Tal 
ȰÅÓÐþÒÉÔÏȱ ÓÅÒÉÁÍ ÁÐÅÎÁÓ ÁÓ ÐÒÏÐÒÉÅÄÁÄÅÓ ÂÉÏÌĕÇÉÃÁÓ ÑÕÅ ÍÁÎÔðm o corpo vivo. Quando 
Ï ÃÏÒÐÏ ÍÏÒÒÅȟ Ï ÅÓÐþÒÉÔÏ ȰÓÁÉȱ ÐÏÒÑÕÅ ÅÓÓÅÓ ÍÅÃÁÎÉÓÍÏÓ ÐÁÒÁÍ ÄÅ ÆÕÎÃÉÏÎÁÒȢ Este é 
um entendimento típico do materialismo ateu, conforme foi comentado no capítulo 2. 
 

    Mas essa explicação não serve para todas as circunstâncias mencionadas na Bíblia, 
ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ ÏÎÄÅ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÅÓÐþÒÉÔÏȱ ÔÅÍ ÅØÁÔÁÍÅÎÔÅ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÃÏÍÐÒÅÅÎÄÉÄÏ ÐÅÌÁ 
maioria dos cristãos de hoje, conforme demonstram os textos a seguir: 
 

     Ȱ%ÎÑÕÁÎÔÏ ÁÓÓÉÍ ÆÁÌÁÖÁÍȟ *ÅÓÕÓ ÓÅ ÆÅÚ ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÎÏ ÍÅÉÏ ÄÅÌÅÓ Å ÌÈÅÓ ÄÉÓÓÅȡ Ȭ! paz 
ÅÓÔÅÊÁ ÃÏÎÖÏÓÃÏȭȢ %ÓÐÁÎÔÁÄÏÓ Å ÃÈÅÉÏÓ ÄÅ ÍÅÄÏȟ ÅÌÅÓ pensaram estar vendo um 
espírito ȱȢ ɀ Lucas 24:37. 
 

    Ȱ4ÉÖÅÍÏÓ ÃÏÍÏ ÅÄÕÃÁÄÏÒÅÓ ÎÏÓÓÏÓ ÐÁÉÓ ÔÅÒÒÅÎÏÓ Å ÌÕÃÒÁÍÏÓ ÄÉÓÓÏ ÕÍ ÂÏÍ ÐÒÏÖÅÉÔÏȟ 
com mais razão não havemos de nos sujeitar ao pai dos espíritos  e receber dele a 
vida?.... Mas vós vos aproximastes da montanha de Sião e da cidade do Deus vivo, a 
Jerusalém celeste, e das miríades de anjos em reunião festiva, e da assembleia dos 
primogênitos, cujos nomes estão inscritos nos céus, e de Deus, o juiz de todos e dos 
espíritos dos justos  ÑÕÅ ÃÈÅÇÁÒÁÍ Û ÐÅÒÆÅÉëÞÏȱȢ ɀ Hebreus 12:9, 22, 23. 
 

     Ȱ%ÎÔÞÏ ï ÑÕÅ ÅÌÅ ɍ*ÅÓÕÓɎ ÆÏÉ ÐÒÅÇÁÒ ÁÔï aos espíritos  que se encontravam na prisão, 
aos rebeldes de outrora, quando se prolongava a paciência de Deus nos dias em que 
Noé construía a arca, na qual poucos, isto é, oito pessoas, foram salvos ÐÅÌÁ ÜÇÕÁȱȢ ɀ 1 
Pedro 3:19, 20, colchetes acrescentados. 
 

     Ȱ#ÁÒþÓÓÉÍÏÓȟ ÎÞÏ ÄÅÉÓ ÃÒïÄÉÔÏ Á ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÅÓÐþÒÉÔÏȟ ÍÁÓ examinai os espíritos para 
ver se são de DeusȱȢ ɀ 1 João 4:1. 
 

     Ȱ$ÉÓÓÅ-me então: Estas palavras são certas e verídicas; o Senhor, o Deus dos 
espíritos dos profetas , enviou seu anjo, para mostrar a seus servos o que deve 
ÁÃÏÎÔÅÃÅÒ ÅÍ ÂÒÅÖÅȱȢ ɀ Apocalipse 22:6. 
 

Concluindo  
 

    Em suma, o simbolismo defendido pelos aniquilacionistas é o seguinte:  
  

    1. Alma (de Mateus 10:28) = perspectiva de vida futura da pessoa. 
 

    2. Espírito que há no corpo = força de vida que desaparece por ocasião da morte. 
 

    3. Seol / Hades = representação da inexistência completa da pessoa, após a morte. 
 

    4. Tártaro = rebaixamento mental (ou de privilégios) de alguns anjos rebeldes. 
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    Se você leu tudo até aqui, desde o começo, deve se lembrar que o autor do MB disse 
ÑÕÅ ÄÅÖÅÍÏÓ ÄÅÉØÁÒ ÑÕÅ Á ÐÒĕÐÒÉÁ "þÂÌÉÁ ȰÄÅÆÉÎÁ ÓÅÕÓ ÃÏÎÔÏÒÎÏÓȱȟ ÐÁÒÁ ÅÎÔÅÎÄÅÒÍÏÓ 
bem determinados assuntos dela. Com respeito às quatro definições acima, os 
aniquilacionistas não parecem estar seguindo esse método. Agem como se estivessem 
de olhos vendados apalpando um dado e, quando alguém pergunta que objeto é, 
ÄÉÚÅÍȡ Ȱ5ÍÁ ÂÏÌÉÎÈÁ ÄÅ ÇÕÄÅȱȢ O próximo capítulo aborda outro caso em que acontece 
exatamente o mesmo.  
 

 
Ȱ$ÅÕÓ puniu os anjos que pecaram lançando-os no Tártaro ȱ 

 

 
Ȱ4ÁÍÂïÍ ÐÕÎÉÕ Ï mundo antigo quando trouxe um dilúvio ȱ 
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Ȱ% ÃÏÎÄÅÎÏÕ ÁÓ ÃÉÄÁÄÅÓ ÄÅ 3ÏÄÏÍÁ Å 'ÏÍÏÒÒÁȟ ÒÅÄÕÚÉÎÄÏ-ÁÓ Á ÃÉÎÚÁÓȱ 

 

ȰComo em todas as outras situações, o procedimento sábio ɀ e humilde ɀ é, em vez de 
usar toda sorte de artifícios para obrigar a Bíblia a dizer o que nós queremos, deixar 
que ela própria defina seus contornosȱ. ɀ Autor do MB. 
 

    A seguir os contornos da Bíblia relacionados a uma das três punições mencionadas 
pelo apóstolo Pedro em sua carta: 
 

     Ȱ.ÁÑÕÅÌÅ ÔÅÍÐÏ Ï 3ÅÎÈÏÒȟ ÌÜ ÎÏ ÁÌÔÏȟ examinará a milícia celeste, e os reis do mundo, 
sobre a terra. Serão amontoados como prisioneiros num calabouço , e, depois de 
ÍÕÉÔÏÓ ÄÉÁÓȟ ÓÅÒÞÏ ÃÁÓÔÉÇÁÄÏÓȱȢ ɀ Isaías 24:21, 22, Centro Bíblico Católico. 
 

      Ȱ0ÏÉÓ ÅÌÅ ÐĖÓ ÁÂÁÉØÏ ÏÓ ÑÕÅ habitavam na altura , na vila elevada. Ele a rebaixa, ele 
a rebaixa até a terra; ele a traz em contato com o póȱ. ɀ Isaías 26:5, TNM. 
 

     ȰE eu vi descer do céu um anjo com a chave do abismo e uma grande cadeia na mão. 
E ele se apoderou do dragão, a serpente original, que é o Diabo e Satanás, e o amarrou 
por mil anos. E lançou -o no abismo , e fechou e selou este sobre ele, para que não 
mais desencaminhasse as nações até que tivessem terminado os mil anosȱȢ ɀ 
Apocalipse 20:1-3, TNM. 
 

     ȰE os anjos que não conservaram a sua posição original, mas abandonaram a sua 
própria moradia correta, ele reservou com laços sempiternos, em profunda escuridão, 
para o julgamento do grande dia. Assim também Sodoma e Gomorra, e as cidades em 
volta delas, as quais, da mesma maneira como os precedentes  [ou seja, os anjos 
rebeldes], tendo cometido fornicação de modo excessivo e tendo ido após a carne para 
uso desnatural, são postas diante de nós como exemplo de aviso por sofrerem a 
punição judicial do fogo eternoȱȢ ɀ Judas 6, 7, TNM, colchetes acrescentados. 
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RECAPITULANDO 
 
     Ȱ(1) Deus não se refreou de punir os anjos que pecaram , mas, lançando-os no 
Tártaro, entregou-os a covas de profunda escuridão, reservando-os para o julgamento; 
e (2)  ele não se refreou de punir um mundo antigo , mas preservou a Noé, pregador 
da justiça, junto com mais sete, quando trouxe um dilúvio sobre um mundo de pessoas 
ímpias; e, (3) reduzindo a cinzas as cidades de Sodoma e Gomorra, ele as 
condenou , estabelecendo para as pessoas ímpias um modelo das coisas que hão de 
ÖÉÒȱȢ ɀ 2 Pedro 2:4-6, TNM. 
 
 

 
 
 
     Ȱɍ0ÅÄÒÏɎ !ÐÒÅÓÅÎÔÁ três exemplos de castigoȣȢ / ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÁÆÅÔÁ ÏÓ ÓÅÒÅÓ ÃÅÌÅÓÔÅÓ 
de Gn 6,2; o abismo escuro pode vir de Is 24,22. O segundo castigo faz uma exceção: 
um Noé ÖÉÓÔÏ ÃÏÍÏ ȬÐÒÅÇÁÄÏÒȭ ɉρ 0Ä σȟ ςπɊȢ 4ÁÍÂïÍ Ï ÔÅÒÃÅÉÒÏ ÃÁÓÔÉÇÏ ÆÁÚ ÕÍÁ 
ÅØÃÅëÞÏȡ ÕÍ ,ĕ ÍÅÌÈÏÒÁÄÏ ÅÍ ÒÅÌÁëÞÏ Û ÔÒÁÄÉëÞÏ ÂþÂÌÉÃÁ ɉ'Î ρωɊȱȢ ɀ Nota da Bíblia do 
Peregrino sobre 2 Pedro 2:4-8. 
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Capitulo 6 

A NATUREZA DO SEOL 

Afasta-te de mim, para que eu tenha um instante de alegria, antes que eu vá para o lugar 
do qual não há retorno, para a terra de sombras e densas trevas, para a terra tenebrosa 
como a noite, terra de trevas e de caos, onde até mesmo a luz é escuridão. 

Jó 10:20-22, NVI. 

    O texto acima demonstra que o Seol não é uma simples sepultura, mas sim um 
mundo à parte, chamado pelo escritor bíblico de terra tenebrosa onde reina o caos. 
Caso não tivessem o tipo de mentalidade que possuem, bastaria esse texto para 
mostrar aos aniquilacionistas o que a Bíblia realmente apresenta sobre o domínio dos 
mortos. 

    Não sei exatamente quando, mas depois que postei a minha defesa inicial , cujo 
conteúdo está nos apêndices A3 ao A7 deste livro, o autor do MB publicou um artigo 
sobre o Seol, chamÁÄÏ Ȱ3ÅÏÌ ɀ O ConsensÏ ÄÏ !ÎÔÉÇÏ 4ÅÓÔÁÍÅÎÔÏȱȟ ÑÕÅ ï a tradução de 
um artigo em inglês de um adventista chamado Jefferson Vann. Perceba abaixo o 
desenrolar da linha de raciocínio do escritor, a começar pelas suas palavras iniciais: 

 
Houve 400 anos de silêncio ɀ uma lacuna entre o momento do fechamento dos 
escritos dos profetas do Antigo Testamento e a escrita do Novo Testamento. 
Durante esse tempo, a doutrina do estado intermediário (o estado entre a morte e 
a ressurreição) foi submetida a uma espécie de evolução. Os judeus foram 
imersos em comunidades pagãs que sustentavam a doutrina que se tornou 
popular por causa da filosofia grega: a imortalidade da alma. 
 

    Certamente, o objetivo principal dessa introdução é informar logo de início o 
ȰÔÒÕÎÆÏȱ adicional que os aniquilacionistas têm contra o conceito cristão da 
imortalidade da alma, que é diferente do conceito pagão. É sempre útil a eles dizer que 
o Cristianismo já em sua infância foi corrompido pelo paganismo. Esta é uma distorção 
muito comum propagada por eles. Na verdade, o que ambas as vertentes tinham em 
comum era somente a crença de que o homem possui uma alma que sobrevive à morte 
e que vai para um lugar subterrâneo nada agradável chamado Hades. Os demais 
conceitos gregos relacionados a isso eram estranhos ao Cristianismo.   

    Mas o que eu acho interessante mesmo nessas palavras iniciais é que o escritor sabe 
perfeitamente que quando Jesus inaugurou o Cristianismo, os cristãos já estavam 
expostos aos conceitos hoje combatidos pelos aniquilacionistas, referentes à alma e ao 
Hades. No entanto, nunca uma palavra foi dita contra essas ideias, nem por Jesus e 
nem pelos apóstolos. Pelo contrário, o Novo Testamento concorda com elas ao 
mencionar, por exemplo, (1) que o homem pode matar o corpo, mas não a alma, (2) o 
Seio de Abraão e (3) os espíritos dos justos aperfeiçoados. Sendo assim, não foi no 
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alvorecer do século II que tais conceitos começaram a ser trazidos para dentro da 
comunidade cristã. Eles já estavam lá. ɀ Mateus 10:28; Lucas 16: 19-31; Hebreus 12:9, 
22, 23. 

    Depois de acrescentar algumas informações específicas sobre as crenças judaicas, o 
artigo passa a descrever o que é mencionado no Antigo Testamento sobre o Seol. 
Dentre outras coisas, o autor diz: 

 
Jacó sabia também que, de alguma forma o Seol está lá embaixo. O restante do 
Antigo Testamento contém diversas referências ao Seol que utilizam a raiz verbal 
que Jacó usou: yarad ɀ ir para baixo ou descer. Outras raízes verbais usadas em 
conexão com o Seol refletem a mesma ideia: nachat ɀ ir para baixo, e shafel ɀ ser 
ou tornar-se inferior. Tanto as pessoas de dentro da comunidade da aliança 
como as que estavam fora dela iam na mesma direção por ocasião da morte . 
 
Alguns sugeriram que todas esta s são referências a ser enterrado na 
sepultura , e que o Seol é simplesmente uma referência ao que ocorre com o 
corpo. Desse modo, Seol seria entendido como sinônimo de qever ɀ uma sepultura 
ou túmulo. Porém, Jacó não poderia estar se referindo a um túmulo literal, 
uma vez que o corpo de José não foi encontrado para ser sepultado . 
 
Ademais, nos paralelos poéticos o Seol é normalmente associado com a morte, 
não com o túmulo. Dentre todas as referências ao Seol no Antigo Testamento, 
nenhuma estabelece um paralelo dele com qever. Porém, o termo Seol é muitas 
vezes colocado em paralelo com sinônimos da sepultura, tais como bor, o poço, e 
abadon, a destruição. Isto leva à conclusão de que o termo Seol tem algo em 
comum com o túmulo, mas nã o pode ser equiparado com a própria 
sepultura em si . .... 
 
(Negritos acrescentados) 
 

    Na minha defesa inicial eu tinha explicado para o autor do MB exatamente o que está 
acima, que Seol jamais poderá ser sinônimo de sepultura, embora sejam conceitos 
interconectados. Pelo visto, ele já aprendeu que realmente não são sinônimos, já que 
resolveu traduzir e publicar esse artigo de Jefferson Vann. Entretanto, ainda há textos 
do autor do MB que contradizem o que foi mencionado por Vann, como é o caso dos 
dois trechos abaixo: 

     Ȱ Ȭ/Ó ÑÕÅ ÍÏÒÒÅÒÁÍȭ não fazem essas coisas no lugar onde estão ɀ a sepultura (ou 
Seol)ȱȢ ɀ !ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ ͼ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓͼȩȢ 

      Ȱ%ÌÅÓ ɍÏÓ ÐÁÔÒÉÁÒÃÁÓɎ ÅÓÔÞÏ no Seol (sepultura, sepulcro, etc.)  ɀ inconscientes e 
inativos ɀ aguardando sua ressurreiçãoȱȢ ɀ !ÒÔÉÇÏ Ȱ%ÓÔÞÏ !ÂÒÁÞÏȟ )ÓÁÑÕÅ Å *ÁÃĕ ÎÏ 
#ïÕȩȱȢ 
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    Pois bem, diante do que o escritor foi explicando, como que apalpando os 
ȰÃÏÎÔÏÒÎÏÓȱ ÅØÐÏÓÔÏÓ ÎÁ "þblia sobre o tema, parece que para ele o Seol realmente é 
um lugar, não é mesmo? Só que não... Note a que incrível conclusão Vann chegou: 
 

 

 

... Embora o Seol seja muitas vezes descrito como se fosse um local, seu uso no 
Antigo Testamento leva à conclusão de que ele se refere mais especificamente à 
condição humana após a morte. A localização dos mortos (pelo menos daqueles 
que foram enterrados) é a sepultura. Sua condição é o Seol. 
 

(Negrito acrescentado) 
 

 

    Nem é ÐÒÅÃÉÓÏ ÄÉÚÅÒ Ï ÍÏÔÉÖÏ ÄÅ 6ÁÎÎ ÔÅÒ ÉÎÓÅÒÉÄÏ Á ÁÆÉÒÍÁëÞÏ Ȱcomo se fosse um 
ÌÏÃÁÌȱȢ O Ï ÐÒÉÍÅÉÒÏ Å ÓÕÔÉÌ ÐÁÓÓÏ ÐÁÒÁ ÔÅÎÔÁÒ ÄÅÓÃÏÎÓÔÒÕÉÒ Ï ÑÕÅ ÅÌÅ ÍÅÓÍÏ ÆÏÉ 
erguendo ao longo do texto até o momento acima citado. 
 

    O que acha? É ou não é como se fosse uma pessoa vendada apalpando um dado e 
dizendo aos ouvintes que está diante de uma bola de gude? Francamente, não sei qual 
o caminho mais incongruente, se o tomado pelas Testemunhas de Jeová ou esse 
aparentemente escolhido pelo autor do MB. Nessa mesma comparação da pessoa 
vendada, as Testemunhas confiam no tato delas e admitem que realmente é um 
ȰÄÁÄÏȱȟ ÐÏÒïÍ ÎÞÏ ÆÁÌÁÍ ÍÁÉÓ ÎÏ ÁÓÓÕÎÔÏ Å ÔÏÒÃÅÍ ÐÁÒÁ ÎÉÎÇÕïÍ ÐÅÒÇÕÎÔÁÒ ÄÅ ÎÏÖÏȟ 
ÐÏÉÓȟ ÎÁ ÒÅÁÌÉÄÁÄÅȟ ÁÃÒÅÄÉÔÁÍ ÔÁÍÂïÍ ÑÕÅ Ï ȰÄÁÄÏȱ ï ÕÍÁ ȰÂÏÌÉÎÈÁ ÄÅ ÇÕÄÅȱȢ $ÉÚÅÍ 
elas, contraditoriamente: 
 

     Ȱ)ÓÔÏ ÉÎÄÉÃÁ ÑÕÅ o Seol é o lugar (não uma condição)  que pede ou exige todos sem 
ÄÉÓÔÉÎëÞÏȟ ÐÏÒÑÕÅ ÒÅÃÅÂÅ ÅÍ ÓÉ ÏÓ ÍÏÒÔÏÓ ÄÁ ÈÕÍÁÎÉÄÁÄÅȱȢ ɀ Estudo Perspicaz das 
Escrituras, volume III, p. 575. 
 

     Ȱ! condição dos mortos é tornada clara em Eclesiastes 9:5, 10.... Portanto, a morte é 
Ï ÅÓÔÁÄÏ ÄÅ ÉÎÅØÉÓÔðÎÃÉÁȱȢ ɀ A Sentinela, 01/04/99, p. 16. 
 

    Observação: As publicações das Testemunhas de Jeová não afirmam diretamente 
que o Seol é uma condição, para não contradizer o concÅÉÔÏ ȰÏÆÉÃÉÁÌȱ ÄÁ ÒÅÌÉÇÉÞÏ ÄÅ ÑÕÅ 
ÅÌÅ ï Á ȰÓÅÐÕÌÔÕÒÁ ÃÏÍÕÍ ÄÁ ÈÕÍÁÎÉÄÁÄÅȱȟ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÑÕÅ ÃÒÉÁÒÁÍ ÐÁÒÁ ÓÅ ÁÊÕÓÔÁÒ ÁÏ 
cenário bíblico. Mas, na prática, para as TJs o Seol é apenas uma representação da 
inexistência. Nada mais que isso. 
 

    Na sequência, Vann também revela onde aprendeu a não saber distinguir pelo Ȱtatoȱ 
Á ÄÉÆÅÒÅÎëÁ ÅÎÔÒÅ ÕÍ ȰÄÁÄÏȱ Å ÕÍÁ ȰÂÏÌÉÎÈÁ ÄÅ ÇÕÄÅȱ (negrito acrescentado): 
 

Esta foi a conclusão de Eric Lewis, cujo exame das 65 referências a Seol no Antigo 
Testamento o levou à conclusãÏ ÄÅ ÑÕÅ Ï ÔÅÒÍÏ ÅÓÐÅÃÉÆÉÃÁ ȰÎÞÏ Ï ÌÕÇÁÒ ÄÏ 
enterro, nem uma localidade presumida de espíritos de falecidos, e sim a 
ÃÏÎÄÉëÞÏ ÄÅ ÍÏÒÔÅȟ Ï ÅÓÔÁÄÏ ÄÁ ÍÏÒÔÅȢȱ Lewis sugeriu que um sinônimo para Seol 
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que enfatiza esta conotação é a palavra inglesa Gravedom. Mas, como é que se 
pode conciliar a ideia de o Seol ser uma condição com todas estas 
referências a uma direção (lá para baixo)?  

 

    Taí uma boa pergunta... Para respondê-ÌÁȟ 6ÁÎÎ ÃÏÎÔÉÎÕÁ ÁÐÁÌÐÁÎÄÏ Ï ȰÄÁÄÏȱ ÄÅ 
ȰÏÌÈÏÓ ÖÅÎÄÁÄÏÓȱȟ ÔÁÌÖÅÚ ÎÁ ÅÓÐÅÒÁÎëÁ ÄÅÌÅ ÖÉÒÁÒ ÕÍÁ ȰÂÏÌÉÎÈÁȱȢ $ÅÔÁÌÈÅȡ Ï ÑÕÅ ÅÌÅ 
ÄÉÓÓÅ Á ÓÅÇÕÉÒ ÅÓÔÜ ÓÏÂ Ï ÔĕÐÉÃÏ Ȱ/ 3ÅÏÌ é de Extrema ProfundidadeȱȢ 
 

O Seol está para baixo assim como o céu está para o alto . Ele não está 
simplesmente seis palmos abaixo da superfície . Moisés falou do fogo da ira de 
Deus queimando nas profundezas do Seol. Zofar disse que a sabedoria de Deus é 
mais alta do que o céu e mais profunda do que o Seol. Davi descreveu o Senhor 
como livrando a alma das profundezas do Seol. Ao descrever a onipresença de 
$ÅÕÓȟ ÅÌÅ ÄÉÓÓÅȡ Ȱ3Å ÅÕ ÓÕÂÉÒ ÁÏÓ ÃïÕÓȟ ÌÜ ÔÕ ÅÓÔÜÓ ́Se eu fizer a minha cama no 
#ÈÅÏÌȟ ÅÉÓ ÑÕÅ ÅÓÔÜÓ ÁÌÉȱ O Senhor se queixou por meio de Isaías que Israel se 
prostituiu por enviar emissários a todas as terras distantes, enviando-os até 
mesmo para baixo, ao Seol. 
 

(Negrito acrescentado) 
 

 

    Será que agora o autor do MB já se convenceu que Jesus esteve realmente nas 
profundezas da Terra quando foi para o Hades? O capítulo 7 responderá.  
 

As palavras dele por meio de Amós descrevem até que ponto Deus estava 
determinado a ir para trazer punição sobre seu próprio povo desobediente: 
 

Ȱ%ÍÂÏÒÁ ÃÁÖÅÍ ÁÔï Ï #ÈÅÏÌȟ ÄÁÌÉ ÏÓ ÔÉÒÁÒÜ Á ÍÉÎÈÁ ÍÞÏ ́embora subam até o céu, 
dali os farei descer. Embora se escondam no cume do Carmelo, buscá-los-ei e dali 
os tirarei  ́embora estejam escondidos dos meus olhos no fundo do mar, dali darei 
ordem à serpente, e ela os morderá. Embora vão para o cativeiro diante dos seus 
inimigos, dali darei ordem à espada, e ela os matará́ porei os meus olhos sobre 
ÅÌÅÓ ÐÁÒÁ Ï ÍÁÌȟ Å ÎÞÏ ÐÁÒÁ Ï ÂÅÍȢȱ 
 

Aqui de novo, o Seol é contrastado com o céu ɀ não porque ele seja um lugar de 
sofrimento e o céu um lugar de prazer. O céu está listado porque é um lugar alto ɀ 
assim como o topo do Monte Carmelo. O Seol é mencionado porque é um lugar 
baixo, assim como o fundo do mar . 
 

Talvez os antigos hebreus imaginassem o Seol como um lugar extremamente 
profundo por causa do mistério em torno dele. Talvez eles pensassem isso 
porque as pessoas iam para lá e não voltavam. Talvez tenha sido considerado 
assim porque ele era um mistério ɀ oculto para todos, exceto para o próprio Deus. 
Independentemente disso, quando os santos do Antigo Testamento falavam sobre 
o Seol, ele obviamente, não era sinônimo de céu. Era exatamente o contrário. No 
entanto, este é o lugar onde todas as almas entravam na morte. 
 

(Negritos e sublinhado acrescentados) 
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    !Ôï ÁÑÕÉ 6ÁÎÎ ÁÉÎÄÁ ÎÞÏ ÉÎÉÃÉÏÕ ÓÅÕÓ ÁÒÇÕÍÅÎÔÏÓ ȰÂþÂÌÉÃÏÓȱ ÐÁÒÁ ÔÅÎÔÁÒ ÄÅÓÆÁÚÅÒ Ï 
conceito de que Seol é um lugar profundo no interior da Terra. Entretanto, ele já 
começou a preparar o leitor para isso. Este é o objetivo das três suposições dele que 
destaquei em negrito. Infere-se delas que a ideia da existência literal do Seol seria 
apenas a opinião dos antigos hebreus, e não algo realmente ensinado na Bíblia. No 
entanto, conforme pode ser visto nos textos a seguir, o próprio Deus disse que o Seol é 
um lugar profundo a que nenhum homem tem acesso. Não era um folclore israelita. 
 

     Ȱɍ$ÅÕÓ ÄÉÓÓÅȡɎ 6ÏÃð ÊÜ ÆÏÉ até as nascentes do mar, ou já passeou pelas obscuras 
profundezas do abismo? As portas da morte lhe foram mostradas? Você viu as portas 
ÄÁÓ ÄÅÎÓÁÓ ÔÒÅÖÁÓȩȱȢ ɀ Jó 38:16, 17, NVI, colchetes acrescentados. 
 

     Ȱ% *ÅÏÖÜ ÐÒÏÓÓÅÇÕÉÕ ÆÁÌÁÎÄÏ ÍÁÉÓ Á !ÃÁÚȟ ÄÉÚÅÎÄÏȡ Ȭ0ÅÄÅ ÐÁÒÁ ÔÉ ÕÍ ÓÉÎÁÌ ÄÁ ÐÁÒÔÅ ÄÅ 
Jeová, teu Deus, fazendo-o tão profundo como o Seol ou fazendo-o tão alto como as 
ÒÅÇÉėÅÓ ÓÕÐÅÒÉÏÒÅÓȭȢȱȢ ɀ Isaías 7:10, 11. 
 

    Nos parágrafos seguintes de seu texto, Vann finalmente começa a tratar de outros 
aspectos relacionados à morte, no afã de encontrar alguma coisa na Bíblia que 
demonstre que o Seol é apenas uma representação da inexistência. Ao dizer no final do 
último trecho citado ÑÕÅ ÁÓ ȬÁÌÍÁÓ ï ÑÕÅ ÅÎÔÒÁÍ ÎÁ ÍÏÒÔÅȭ ele sinaliza ao leitor que 
ÅÓÔÜ ÉÎÉÃÉÁÎÄÏ ÕÍÁ ÎÏÖÁ ÅÔÁÐÁ ÄÅ ÓÕÁ ÁÒÇÕÍÅÎÔÁëÞÏȟ ÏÎÄÅ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÒÜ Á ȰÓÏÌÕëÞÏȱ 
para o suposto problema. 
 

    /Ó ÔĕÐÉÃÏÓ ÓÅÇÕÉÎÔÅÓ ÄÏ ÁÒÔÉÇÏ ÄÅ 6ÁÎÎ ÓÞÏȡ ɉρɊ Ȱ/ 3ÅÏÌ ï ÓÉÌÅÎÃÉÏÓÏȱȟ ɉςɊ Ȱ/ 3ÅÏÌ ï 
ÅÓÃÕÒÏȱȟ ɉσɊ Ȱ/ 3ÅÏÌ ï 3ÏÎÏȱ Å ɉτɊ Ȱ/ 3ÅÏÌ ï ÕÎÉÖÅÒÓÁÌȱȢ  
 

    .ÏÓ ÔĕÐÉÃÏÓ ρ Å ς Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÌÕÇÁÒȱ Å ÏÕÔÒÏÓ ÔÅÒÍÏÓ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÏÓ ÁÐÁÒÅÃÅÍ ÍÁÉÓ ÄÅ 
20 vezes. Ou seja, mesmo considerando as interpretações que os aniquilacionistas dão 
ao que foi tratado, esses primeiros dois pontos, no final das contas, apenas reforçam 
que Seol é um lugar, mesmo que aqueles que lá estão estivessem dormindo.  Por 
ÅØÅÍÐÌÏȟ 6ÁÎÎ ÄÉÓÓÅȡ ȰSalomão o encarou [o Seol] como um lugar  onde os 
ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏÓ ÓÞÏ ÓÉÌÅÎÃÉÁÄÏÓȱȢ /Õ ÓÅÊÁȟ 3ÁÌÏÍÞo o encarou como um lugar, ao passo 
ÑÕÅ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ ÁÒÔÉÇÏ Ï ÅÎÃÁÒÁ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÃÏÎÄÉëÞÏȣ 
 

    Já os ponto 3 e 4 possuem algumas afirmações que devem ser analisadas, e é neles 
ÑÕÅ Ï ÁÕÔÏÒ ÉÇÎÏÒÁ ÏÓ ȰÃÏÎÔÏÒÎÏÓȱ ÂþÂÌÉÃÏÓ ÓÏÂÒÅ Ï ÁÓÓÕÎÔÏ Å ÁÆÉÒÍÁ ÑÕÅ ȰÁ ÃÏÉÓÁ ÍÁÉs 
enfatizada no Antigo Testamento acerca do Seol é que ele é sinônimo  da própria 
ÍÏÒÔÅȱȟ ÁÐÒÏÖÅÉÔÁÎÄÏ-se do fato que é muito comum na Bíblia a morte ser citada 
juntamente com o Seol. (Isto é assim apenas porque são conceitos interconectados). 
Note o que mais foi dito: 
 

$ÁÖÉ ÏÒÏÕ ÁÏ 3ÅÎÈÏÒȡ Ȱ#ÏÎÓÉÄÅÒÁ Å ÒÅÓÐÏÎÄÅ-me, Jeová, Deus meu. Alumia os 
ÍÅÕÓ ÏÌÈÏÓ ÐÁÒÁ ÑÕÅ ÎÞÏ ÄÕÒÍÁ ÅÕ Ï ÓÏÎÏ ÄÁ ÍÏÒÔÅȢȱ [Salmo 13:3, SBB]  ȣȢ %ÌÅ 
antecipou  que sua  morte o  encontraria  no  Seolȣ...  Ele definiu a  existência no  
Seol como dormir o sono da morte Ȣ ! ÆÒÁÓÅ ÅØÁÔÁ ȰÄÏÒÍÉÕ ÃÏÍ ÓÅÕÓ ÐÁÉÓȱ ï 
encontrada 36 vezes no Antigo Testamento. Era uma expressão comum que se 
usava para descrever o fato de que alguém tinha morrido. 
 

(Colchetes e negritos acrescentados) 
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    %ÓÓÁ ÔÒÁÄÕëÞÏ ȰÄÏÒÍÉÒ Ï ÓÏÎÏ ÄÁ ÍÏÒÔÅȱ ï ÉÎÔÅÒÅÓÓÁÎÔÅȟ ÐÏÉÓ ÐÁÒÅÃÅ ÄÅÓÃÒÅÖÅÒ 
melhor o que os antigos pensavam sobre esse assunto.  É a pessoa humana que passa a 
ȰÄÏÒÍÉÒȱ ÑÕÁÎÄÏ ÍÏÒÒÅȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ ï Ï ÃÏÒÐÏ ÑÕÅ ÆÉÃÁ ȰÄÏÒÍÉÎÄÏȱȢ .ÞÏ ÓÅ ÔÒÁÔÁ ÄÏ ÓÏÎÏ 
da alma ɉÑÕÁÎÄÏ ÄÉÇÏ ȰÁÌÍÁȱȟ ÍÅ ÒÅÆÉÒÏ ÁÏ ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÁÍÐÌÁÍÅÎÔÅ ÁÃÅÉÔÏ ÎÏ 
Cristianismo sobre Mateus 10:28).   

    Mas, voltando ao ponto, o salmista não definiu nada, apenas disse que não queria 
morrer. O sentido do verbo definir* é bem mais amplo, conforme diz o dicionário 
Larousse #ÕÌÔÕÒÁÌȡ Ȱ%ÎÕÎÃÉÁÒ ÏÓ ÁÔÒÉÂÕÔÏÓȟ ÁÓ ÃÁÒÁÃÔÅÒþÓÔÉÃÁÓ ÅÓÐÅÃþÆÉÃÁÓ ÄÅ ÕÍÁ ÃÏÉÓÁ 
ɉÏÂÊÅÔÏȟ ÉÄÅÉÁȟ ÓÅÒɊ ÄÅ ÔÁÌ ÍÏÄÏ ÑÕÅ ÅÌÁ ÎÞÏ ÓÅ ÃÏÎÆÕÎÄÁ ÃÏÍ ÏÕÔÒÁȱȢ 3Å Á "þÂÌÉÁ ÔÉÖÅÓÓÅ 
definições sobre alma, Seol e sepultura talvez essa controvérsia nunca tivesse existido 
na história do Cristianismo.  

    * As Escrituras Sagradas não costumam apresentar definições, pois seus primeiros leitores já 
sabiam os significados desses termos hoje controversos (devido à releitura dos aniquilacionistas). 
Uma das poucas definições que podem ser vistas na Bíblia está em Hebreus 11:1, que contém uma 
definição da palavra fé. 

    Aproveitando que estamos falando de definições, note como o dicionário Caldas 
!ÕÌÅÔÅ ÄÅÆÉÎÅ ÓÅÐÕÌÔÕÒÁ Å 3ÅÏÌ ɉȰÉÎÆÅÒÎÏȱȟ ÐÁÌÁÖÒÁ ÅÍ ÌÁÔÉÍ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÅÎÔÅ ÄÏ 
hebraico Sheol e do grego Hades):  

     ȰSEPULTURA s.f. ação ou efeito de sepultar um cadáver. Cova, lugar onde se 
ÓÅÐÕÌÔÁÍ ÏÓ ÃÁÄÜÖÅÒÅÓȱȢ 

     ȰINFERNO (nas religiões antigas) lugar subterrâneo em que habitavam as almas dos 
ÍÏÒÔÏÓȱȢ  

    Vale salientar que, com o tempo, muitos cristãos adotaram um conceito popular de 
ÑÕÅ ȰÉÎÆÅÒÎÏȱ ï Ï ÌÕÇÁÒ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ ÖÞÏ ÁÐÅÎÁÓ ÏÓ ÍÁÕÓȟ ÁÓÓÏÃÉÁÎÄÏ-o à punição final de 
$ÅÕÓȢ .Ï ÅÎÔÁÎÔÏȟ Á "þÂÌÉÁ ÒÅÔÒÁÔÁ Ï ȰÉÎÆÅÒÎÏȱ ÃÏÍÏ ÄÅÓÔÉÎÏ ÔÅÍÐÏÒÜÒÉÏ ÔÁÎÔÏ ÄÏÓ ÍÁÕÓ 
quaÎÔÏ ÄÏÓ ÂÏÎÓȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÄÉÚ Ï ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ÓÏÂÒÅ Á ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ ÄÅ *ÅÓÕÓȡ Ȱ0ÏÉÓ ÎÞÏ 
ÄÅÉØÁÒÜÓ Á ÍÉÎÈÁ ÁÌÍÁ ÎÏ ÉÎÆÅÒÎÏȱȢ ɀ Salmos 16:10, Almeida Fiel. 

    Vann afirma ainda no tópico 4: 

!ÎÁ ÏÒÏÕȡ Ȱ*ÅÏÖÜ ï Ï ÑÕÅ ÔÉÒÁ Á ÖÉÄÁȟ Å Á ÄÜ ́faz descer ao Cheol, e faz subÉÒȢȱ [1 
Samuel 2:6] A teologia da oração dela é impecável: Morrer é descer ao Seol, onde 
todos os demais mortos estão. Ser resgatado dessa condição é ser trazido de volta 
à vida, e isso é algo que só o Senhor pode fazer. (Colchetes acrescentados) 

    #ÅÒÔÁÍÅÎÔÅ Á ȰÔÅÏÌÏÇÉÁȱ ÄÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÄÅ !ÎÁ ï ÉÍÐÅÃÜÖÅÌȟ Å ÅÓÔÜ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Ï ÑÕÅ 
foi visto até aqui. Já o mesmo não pode ser dito das conclusões do autor do artigo. 

O Seol está visível apenas para Deus! 

Ȱ/ 3ÅÎÈÏÒ ÓÁÂÅ Ï ÑÕÅ ÁÃÏÎÔÅÃÅ ÁÔï ÍÅÓÍÏ ÎÏ ÍÕÎÄÏ ÄÏÓ ÍÏÒÔÏÓȱȢ ɀ Provérbios 15:11, 
Nova Bíblia na Linguagem de Hoje. 
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    Para finalizar este capítulo, voltemos um pouco aos textos do autor do MB. No meu 
artigo originalmente contestado, depois que citei o texto acima transcrito afirmei que 
apenas Deus pode ver o que transcorre no Seol. Sobre esta aplicação o autor do MB 
disse: 
  

Os termos usados pelos tradutores não dão qualquer ideia de ação ou movimento e 
sim de transparência . -ÅÓÍÏ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÓÁÂÅ Ï ÑÕÅ está acontecendoȱȟ ÕÓÁÄÁ 
pelos tradutores da NTLH e na NCVȟ ÎÞÏ ÐÒÏÖÁȟ ÅÍ ÓÉ ÍÅÓÍÁȟ Á ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÅ ȰÁëÞÏȱ 
no lugar em questão (o argumento de que Deus sabe que lá não está acontecendo 
nada é cabível e, se for levado em conta tudo o que os demais textos bíblicos dizem 
sobre o Seol, esta é a hipótese mais provável). A ênfase do texto em todas as 
versões é que nada está escondido dos olhos de Deus e não que alguma coisa 
ȰÔÒÁÎÓÃÏÒÒÅȱ ÎÏ 3ÅÏÌȢ 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱȟ ÎÅÇÒÉÔÏÓ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁÄÏÓɊ 
 

    Não acho que essa interpretação proposta pelo autor do MB ajuda muito aquilo que 
ele defende. Principalmente se todo o contexto da Bíblia sobre o assunto for levado em 
consideração, conforme demonstrado até aqui. Lembre-se que a sepultura não é um 
lugar visível apenas para Deus. Muito provavelmente neste exato momento existe 
algum ser humano olhando para dentro de uma, por estar enterrando alguém. Por 
outro lado, homem nenhum consegue ver o que está no Seol. Isto só seria possível 
mediante uma visão sobrenatural. Aliás, segundo a antiga literatura judaica, o profeta 
Enoque passou por tal experiência. Sobre isso veja o capítulo 18. 

    De qualquer maneira, a ideia de transparência, ao invés de transcorrência, não 
atrapalha nada do que eu mencionei sobre esse tema. Ela pode ser perfeitamente 
incluída no argumento. Por isso alterei essa nota, que aparece agora no apêndice A3. 
Ela passou a dizer o seguinte: 

    A Bíblia informa que só Deus sabe o que se passa no Seol. Se o homem tivesse essa 
capacidade, não faria sentido dizer que apenas Deus pode ver o que está lá, conforme 
ÄÉÓÓÅ *ĕȡ Ȱ/Ó ÉÍÐÏÔÅÎÔÅÓ ÎÁ ÍÏÒÔÅ continuam a tremer . Debaixo das águas, e os que 
ÒÅÓÉÄÅÍ ÎÅÌÁÓȢ / 3ÅÏÌ ÅÓÔÜ ÎÕ ÄÉÁÎÔÅ ÄÅÌÅȢ % ɍÏ ÌÕÇÁÒ ÄÅɎ ÄÅÓÔÒÕÉëÞÏ ÎÞÏ ÔÅÍ ÃÏÂÅÒÔÕÒÁȱȢ 
/Õ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÔÒÁÄÕÚ Á "þÂÌÉÁ .6)ȡ ȰOs mortos estão em grande angústia  sob as águas, 
e com eles sofrem os que nelas vivem. Nu está o Sheol diante de Deus, e nada encobre a 
$ÅÓÔÒÕÉëÞÏȢȱ ɀ Jó 26:5, 6, negritos acrescentados. 

    A redação original da minha nota era: 

    A Bíblia informa que só Deus sabe o que se passa no Seol. Se lá fosse um local onde não 
acontecesse absolutamente nada, não faria sentido dizer que Deus possui um 
conhecimento exclusivo do que transcorre por lá. ɀ Jó 26:6. 
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Capítulo 7 

EFÉSIOS 4:8, 9 E A LOCALIZAÇÃO DO HADES 

Ȱ3Å Ï ÅÎÔÅÎÄÉÍÅÎÔÏ ÄÕÍ ÔÅØÔÏ ÂþÂÌÉÃÏ ÅÓÔÜ ÓÅÎÄÏ ÐÅÒÖÅÒÔÉÄÏ ɉÏÕ ÎÞÏɊ ɍÐÅÌÏÓ 
tradutores] é mais bem demonstrado pelo contexto e pelo que diz o restante da BíbliaȱȢ 
ɀ Autor do MB sobre a tradução de Lucas 23:43, colchetes acrescentados. 
 

    O assunto em questão agora é o que está em Efésios 4:8, 9, onde o apóstolo Paulo 
disse: 
 

     Ȱ0ÏÒ ÉÓÓÏ ÑÕÅ ÆÏÉ ÄÉÔÏȡ Ȭ1ÕÁÎÄÏ ÅÌÅ ÓÕÂÉÕ ÅÍ ÔÒÉÕÎÆÏ ÛÓ ÁÌÔÕÒÁÓȟ ÌÅÖÏÕ ÃÁÔÉÖÏÓ ÍÕÉÔÏÓ 
ÐÒÉÓÉÏÎÅÉÒÏÓȟ Å ÄÅÕ ÄÏÎÓ ÁÏÓ ÈÏÍÅÎÓȭȢ ɉ1ÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȬÅÌÅ ÓÕÂÉÕȭȟ ÓÅÎÞÏ ÑÕÅ ÔÁÍÂïÍ 
havia descido às profundezas da terra?....)ȱȢ ɀ Nova Versão Internacional. 
 

    Note agora que se o mesmo texto for lido na Tradução do Novo Mundo (TNM) o 
sentido das palavras de Paulo será outro: 
 

     Ȱ0ÏÒ ÉÓÓÏ ÅÌÅ ÄÉÚȡ Ȭ1ÕÁÎdo ele ascendeu ao alto, levou consigo cativos; deu dádivas 
ÅÍ ÈÏÍÅÎÓȢȭ /ÒÁȟ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏȟ ȬÅÌÅ ÁÓÃÅÎÄÅÕȭȟ Ï ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÓÅÎÞÏ ÑÕÅ ÅÌÅ ÔÁÍÂïÍ 
ÄÅÓÃÅÕ ÛÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÔÅÒÒÁȩȱȢ 
 

    De modo que há duas ideias distintas* nas duas versões acima: 
 

    1) Jesus desceu às profundezas da Terra (porque morreu e passou 3 dias no Hades). 
 

    2) Jesus desceu à Terra (porque seu espírito vivia no céu antes de nascer qual ser 
humano). 
 

    * Muito embora a parte inicial do texto tenha exatamente o mesmo sentido nas duas traduções, ou 
seja, que ao retornar para o céu Cristo levou  cativos com ele. Paulo não se refere a um evento futuro, 
mas a algo que já tinha ocorrido. 
 

    Antes de analisar o versículo propriamente, é bom que se diga que as duas 
afirmações acima estão corretas. São duas realidades que a Bíblia realmente 
apresenta. Nenhuma delas depende desse texto de Efésios, pois estão claramente 
explicadas em outras partes da Bíblia. A questão é saber a qual das duas situações 
Paulo estava se referindo. Mas seja qual for delas não anula a verdade da outra. Há 
quem pense até que o versículo está mencionando as duas situações ao mesmo tempo. 
 

    No meu texto originalmente criticado pelo autor do MB eu disse sobre Efésios 4:9 
que a TraduçãÏ ÄÏ .ÏÖÏ -ÕÎÄÏ ȰÎÞÏ ÔÒÁÄÕÚ ÃÏÒÒÅÔÁÍÅÎÔÅ ÅÓÓÅ ÖÅÒÓþÃÕÌÏȟ Å ÅÌÁ ÍÅÓÍÁ 
ȬÓÅ ÅÎÔÒÅÇÁȭȢȱ $ÅÐÏÉÓ ÄÅ ÌÅÒ Á ÍÉÎÈÁ ÁÆÉÒÍÁëÞÏȟ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÃÏÎÃÌÕÉÕ ɉÅÒÒÏÎÅÁÍÅÎÔÅɊ 
o que teria motivado essa minha opinião. Disse ele: 
 

O motivo desta afirmação é que esta versão traduz duma maneira que contradiz a 
ÁÆÉÒÍÁëÞÏ ÁÒÂÉÔÒÜÒÉÁ ÄÅ ÑÕÅ ȬÏ .ÏÖÏ 4ÅÓÔÁÍÅÎÔÏ ÄÉÚ ÑÕÅ *ÅÓÕÓ ÄÅÓÃÅÕ ÛÓ 
ÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ 4ÅÒÒÁ Å ÒÅÓÇÁÔÏÕ ÃÁÔÉÖÏÓȭȢ / ÑÕÅ ÎÞÏ ÓÅ ÉÎÆÏÒÍÁ ÁÏÓ ÌÅÉÔÏÒÅÓ ï ÑÕÅ 
esta não é a única versão bíblica que faz isso. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱɊ 
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    1ÕÁÎÄÏ ÅÕ ÄÉÓÓÅ ÑÕÅ Ï ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ÅÓÔÜ ÖÅÒÔÉÄÏ ÅÒÒÁÄÏ ÎÁ 4.- Å ÅÌÁ ÍÅÓÍÁ ȰÓÅ 
ÅÎÔÒÅÇÁȱ ÆÏÉȟ ÎÁ ÖÅÒÄÁÄÅȟ ÐÅÌÏÓ ÄÏÉÓ ÍÏÔÉÖÏÓ ÁÂÁÉØÏȡ 

    1) Ela apresenta uma evidência interna, mediante uma referência cruzada, sobre o 
ÑÕÅ ÓÅÒÉÁÍ ÁÓ ȰÒÅÇÉėÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓȱ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ #ÒÉÓÔÏ ÆÏÉ ÁÎÔÅÓ ÄÅ ÓÕÂÉÒ ÁÏ ÃïÕȢ .Á 
ÃÏÌÕÎÁ ÄÅ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁÓ ÄÁ 4ÒÁÄÕëÞÏ ÄÏ .ÏÖÏ -ÕÎÄÏȟ ÈÜ ÕÍÁ ÌÅÔÒÁ Ȱ-ȱ ÑÕÅ ÒÅÍÅÔÅ Ï 
leitor ao texto de Mateus 12:40*, que diz:  

     Ȱ0ÏÒÑÕÅȟ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ *ÏÎÁÓ ÅÓÔÅÖÅ ÔÒðÓ ÄÉÁs e três noites no ventre do enorme peixe, 
assim estará também o Filho do homem três dias e três noites no coração da terraȱ. 

    * A nova Tradução do Novo Mundo (de 2015) retirou essa referência e não mais remete o leitor 
para o texto de Mateus 12:40. 

    2) Conforme reproduzido abaixo, a edição interlinear da Tradução do Novo Mundo, 
que tem uma tradução literal palavra por palavra do Novo Testamento em grego, 
mostra como o versículo realmente está no original: 

 

    Percebe-ÓÅ ÑÕÅ Ï ÇÒÅÇÏ ÄÉÚ ÌÉÔÅÒÁÌÍÅÎÔÅ ȰÅÌÅ ÄÅÓÃÅÕ ÛÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ da terraȱȟ 
Å ÎÞÏ ȰÄÅÓÃÅÕ ÛÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓȟ ÉÓÔÏ ïȟ Û ÔÅÒÒÁȱȢ ! ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÉÓÔÏ ïȱ nem aparece 
no texto grego. Portanto, baseando-se nas duas evidências acima, a versão 
apresentada na tradução regular da TN- ÎÞÏ ÅÓÔÜ ÃÏÒÒÅÔÁ Å ÅÌÁ ÍÅÓÍÁ Ȭse entregouȭ. O 
sentido do versículo 9 que a TNM deveria ter apresentado é o que está nas duas 
versões abaixo: 

     Ȱ1ÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ȬÓÕÂÉÕȭȩ 1ÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÄÅÓÃÅÕ ÁÏÓ ÌÕÇÁÒÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÏÓ ÄÁ 
ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ Edição Pastoral. 

     ȰȬ%ÌÅ ÓÕÂÉÕȭ ÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ÉÓÔÏȟ ÓÅÎÞÏ ÑÕÅ %ÌÅ ÔÁÍÂïÍ ÄÅÓÃÅÕȟ ÛÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ 
ÄÁ ÔÅÒÒÁȩȱȢ ɀ José Raimundo Vidigal.  

    E quando os tradutores vertem da maneira acima eles não estão querendo dizer 
que o versículo menciona partes ou regiões inferiores onde, por acaso, a Terra está. (A 
meu ver, isto nem faria sentido, pois nenhuma região do UÎÉÖÅÒÓÏ ï ȰÉÎÆÅÒÉÏÒȱ Û ÏÕÔÒÁȟ 
em termos de altura). Fazendo alusão ao conceito bíblico sobre Seol, o segundo 
tradutor acima citado, José Raimundo Vidigal, traz a seguinte nota de rodapé sobre a 
ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȟ ÑÕÅ ÅÌÅ ÕÔÉÌÉÚÏÕ ÅÍ ÓÕÁ ÔÒÁÄÕëÞÏȡ 

     Ȱ#ÒÉÓÔÏȟ ÑÕÅ tinha descido à terra pela Encarnação, desceu até à região dos mortos , 
imaginada como subterrânea  (1 Pd 3, 9); subindo ao céu pela Ascensão, mandou o 
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%ÓÐþÒÉÔÏ 3ÁÎÔÏ ÃÏÍ ÓÅÕÓ ÄÏÎÓȟ ÐÁÒÁ ÒÅÁÌÉÚÁÒ Ï ÃÒÅÓÃÉÍÅÎÔÏ ÄÁ )ÇÒÅÊÁȱȢ ɀ José Raimundo 
Vidigal. 
 

    0ÏÒÔÁÎÔÏȟ ÁÓ ȰÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓȱ ï Ï ÌÕÇÁÒ ÏÎÄÅ ÏÓ ÍÏÒÔÏÓ ÅÓÔÞÏȢ O ÐÏÒ ÅÓÔÁ ÒÁÚÞÏ ÑÕÅ 
a Nova Tradução na Linguagem de Hoje verte Efésios 4:9 assim: 
 

     ȰQuer dizer que ele também desceu até os lugares mais baixos da terra, isto é, até o 
mundo dos mortosȱȢ 
 

    O texto de Pedro a que Raimundo Vidigal fez referência é o de 1 Pedro 3:19 (não 
3:9), que diz: 
 

     Ȱ#ÏÍ ÅÆÅÉÔÏȟ ÔÁÍÂïÍ #ÒÉÓÔÏ ÍÏÒÒÅÕ ÕÍÁ ÖÅÚ ÐÅÌÏÓ ÐÅÃÁÄÏÓȟ Ï ÊÕÓÔÏ ÐÅÌÏÓ ÉÎÊÕÓÔÏÓȟ Á 
fim de vos conduzir a Deus. Morto na carne, foi vivificado no espírito, no qual foi 
também pregar aos espíritos em prisão , a saber, aos que foram incrédulos outrora, 
nos dias de Noé, quando Deus, em sua longanimidade, contemporizava com eles, 
enquanto Noé construía a arca, na qual poucas pessoas, isto é, oito, foram salvas por 
ÍÅÉÏ ÄÁ ÜÇÕÁȱȢ ɀ 1 Pedro 3:18, 19, Bíblia de Jerusalém. 
 

    Uma nota da Bíblia de Jerusalém sobre esse texto de 1 Pedro 3:19 diz: 
 
 

     Ȱ!ÌÕÓÞÏ ÐÒÏÖÜÖÅÌ Û ÄÅÓÃÉÄÁ ÄÅ #ÒÉÓÔÏ ÁÏ (ÁÄÅÓ ɉÃÆȢ -Ô ρφȟρψϹɊȟ ÅÎÔÒÅ ÓÕÁ ÍÏÒÔÅ Å ÓÕÁ 
ressurreiçãÏ ɉ-Ô ρςȟτπȠ !Ô ςȟςτȢσρȠ 2Í ρπȟχȠ %Æ τȟωȠ (Â ρσȟςπɊȱȢ 
 

    Sendo assim, Cristo realmente desceu ao Hades, nas partes subterrâneas da Terra. E 
se em tal ocasião ele pregou mesmo aos que lá estavam, é razoável supor que as 
palavras de Paulo em Efésios 4:9 se referem também a tal episódio. Neste caso, os que 
foram receptivos às palavras de Jesus poderiam ser os prisioneiros  mencionados no 
texto. 
 

     Ȱ#ÏÍÏ ÄÉÚÅÍ ÁÓ %ÓÃÒÉÔÕÒÁÓ 3ÁÇÒÁÄÁÓȡ Ȭ1ÕÁÎÄÏ ÅÌÅ ÓÕÂÉÕ ÁÏÓ ÌÕÇÁÒÅÓ ÍÁÉÓ ÁÌÔÏÓȟ 
levou consigo muitos prisioneiroÓ Å ÄÅÕ ÄÏÎÓ ÛÓ ÐÅÓÓÏÁÓȢȭ / ÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ȬÅÌÅ ÓÕÂÉÕȭȩ 
1ÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ ÅÌÅ ÔÁÍÂïÍ ÄÅÓÃÅÕ ÁÔï ÏÓ ÌÕÇÁÒÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÏÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ Efésios 4:9, 
Nova Tradução na Linguagem de Hoje. 
 

    Além disso, note que o próprio apóstolo Paulo, em outra carta, associa o verbo 
ȰÄÅÓÃÅÒȱ Û ÍÏÒÔÅ ÄÅ #ÒÉÓÔÏȡ 
 

     Ȱ-ÁÓ Á ÊÕÓÔÉëÁ ÒÅÓÕÌÔÁÎÔÅ ÄÁ Æï ÆÁÌÁ ÄÁ ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÍÁÎÅÉÒÁȡ Ȭ.ÞÏ ÄÉÇÁÓ ÎÏ ÔÅÕ ÃÏÒÁëÞÏȡ 
Ȱ1ÕÅÍ ÁÓÃÅÎÄÅÒÜ ÁÏ ÃïÕȩȱ ÉÓÔÏ ïȟ ÐÁÒÁ ÆÁÚÅÒ ÄÅÓÃÅÒ Á #ÒÉÓÔÏȠ ÏÕȡ Ȱ1ÕÅÍ descerá ao 
abismoȩȱ ÉÓÔÏ ïȟ ÐÁÒÁ fazer subir a Cristo dentre os mortosȭȢȱȢ ɀ Romanos 10:6, 7. 
 

    #ÏÎÆÏÒÍÅ ÖÉÓÔÏ ÁÎÔÅÓȟ Ï ȰÁÂÉÓÍÏȱ ï ÕÍ ÔÅÒÍÏ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÏ ÁÏ 3ÅÏÌȾ(ÁÄÅÓȟ 
frequentemente empregado para se referir aos que estão presos nas regiões inferiores 
da Terra, às quais nenhum ser humano tem acesso.* Novamente, Paulo contrasta o céu 
com a região inferior mencionada, o que significa que esta fica muito abaixo ao passo 
que o lugar celeste fica muito acima. Ou seja, vemos aqui um cenário semelhante ao 
que está em Efésios 4:9. 
 

    * Mesmo que fosse possível chegar ao centro da Terra, ninguém seria encontrado lá, pois são as 
almas espirituais que vão para o Hades, portanto, invisíveis aos olhos humanos. Da mesma maneira 
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que os anjos rebeldes aprisionados no Tártaro e os espíritos impuros que estiverem no Abismo. 
............................ 

    Pelos motivos acima, é absolutamente natural que muitos  comentaristas bíblicos 
achem que em Efésios 4:9 Paulo estava mesmo se referindo à descida de Cristo ao 
Hades. Mesmo diante dessas evidências, o autor do MB disse o seguinte: 
 

 
É honesto ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÒ Á ÉÄÅÉÁ ÄÅ ÑÕÅ #ÒÉÓÔÏ ÂÕÓÃÏÕ ÅÓÓÅÓ ȰÃÁÔÉÖÏÓȱ ÎÁÓ 
ȰÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱ ÃÏÍÏ ÓÅÎÄÏ Ï ÅÎÔÅÎÄÉÍÅÎÔÏ ÃÏÒÒÅÔÏȟ ÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÑÕÅ ÓÅ 
uma determinada versão bíblica não dá base a essa conclusão é porque ela está 
necessariamente errada, enquanto se omite dos leitores que a expressão 
ȰÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱ ï a menos comum, e que as versões bíblicas em geral 
traduzem da mesma maneira ÑÕÅ Á ÔÒÁÄÕëÞÏ ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁÄÁ ÃÏÍÏ ȰÅÒÒÁÄÁȱ ɉÎÏ ÔÅØÔÏ 
principal ou nas notas)? Será que é um procedimento erudito desconsiderar o 
trabalho consciencioso de todos os especialistas em grego que, ora traduziram o 
ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ÄÁ ÍÅÓÍÁ ÍÁÎÅÉÒÁ ȰÅÒÒÁÄÁȱȟ ÏÒÁ ÆÉÚÅÒÁÍ ÒÅÓÓÁÌÖÁÓ ÄÏ ÔÉÐÏ ÁÃÉÍÁ 
quando optaram por uma tradução diferente? Devemos suprimir toda e qualquer 
evidência que contradiga nossas teorias só para manter obstinadamente uma 
ideia que está em franco desacordo com o contexto imediato dos versículos? 
 

Nenhum versículo bíblico ɀ em tradução alguma ɀ ÁÆÉÒÍÁ ÑÕÅ Ȱ*ÅÓÕÓ ÄÅÓÃÅÕ ÛÓ 
profÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ 4ÅÒÒÁ Å ÒÅÓÇÁÔÏÕ ÃÁÔÉÖÏÓȱ ÄÅ ÌÜȢ 
 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱɊ 
 

    Vamos desmembrar tudo o que foi dito para analisarmos melhor: 

    1) Não seria honesto dizer que Cristo desceu ao Hades e resgatou cativos de lá, 
porque há traduções que não vertem Efésios 4:9 de um maneira que se entenda isso. 

    ςɊ ! ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱ ï Á ÍÅÎÏÓ ÃÏÍÕÍȟ Å ÉÓÔÏ ÆÏÉ ÏÍÉÔÉÄÏ 
desonestamente do meu leitor. 

    3) As traduções bíblicas, em geral, traduzem Efésios 4:9 de uma maneira que apoia a 
Tradução do Novo Mundo. 

    4) Quando essas traduções não apoiam a Tradução do Novo Mundo diretamente no 
texto, o fazem nas notas de rodapé. 

    5) Não é um procedimento erudito ignorar o trabalho consciencioso de todos os 
especialistas em grego. 

    φɊ 1ÕÁÎÄÏ ÏÓ ÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓ ÏÐÔÁÒÁÍ ÐÏÒ ÕÍÁ ȰÔÒÁÄÕëÞÏ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅȱ ɉÏÕ ÓÅÊÁȟ 
Ȱprofundezas  ÄÁ ÔÅÒÒÁȱɊȟ ÅÌÅÓ ÆÉÚÅÒÁÍ ÒÅÓÓÁÌÖÁÓ ÅÍ ÓÕÁÓ ÎÏÔÁÓ ÓÏÂÒÅ Á ÅÓÃÏÌÈÁ ÆÅÉÔÁȢ 

    7) Por fim, que eu teria suprimido todas  ÁÓ ÅÖÉÄðÎÃÉÁÓ ÃÏÎÔÒÁ Á ÓÕÐÏÓÔÁ ȰÔÅÏÒÉÁȱ ÑÕÅ 
defendo, para manter obstinadamente uma ideia que está em desacordo com o 
contexto do versículo. 
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A seguir uma análise de cada uma das afirmações feitas pelo autor do MB. 

A descida de Cristo ao Hades e a questão das traduções 

    Realmente a TNM não é a única que apresenta sua leitura de Efésios 4:9. Por 
exemplo, a Bíblia Vozes traz o mesmo sentido e ÄÅ ÍÁÎÅÉÒÁ ÁÉÎÄÁ ÍÁÉÓ ÅÎÆÜÔÉÃÁȡ Ȱ/ ÑÕÅ 
ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÅÓÔÅ ȬÓÕÂÉÎÄÏȭ ÓÅÎÞÏ ÑÕÅ ÁÎÔÅÓ ÄÅÓÃÅÕ Á ÅÓÔÁ ÔÅÒÒÁȩȱȢ  

    Por que os tradutores não são unânimes na tradução desse versículo? 

    Há de se admitir que essa ênfase que está na Bíblia Vozes, reforçando a ideia de que 
o versículo se refere à própria Terra e não à região do Hades, destoa da fraseologia 
exata que está no grego. Mas também é preciso reconhecer que esta alternativa de 
tradução descreve algo que é tão verídico quanto a descida de Jesus ao Hades, ou seja, 
que Jesus veio do céu para a Terra (mediante seu nascimento) e depois voltou para o 
céu.  

    Alguns comentaristas também afirmam que a gramática grega permite as duas 
opções de tradução, e que ambas têm seus defensores. O autor do MB citou um texto 
do erudito Stewart Salmond que descreve isso com detalhes, que está citado e 
comentado mais à frente. O livro de onde o autor do MB extraiu a opinião de Salmond 
pode ser adquirido no link abaixo: 

https://archive.org/details/ExpositorsGreekTestament.complete2Vols.5Vols..nicoll.19
02.1910 

    Particularmente, eu acho legítima a decisão de quem opta em acreditar que Efésios 
4:9 se refere à Terra. Muito embora haja muitas evidências bíblicas que apontam para 
o entendimento de que se trata mesmo do Hades (que fica nas profundezas da Terra). 
Este cenário bíblico é real e não depende de se saber como o versículo está em grego, 
nem tampouco da gramática envolvida. 

    Um detalhe muito importante sobre o qual também é preciso estar atento é que, em 
geral, os que optam pelo entendimento de que Efésios 4:9 se refere à Terra não 
possuem a mesma motivação dos aniquilacionistas  ao entenderem o texto assim 
(para os aniquilacionistas o Hades não existe). Quando um especialista expressa a 
opinião de que o versículo se refere à Terra, e não ao Hades, isto não anula 
necessariamente a crença dele de que Cristo realmente desceu ao Hades e que pregou 
a alguns que estavam presos lá. Por exemplo, veja como as notas da Bíblia Figueiredo 
tratam o assunto. Uma nota sobre Efésios 4:9, também citada pelo autor do MB, diz o 
seguinte: 

     Ȱ,ÕÇÁÒÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÏÓȡ ÅÍ ÏÐÏÓÉëÞÏ Á ÃïÕ Å ÐÏÄÅÍ ÓÅÒ Á ÐÒĕÐÒÉÁ ÔÅÒÒÁ ou uma região 
subterrânea, como o limbo ou o inferno, mas aqui certamente significa a própria 
ÔÅÒÒÁȱȢ 

    Percebe-se que o autor da nota, que provavelmente não foi o tradutor, é partidário 
convicto da conclusão de que o versículo se refere à Terra, e não ao Hades. Mas note 

https://archive.org/details/ExpositorsGreekTestament.complete2Vols.5Vols..nicoll.1902.1910
https://archive.org/details/ExpositorsGreekTestament.complete2Vols.5Vols..nicoll.1902.1910
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que ele admite que a expressão pode ser traduzida de maneira acertada por qualquer 
um dos dois sentidos. Além disso, observe o que outra nota dessa mesma Bíblia disse 
sobre o texto a seguir: 

     Ȱ0ÏÒÑÕÅ ÔÁÍÂïm Cristo uma vez morreu pelos nossos pecados, o Justo pelos 
injustos, para nos oferecer a Deus, sendo sim morto na carne, mas ressuscitado pelo 
espírito. No qual ele também foi pregar aos espíritos que estavam no cárcere , que 
noutro tempo tinham sido incrédulos, quando nos dias de Noé esperavam a paciência 
de Deus, enquanto se fabricava a Arca: na qual poucas pessoas, isto é, somente oito se 
ÓÁÌÖÁÒÁÍ ÎÏ ÍÅÉÏ ÄÁ ÜÇÕÁȱȢ ɀ 1 Pedro 3:18-20, Figueiredo. 

    Nota da Bíblia Figueiredo sobre o versículo acima:  

     Ȱ66Ȣ ρψ-ςπȢ !ÌÕÓÞÏ Û ÉÄÁ ÄÅ *ÅÓÕÓ ÁÏ ÌÉÍÂÏȱȢ 

    De modo que a Bíblia Figueiredo mesmo não aceitando em uma nota que Efésios 4:9 
ÓÅ ÒÅÆÅÒÅ ÁÏ ȰÌÉÍÂÏȱ ɉȰÉÎÆÅÒÎÏȱ Ⱦ (ÁÄÅÓɊ ÒÅÃÏÎÈÅÃÅ ÅÍ ÏÕÔÒÁ ÑÕÅ *ÅÓÕÓ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ ÆÏÉ 
para lá e pregou a alguns de seus habitantes. Ou seja, mesmo se houvesse absoluta 
certeza de que o versículo supracitado de Efésios se refere apenas à Terra, o 
entendimento dos tradutores de que Jesus desceu ao mundo subterrâneo é mantido 
mediante outro texto. 

    Portanto, se o texto original permite duas traduções igualmente aceitáveis de Efésios 
4:9, o que poderia ser ponderado para se escolher a tradução com maior 
probabilidade de ser a correta?  O que o autor do MB disse, transcrito no início deste 
tópico, é um bom caminho. É preciso analisar o contexto imediato e o mediato (o que 
diz o restante da Bíblia).  

As profundezas da terra ɀ o domínio dos mortos  

Ȱ% ï ÉÓÓÏ ÔÁÍÂïÍ ÑÕÅ ÏÓ ÆÁÚ ÉÎÖÅÎÔÁÒ ÓÕÁÓ ÍÁÉÓ ÖÁÒÉÁÄÁÓ Å ÏÂÓÃÕÒÁÓ ÄÅÆÉÎÉëėÅÓ 
para o termo Seol, apresentando-Ï ÏÒÁ ÃÏÍÏ ÁÌÇÕÍ ȬÌÕÇÁÒ ÎÁÓ ÐÒÏfundezas da 
4ÅÒÒÁȭȟ ÄÅ ÌÏÃÁÌÉÚÁëÞÏ ÉÎÄÅÆÉÎÉÄÁȟ ÏÒÁ ÃÏÍÏ ÁÌÇÕÍ ȰÍÕÎÄÏ ÅÓÐÉÒÉÔÕÁÌȱ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ 
iriam almas que permanecem vivasȱȢ 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱɊ 

    É natural que o autor do MB tenha essa visão inflexível, pois ele não acredita que o 
Hades exista realmente. Acha que é apenas uma linguagem figurada da Bíblia para se 
referir à condição de inexistência dos que já morreram ou simplesmente a uma 
sepultura. Então, fundando-se nesse preconceito, ele automaticamente descarta a ideia 
de que Cristo tenha descido às profundezas da Terra, mesmo o próprio Jesus tendo 
dito que, de fato, iria para o coração dela. De modo que não é a leitura em si de Efésios 
4:9 que faz o autor do MB afirmar que Jesus não desceu às profundezas da Terra, 
ÍÕÉÔÏ ÍÅÎÏÓ ÁÌÇÕÍ ÒÅÓÐÅÉÔÏ ȰÁÏ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÉÍÅÄÉÁÔÏ ÄÏ ÖÅÒÓþÃÕÌÏȱ ÏÕ ÁÌÇÕÍ ÄÅÔÁÌÈÅ 
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gramatical do texto grego. Antes do autor do MB ler o texto a decisão de como 
entendê-lo já foi tomada por ele. 

    Conforme visto com detalhes no capítulo 6 e no apêndice A3, o Seol / Hades 
realmente é um lugar nas profundezas da Terra, e não uma mera sepultura ou símbolo 
da inexistência. E é um mundo espiritual porque os que lá estão não são seres 
humanos. São pessoas invisíveis aos olhos do homem, mas não aos de Deus.  

     Ȱ.Õ ÅÓÔÜ Ï 3ÈÅÏÌ ÄÉÁÎÔÅ ÄÅ $ÅÕÓȟ Å ÎÁÄÁ ÅÎÃÏÂÒÅ Á $ÅÓÔÒÕÉëÞÏȱȢ ɀ Jó 26:6, TEB. 

     Ȱ% *ÅÏÖÜ ÐÒÏÓÓÅÇÕÉÕ ÆÁÌÁÎÄÏ ÍÁÉÓ Á !ÃÁÚȟ ÄÉÚÅÎÄÏȡ Ȭ0ÅÄÅ ÐÁÒÁ ÔÉ ÕÍ ÓÉÎÁÌ ÄÁ ÐÁÒÔÅ ÄÅ 
Jeová, teu Deus, fazendo-o tão profundo como o Seol ou fazendo-o tão alto como as 
ÒÅÇÉėÅÓ ÓÕÐÅÒÉÏÒÅÓȱȢ ɀ Isaías 7:10, 11. 

     Ȱ0ÏÒÑÕÅȟ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ *ÏÎÁÓ ÅÓÔÅÖÅ ÔÒðÓ ÄÉÁÓ Å ÔÒðÓ ÎÏÉÔÅÓ ÎÏ ÖÅÎÔÒÅ ÄÏ ÅÎÏÒÍÅ ÐÅÉØÅȟ 
ÁÓÓÉÍ ÅÓÔÁÒÜ ÔÁÍÂïÍ Ï &ÉÌÈÏ ÄÏ ÈÏÍÅÍ ÔÒðÓ ÄÉÁÓ Å ÔÒðÓ ÎÏÉÔÅÓ ÎÏ ÃÏÒÁëÞÏ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ 
Mateus 12:40. 

    Em certo momento de sua escrita, o autor do MB citou mais de 40 traduções que 
ÓÕÐÏÓÔÁÍÅÎÔÅ ÅÖÉÄÅÎÃÉÁÒÉÁÍ ÑÕÅ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱ ï ÉÎÁÄÅÑÕÁÄÁ ÅÍ 
Efésios 4:9, visto que elas vertem o versículo de outra forma. Neste caso, seria possível 
concluir também que seus tradutores não acreditam na existência do Hades nas 
profundezas da Terra e que a ressurreição não consiste em resgatar pessoas de lá.  
Mas note como o texto de Salmos 71:20 foi traduzido por algumas dessas mesmas 
BíbÌÉÁÓ ÕÓÁÄÁÓ ÐÁÒÁ ȰÐÒÏÖÁÒȱ Á ÓÕÐÏÓição do autor do MB: 
 

     Ȱ4Õ ÉÒÜÓ nos reviver, e nos fazer subir  novamente das profundezas da terra ȱȢ ɀ 
The Darby Translation (DBY). 
 

     Ȱ4Õ irás me reviver novamente, e me farás subir dos abismos da terra ȱȢ ɀ Webster 
Bible (WBT). 
 

     Ȱ-ÁÓ ÔÕ irás me reviver novamente e me farás subir das profundezas da terra ȱȢ ɀ 
The Complete Jewish Bible (CJB). 
 

     Ȱ-ÁÓ ÔÕ irás me restaurar a vida novamente e me levantarás das profundezas da 
terraȱȢ ɀ New Living Translation (NLT). 
 

     Ȱ4Õ voltarás para dar-me vida. Voltarás para tirar-me dos abismos da terraȱȢ ɀ 
Bíblia de Jerusalém (BJ). 
 

     Ȱ$Å ÎÏÖÏ nos restituirás a vida, e das profundezas da terra ÎÏÓ ÔÏÒÎÁÒÜÓ Á ÔÒÁÚÅÒȱȢ 
ɀ Sociedade Bíblica Britânica (SBB). 
 

     Ȱ!ÇÏÒÁ voltarás para dar-me a vida, e me farás subir da terra profunda ȱȢ ɀ Edição 
Pastoral (EP). 
 

    Conforme indicam os versículos 5 e 9 desse mesmo capítulo, o salmista já não era 
jovem quando escreveu as palavras acima e sabia que se aproximava o dia em que ele 
estaria literalmente no mundo subterrâneo a que se referiu. Ele refletiu tal crença em 
seu poema.   
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    Para ver o Salmo 71:20 em todas as Bíblias citadas pelo autor do MB consulte o 
apêndice A1, na página 335. Ao se analisar a lista completa, percebe-se que quase 
todas as Bíblias mencionadas mantêm o sentido frequentemente apresentado nas 
Escrituras, de que os que morrem vão para as profundezas da Terra: o Seol (ou 
Hades).  

    6ÉÓÔÏ ÑÕÅ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÃÈÁÍÏÕ ÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÑÕÅ ÆÉÚÅÒÁÍ ÔÁÉÓ "þÂÌÉÁÓ ÄÅ ȰÔÒÁÄÕÔÏÒÅÓ 
ÃÏÎÓÃÉÅÎÃÉÏÓÏÓȱȟ ÓÅÒÜ ÑÕÅ ÊÜ ÎÞÏ ÅÓÔÁÒÉÁ ÎÁ ÈÏÒÁ ÄÅÌÅ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÒ Ï ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÄÅÓÓÅÓ 
especialistas de maneira completa?  

O que realmente dizem as notas de rodapé  

    Basicamente, o que as notas marginais das Bíblias mostram é que Efésios 4:9 pode 
ser traduzido de duas maneiras diferentes, e que ambas são igualmente aceitáveis, e 
que o tradutor pode tomar partido por uma delas, baseando-se, muitas vezes, em 
outras informações que não estão explícitas no versículo em si. Há casos também em 
que as notas não esclarecem os motivos que justificaram as opiniões dos tradutores, 
ou então, não expressam opinião alguma, mas apenas informam as duas traduções 
possíveis. Leia a seguir alguns exemplos: 

     Ȱ!Ó ȬÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓȭ ÐÏÄÅÍ ÒÅÆÅÒÉÒ-se à terra dos vivos, em comparação com o céu (Is 
44,23  ́ÃÆȢ ȬÄÅÂÁÉØÏ ÄÏ ÓÏÌȭ %ÃÌ τȟχȢρυ ÅÔÃȢɊ ́neste caso se refere à encarnação. Também 
pode designar o mundo subterrâneo, abissal, dos mortos  (Dt 32,22́  Ez 31,14́ Sl 
φσȟρπɊȟ ÅÍ ÃÕÊÏ ÃÁÓÏ ÓÅ ÒÅÆÅÒÅ Û ÍÏÒÔÅ Å ÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱȢ ɀ Bíblia do Peregrino. 

     Ȱ!Ó regiões subterrâneas, onde se situa o reino dos mortos  (cf. Nm 16,33+) e 
onde desceu Cristo antes de ressuscÉÔÁÒ Å ÄÅ ÓÕÂÉÒ ȬÁÃÉÍÁ ÄÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÃïÕÓȭ ɉÃÆȢ ρ 0Ä 
σȟρωϹɊ /Õȟ ÓÅÇÕÎÄÏ ÏÕÔÒÏÓȟ ÁÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÔÅÒÒÅÓÔÒÅÓ ÑÕÁÌÉÆÉÃÁÄÁÓ ÄÅ ȬÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓȭ ÅÍ 
ÃÏÍÐÁÒÁëÞÏ ÃÏÍ ÏÓ ÃïÕÓȱȢ ɀ Bíblia de Jerusalém. 

     Ȱ*ÅÓÕÓ ÆÅÚ ÒÅÓÐÌÁÎÄÅÃÅÒ ÓÕÁ ÅÎÔÒÁÄÁ ÔÒÉÕÎÆÁÌ ÎÏÓ ÃïÕÓ ÃÏÍ Á ÃÏÍÐÁÎÈÉÁ Äos justos 
que conduziu do cheol , mas Paulo cita à maneira rabínica, para acentuar dois termos 
do texto, subiu e distribuiu, nos quais está anunciada a Ascensão de Jesus e a efusão do 
%ÓÐþÒÉÔÏ 3ÁÎÔÏȱȢ ɀ Matos Soares. 

     ȰO ÅÓÔÅ Ï ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏȡ #ÒÉÓÔÏ descendo ao interior da terra  pela Sua sepultura (e 
talvez, também pela Incarnação) tomou posse de toda a criação e submeteu a Si todos 
os poderes. Constituído pela Sua ressurreição e ascensão Senhor do Universo, 
distribuiu aos Seus servos carismas conformÅ ,ÈÅ ÁÐÒÁÚȱȢ ɀ Missionários Capuchinhos. 

     Ȱ)ÓÔÏ talvez  se refira à encarnação de Cristo, ou Sua descida ao Hades depois de 
3ÕÁ ÍÏÒÔÅȱȢ ɀ $ÉÓÃÉÐÌÅÓȭ ,ÉÔÅÒÁÌ .Å× 4ÅÓÔÁÍÅÎÔ. 

     Ȱ%ÓÔÜ ÁÑÕÉ ÃÏÍÐÒÅÅÎÄÉÄÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏȟ ÁÓÃÅÎÄÅÎÄÏ ÁÃÉÍÁ ÄÅ ÔÏÄÏÓ ÏÓ Ãïus, a cabeça da 
igreja; através de sua morte redentora, ressurreição, e ascensão ele se tornou a fonte 
ÄÅ ÄÏÎÓ ÅÓÐÉÒÉÔÕÁÉÓ ÄÁ ÉÇÒÅÊÁȢ ! ȬÄÅÓÃÉÄÁȭ ÄÅ #ÒÉÓÔÏ ɉÖÖȢ ω-10) se refere mais 
provavelmente à encarnação (cf. Fil 2:6-8) do que à presença de Cristo depois de 
sua morte no mundo dos mortos (cf. 1 Pe 3:19) ȱȢ ɀ The New American Bible. 
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Alternativas de tradução, NÃO expressões sinônimas  

    Assim como as notas não ÅÓÔÞÏ ÄÉÚÅÎÄÏ ÑÕÅ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱ 
ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÓÉÍÐÌÅÓÍÅÎÔÅ ȰÁ ÔÅÒÒÁȱ, as traduções em si também não estão. O autor do MB, 
porém, citou diversas traduções como se elas estivessem apresentando sinônimos de 
ȰÄÅÓÃÅÕ Û ÔÅÒÒÁȱȟ ÁÏ ÉÎÖïÓ ÄÅ ȰÄÅÓÃÅÕ ÛÓ ÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ %ÎÔÒÅÔÁÎÔÏȟ ÁÓ versões 
citadas se subdividem nas duas categorias a seguir, que foram mencionadas por 
Stewart Salmond, e não se referem predominantemente a uma única situação: 

    a) Possessivo genitivo *: significando as profundezas da terra  

    ASV, BBE, CSB, DBY, HNV, JUB, KJV, NAS, NKJV, NRS, OJB, RHE, RSV, TMB, WBT, WEB, 
WNT, WYC, YLT: ȰÛÓ ÐÁÒÔÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ 

    GW, TYN: ȰÛÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ 

    LEB: ȰÛÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ 

    MSG: ȰÁÏ ÖÁÌÅ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ 

    * Salmond também menciona o comparativo genitivo, que contrasta a terra com outro lugar ainda 
ÍÁÉÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒ ɉȰÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÑÕÅ Á ÐÒĕÐÒÉÁ ÔÅÒÒÁȱɊȢ 

    b) Aposto genitivo: significando a própria terra  

    #%"ȟ #*"ȟ %36 Å .#6ȡ ȰÛ ÔÅÒÒÁȱȢ 

    .)6 Å 4.)6ȡ ȰÛÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓȟ ÔÅÒÒÅÓÔÒÅÓȱȢ 

    .)26ȡ ȰÁÏÓ ÌÕÇÁÒÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓȟ ÔÅÒÒÅÓÔÒÅÓȱȢ 

    .,4ȡ ȰÁÏ ÍÕÎÄÏ ÉÎÆÅÒÉÏÒ ÅÍ ÑÕÅ ÖÉÖÅÍÏÓȱȢ 

     (Para saber o significado das abreviaturas, consulte o apêndice A1, na página 335) 

    Das mais de 40 traduções listadas, apenas oito contêm realmente uma fraseologia 
ÓÅÍÅÌÈÁÎÔÅ ÁÏ ÑÕÅ ÅÓÔÜ ÎÁ 4.-Ȣ !Ó ÄÅÍÁÉÓȟ ÑÕÁÎÄÏ ÕÔÉÌÉÚÁÍ ÅØÐÒÅÓÓėÅÓ ÄÏ ÔÉÐÏ ȰÁÓ 
regiões inferiores da ÔÅÒÒÁȱ não ÅÓÔÞÏ ÑÕÅÒÅÎÄÏ ÄÉÚÅÒ ȰÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ ÏÎÄÅ Á 4ÅÒÒÁ 
ÅÓÔÜȱȟ ÍÁÓ ÒÅÇÉėÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ dela mesma! Por isso é um possessivo genitivo. Tal 
sentido é mantido usando-ÓÅ ÏÕ ÎÞÏ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓȱȢ*  

    * Lembre-se que Jesus disse que iria para o coração (ou centro) da Terra quando morresse. O que 
nada mais é do que as profundezas da Terra. ɀ Mateus 12:40. 

    Portanto, a conclusão apresentada abaixo pelo autor do MB está incorreta: 

3Å Ï ÐÒÏÂÌÅÍÁ ï ȰÔÒÁÄÕëÞÏ ÅÒÒÁÄÁȱȟ ÖÁÌÅ Á ÐÅÎÁ ÖÅÒÉÆÉÃÁÒ ÃÏÍÏ ÅÓÔÅ ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ÄÅ 
Efésios 4:9 foi redigido em outras versões. Segue-se uma lista de como a frase do 
versículo foi traduzida em umas 30 versões em inglês: 

 



78 
 

ȣȣȢȢ 
 

Ou seja, em apenas uma, das mais de 30 versões acima, o tradutor usou a 
ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ %Í ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÄÅÍÁÉÓ Ï ÔÅØto foi traduzido de 
maneira diferente, admitindo o entendimento de que o lugar de onde Jesus 
ÒÅÓÇÁÔÏÕ ÅÓÓÅÓ ȰÃÁÔÉÖÏÓȱ ÆÏÉ a Terraȟ ÎÞÏ ȰÁÓ ÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓȱ ÄÅÌÁȢ 
 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱɊ 

Não se deve ignorar o trabalho consciencioso dos especialistas bíblicos  

    Conforme visto anteriormente, os tradutores bíblicos não têm a motivação que o 
autor do MB provavelmente gostaria que eles tivessem, quando decidiram traduzir 
Efésios 4:9 de uma maneira que parece apoiar a visão que ele tem sobre o assunto. 
Algo semelhante acontece com os comentaristas bíblicos que costumam ser citados 
ÐÁÒÁ ȰÁÐÏÉÁÒȱ ÃÏÎÃÅÉÔÏÓ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȢ / ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÃÉÔÏÕ ÄÏÉÓ ÄÅÌÅÓȟ !ÌÂÅÒÔ 
Barnes e S. D. F. Salmond:   

!ÃÅÒÃÁ ÄÁ ÄÉÓÃÕÓÓÞÏ ÓÏÂÒÅ Ï ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÄÏ ÄÅÓÓÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÄÁ 
ÔÅÒÒÁȱ ÑÕÅ ÁÐÁÒÅÃÅ ÅÍ %ÆïÓÉÏÓ τȡωȟ ÁÓ ÄÕÁÓ ÏÂÒÁÓ ÄÅ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Á ÓÅÇÕÉÒ ÅØÐÒÅÓÓÁÍ 
conclusões similares às que foram apresentadas aqui: 
ȣȢ 
 
Nas partes mais baixas da terra  ɀ Para a mais baixa condição de humilhação. 
Este parece ser o significado claro das palavras. O céu está oposto à terra. Um é 
acimá  a outra está abaixo. De um Cristo desceu para o outró e ele não veio 
apenas para a terra, mas se curvou à condição mais humilde da humanidade aqui. 
 
ȣȢ 
 
 ɀ Notes, Explanatory and Practical on the Epistles of Paul ɀ Ephesians, Phillipians 
ÁÎÄ #ÏÌÏÓÓÉÁÎÓ) ȣ, Albert Barnes ɀ 1858, pág. 88. 
 
Ȱ! ÌÏÃÁÌÉÄÁÄÅ ÏÕ Á ÅØÔÅÎÓÞÏ ÄÁ ÄÅÓÃÉÄÁ ÅÓÔÜ ÁÇÏÒÁ ÄÅÆÉÎÉÄÁȢ ! ÑÕÅÓÔÞÏ ï ÓÁÂÅÒ se a 
localidade em vista é este mundo como um cenário de existência mais baixo que o 
céu, ou o mundo inferior como uma profundidade mais profunda do que a própria 
terra. Será que a sentença se refere à encarnação de Cristo e à sujeição a que Ele 
se humilhou na terra até a morte? Ou será que aponta para a descida dele ao 
Hades? E se este for o caso, em que aspecto e com que significado especial se 
apresenta a visita dele ao mundo dos mortos? Sobre estas questões, houve e 
continua a haver grande diversidade de opinião. Ambas as interpretações têm 
amplo apoio.  [Daí, ele alista os grupos que apoiavam cada interpretação na 
época.] 
 
 
ȰȢȢȢȢ 1ÕÁÌ ïȟ ÅÎÔÞÏȟ Á ÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁëÞÏ ÍÁÉÓ ÒÁÚÏÜÖÅÌȩ 
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Ȱ$ÅÖÅ-se dizer, em primeiro lugar que nem a gramática nem a crítica textual 
ÆÏÒÎÅÃÅÍ ÕÍÁ ÒÅÓÐÏÓÔÁ ÄÅÃÉÓÉÖÁȢ ! ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ʐʏ ɾʏ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ÅÎÔÅÎÄÉÄÁ 
ÉÇÕÁÌÍÅÎÔÅ ÂÅÍ ÔÁÎÔÏ ÃÏÍÏ ÁÐÏÓÔÏ Ѐ ȰÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÑÕÅ ÓÞÏ ÏÕ 
ÃÏÎÓÔÉÔÕÅÍ Á ÔÅÒÒÁȱ ́ ÃÏÍÏ ÇÅÎÉÔÉÖÏ ÐÏÓÓÅÓÓÉÖÏ Ѐ ȰÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÉÎÆÅÒÉÏÒÅÓ 
ÐÅÒÔÅÎÃÅÎÔÅÓ Û ÔÅÒÒÁȱȟ ÓÅÎÄÏ Ï (Ádes concebido como parte da terra, mas sua 
parte inferior  ́ÏÕ ÃÏÍÏ ÇÅÎÉÔÉÖÏ ÃÏÍÐÌÅÍÅÎÔÁÒ Ѐ ȰÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÄÏ ÑÕÅ Á 
ÔÅÒÒÁȱȣȢ ! ÐÁÌÁÖÒÁ ʆɻʐʡʐʀʍɻ ÐÏÄÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÒ ÁÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÑÕÅ Á ÐÒĕÐÒÉÁ 
terra, ou seja, o Hadeś mas também pode significar as partes mais baixas que o 
céu, ou seja, a terra. 
 
ȣȢȢ 
 
ɉ4ÈÅ %ØÐÏÓÉÔÏÒȭÓ 'ÒÅÅË 4ÅÓÔÁÍÅÎÔ ɍ/ 4ÅÓÔÁÍÅÎÔÏ 'ÒÅÇÏ ÄÏ %ØÐÏÓÉÔÏÒɎȟ ! %ÐþÓÔÏÌÁ 
aos Efésios, S. D. F. Salmond, Londres, 1903, Vol. 3, págs. 326, 327 ɀ Grifos 
acrescentados) 

- - - 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱȟ ÎÅÇÒÉÔÏ ÅÍ ÖÅÒÍÅÌÈÏ 
acrescentado) 

    O ÓÅÍÐÒÅ ÕÍÁ ÔÁÒÅÆÁ ÁÒÒÉÓÃÁÄÁ ÕÓÁÒ ÁÕÔÏÒÅÓ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÓÔÁÓȱ ÐÁÒÁ ÃÏÍÂÁÔÅÒ ÃÒÅÎëÁÓ 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÓÔÁÓȱȢ ,ÅÍÂÒÁ ÁÔï Ï ÑÕÅ ÁÓ 4ÅÓÔÅÍÕÎÈÁÓ ÄÅ *ÅÏÖÜ ÆÁÚÅÍ ÑÕÁÎÄÏ ÃÉÔÁÍ 
declarações isoladas* de especialistas ÎÏ ÉÎÔÕÉÔÏ ÄÅ ȰÐÒÏÖÁÒȱ ÑÕÅ *ÅÒÕÓÁÌïÍ ÎÞÏ ÆÏÉ 
destruída em 587 a.C., quando tais estudiosos defendem justamente essa data!  

    * Veja alguns exemplos neste link: www.adelmomedeiros/respostasdoseruditos587.htm 

    Já vimos que o autor do MB foi mal sucedido ao usar Martinho Lutero como exemplo 
de alguém que supostamente fazia parte de um rol de pessoas que não acreditava na 
imortalidade da alma. E o que dizer dos dois eruditos acima citados? Será que eles não 
acreditavam na existência literal de um lugar nas profundezas da Terra para onde vão 
as almas dos que morrem? Lendo somente os dois trechos citados pelo autor do MB 
poder-se-ia concluir que eles não acreditavam nesses conceitos. Mas este realmente 
não foi o caso. 

    ALBERT BARNES 

    Albert Barnes (1798-1870) foi um teólogo americano, nascido em Rome, New York. 
Ele se graduou no Hamilton College em 1820 e no Princenton Theological Seminary em 
1823.1 Foi ordenado ministro presbiteriano pelo presbitério de Elizabethtown, New 
Jersey, em 1825. Escreveu diversos comentários sobre os livros da Bíblia, e é 
conhecido pela obra Barnes New Testament Notes.2  

     1 http://www.ccel.org/ccel/barnes  
     2 http://www.ccel.org/cce l/barnes/ntnotes.html  

    Note agora o que Barnes comentou sobre os versículos bíblicos a seguir: 

http://www.adelmomedeiros/respostasdoseruditos587.htm
http://www.ccel.org/ccel/barnes
http://www.ccel.org/ccel/barnes/ntnotes.html
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     Ȱ.ÞÏ ÔÅÍÁÉÓ ÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏ Å ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÍÁÔÁÒ Á ÁÌÍÁȠ ÔÅÍÅÉ ÁÎÔÅÓ 
ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÐÏÄÅ ÁÃÁÂÁÒ ÃÏÍ ÃÏÒÐÏ Å ÁÌÍÁ ÎÏ ÆÏÇÏȱȢ ɀ Mateus 10:28, Bíblia do 
Peregrino.  

     Ȱ6ÅÒÓÏ ςψȢ Eles que matam o corpo. Isto é, os homens, que não têm nenhum poder 
para ferir a alma, a parte imaterial. O corpo é a matéria menor, em comparação com a 
alma. A morte temporária é algo mínimo, comparada à morte eterna, ele os alerta, 
entretanto, a não se alarmarem diante da perspectiva de uma morte temporária; antes 
temam a Deus, aquele que pode destruir tanto a alma quanto o corpo para sempre. 
Esta passagem prova que os corpos dos iníquos serão levantados para serem punidos 
ÐÁÒÁ ÓÅÍÐÒÅȱȢ 

     Ȱ% ÁÃÏÎÔÅÃÅÕ ÑÕÅ Ï ÍÅÎÄÉÇÏ ÍÏÒÒÅÕȟ Å ÆÏÉ ÌÅÖÁÄÏ ÐÅÌÏÓ ÁÎÊÏÓ ÐÁÒÁ Ï ÓÅÉÏ ÄÅ 
Abraão; e morreu também o rico, e foi sepultado. E no inferno, ergueu os olhos, 
ÅÓÔÁÎÄÏ ÅÍ ÔÏÒÍÅÎÔÏÓȟ Å ÖÉÕ ÁÏ ÌÏÎÇÅ !ÂÒÁÞÏȟ Å ,ÜÚÁÒÏ ÎÏ ÓÅÕ ÓÅÉÏȱȢ ɀ Lucas 16: 
22, 23, Almeida Fiel.  

     Ȱ6ÅÒÓÏ ςςȢ E foi levado pelos anjos. Os judeus tinham a opinião de que os espíritos 
dos justos eram carregados pelos anjos ao céu depois da morte. Nosso Salvador falou 
de acordo com tal opinião; e da mesma maneira que ele afirmou expressamente o fato, 
parece apropriado que ele deva ser tomado literalmente, tal como quando se diz que o 
rico morreu e foi enterrado. Os anjos são espíritos que são enviados para ministrar 
aqueles que herdam a salvação (He 1:14), e não é tão improvável a suposição de que 
eles atendem os espíritos que partem para o céu, da mesma maneira que os atendem 
ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÅÓÔÞÏ ÎÁ ÔÅÒÒÁȱȢ 

     ȰO seio de Abraão. Esta frase é derivada da prática de se reclinar durante uma 
refeição, onde a cabeça de alguém se aproxima do colo de outro, sendo, portanto, uma 
ÆÒÁÓÅ ÑÕÅ ÄÅÎÏÔÁ ÐÒÏØÉÍÉÄÁÄÅ Å ÁÍÉÚÁÄÅȱȢ 

     Ȱ/Ó ÊÕÄÅÕÓ ÎÞÏ ÔÉÎÈÁÍ ÄĭÖÉÄÁ ÄÅ ÑÕÅ !ÂÒÁÞÏ ÅÓÔÁÖÁ ÎÏ ÐÁÒÁþÓÏȢ !Ï ÓÅ ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ 
Lázaro estava no seu seio era o mesmo, portanto, que dizer que ele fora admitido no 
céu e ficou feliz lá. Além disso, os judeus se gabavam muito de serem os amigos de 
!ÂÒÁÞÏ Å ÓÅÒÅÍ ÓÅÕÓ ÄÅÓÃÅÎÄÅÎÔÅÓȟ -ÔȢ σȡωȱȢ 

     Ȱ6ÅÒÓÏ ςσȢ No inferno. A palavra aqui traduzida inferno (Hades) significa 
literalmente uma escuridão, um lugar obscuro; o lugar para onde os espíritos vão, mas 
ÅÓÐÅÃÉÁÌÍÅÎÔÅ Ï ÌÕÇÁÒ ÐÁÒÁ ÏÎÄÅ ÏÓ ÅÓÐþÒÉÔÏÓ ÉÎþÑÕÏÓ ÖÞÏȱȢ 

     ȰNão digas em teu coração: Quem subirá ao céu? Isto é, para fazer descer 
Cristo, ou: Quem descerá ao abismo? Isto é, para fazer Cristo levantar -se dentre 
ÏÓ ÍÏÒÔÏÓȱȢ ɀ Romanos 10:6, 7, Bíblia de Jerusalém. 

     Ȱ!Ï ÌÕÇÁÒ ÍÁÉÓ ÁÍÐÌÏȟ ɉ*ĕ σφȡρφɊ Å ÁÏ ÁÂÉÓÍÏ ÁÎÔÅÓ ÄÏ ÍÕÎÄÏ ÓÅÒ ÆÏÒÍÁÄÏȟ 'ÅÎȢ ρȡςȢ 
No Novo Testamento ele não é aplicado ao oceano, exceto na passagem de Lucas 8:31, 
mas à morada dos espíritos que partiram; e particularmente à escuridão profunda, o 
ÐÏëÏ ÓÅÍ ÆÕÎÄÏȟ ÏÎÄÅ ÏÓ ÉÎþÑÕÏÓ ÍÏÒÁÍ ÐÁÒÁ ÓÅÍÐÒÅȢ 2ÅÖȢ ωȡρȟ ςȟ Ȭ% Á ÅÌÅ ÆÏÉ ÄÁÄÁ Á 
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chave do poço sem fundo. E ele abriu o poço sem fundo, Grego, O poço do abismo. Rev. 
ρρȡχȠ ρχȡψȟ ςπȡρȟ σȭȢȱȢ 

     ȰNesses lugares o mundo significa as regiões terríveis e profundas  do mundo 
inferior. A palavra se opõe ao céu; tão profundo quanto o céu está acima; tão escuro 
quanto [o céu] é luz; um é tão vasto quanto o outro. O lugar diante de nós está oposto 
ao céu; e descer lá a fim de trazer alguém é considerado impossível tanto quanto 
ascender ao céu para fazer alguém descer de lá. Paulo não afirma que Cristo desceu a 
tais regiões, mas ele diz que não existe tal dificuldade na religião [cristã]  como se fosse 
preciso alguém descer até essas regiões profundas para chamar de volta um espírito 
que partiu. Esse trabalho foi de fato feito, quando Jesus foi convocado dos mortos, e 
agora a obra de salvação ficou fácil. A palavra abismo aqui, portanto, corresponde ao 
Hades, oÕ ÒÅÇÉėÅÓ ÅÓÃÕÒÁÓ ÄÏÓ ÅÓÐþÒÉÔÏÓ ÑÕÅ ÐÁÒÔÉÒÁÍȱȢ  

    Ao que parece, Barnes cometeu um equívoco aqui, quando disse que o Abismo 
mencionado em Lucas 8:31 não se refere ao lugar onde espíritos são confinados, mas 
sim ao oceano. Embora seja verdade que os porcos onde estavam os espíritos impuros 
despencaram de uma colina e morreram afogados na água, o diálogo desses espíritos 
com Jesus indica que eles se apavoraram com a possibilidade de irem para o Abismo, a 
ponto de suplicarem a Jesus que não fossem mandados para lá. Sendo assim, tal 
abismo não poderia ser simplesmente o lugar mais abaixo para onde os porcos se 
jogaram, até porque os espíritos ficaram satisfeitos com a opção de se precipitarem 
morro abaixo. Ou seja, eles permaneceram na Terra e não desceram ao Abismo onde 
espíritos habitam. Além do mais, o Mar da Galiléia, o lugar do acontecido, não faz parte 
do oceano. É um grande lago de água doce que fica no interior da Palestina.  

    De qualquer maneira, independentemente do entendimento que tinha de Lucas 
8:31, Barnes deixa claro que acreditava na existência de um lugar nas profundezas da 
Terra onde vivem pessoas espirituais. 

     Ȱ%ÍÂÏÒÁ Ï ÓÅÕ ÃÏÒÐÏ ÅÓÔÉÖÅÓÓÅ ÍÏÒÔÏȟ Ï ÓÅÕ ÅÓÐþrito continuou vivendo, e foi 
no espírito que ele [Cristo] foi e proclamou aos espíritos que agora estão na 
prisão ɀ os espíritos daqueles que, muito tempo atrás, nos dias de Noé, tinham -
se recusado a ouvir a Deus, embora ele esperasse por eles com toda a paciência 
ÅÎÑÕÁÎÔÏ .Ïï ÅÓÔÁÖÁ ÃÏÎÓÔÒÕÉÎÄÏ Á ÁÒÃÁȱȢ ɀ 1 Pedro 3:18, 19, A Nova Bíblia Viva. 

     Ȱ0ÅÄÒÏ ÓÅ ÒÅÆÅÒÅ Á ÅÌÅÓ ÃÏÍÏ ÅÓÔÁÖÁÍ ÎÏ ÍÏÍÅÎÔÏ ÄÁ ÅÓÃÒÉÔÁ ɍÉÓÔÏ ïȟ ÎÁ ÆÏÒÍÁ ÄÅ 
espíritos], e não como eram no momento em que a mensagem foi pregada a eles. A 
ideia é que tais espíritos que estavam então na prisão, e que viveram antes nos dias de 
Noé, receberam de fato a mensagem [quando viviam na terra]. Mas o que se quer dizer 
aqui por prisão?.... A alusão, nessa passagem com a qual nos deparamos, é 
indubitavelmente algum confinamento ou prisão no mundo invisível, com referência 
talvez a algum arranjo futuro para os que estão reservados lá ɀ é com este sentido que 
ÓÅ ÕÓÁ ÃÏÍÕÍÅÎÔÅ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ÐÒÉÓÞÏȱȢ ɀ Colchetes acrescentados. 

    Nota-se que Barnes tinha a peculiar opinião de que a pregação aos espíritos 
aprisionados ocorreu antes deles se tornarem espíritos, quando viviam quais seres 
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humanos na época de Noé. Ou seja, não teria sido em sua descida ao Hades que Jesus 
pregou a tais pessoas. Está aqui a explicação porque ele não vinculou Efésios 4:9 à 
descida de Cristo ao Hades! Mesmo assim, Barnes afirma que realmente acreditava 
que existe um lugar nas profundezas da Terra chamado Hades para onde vão os que 
morrem, e onde estão os espíritos das pessoas desobedientes do mundo pré-diluviano. 
Logo, ele não nega essa crença, amplamente aceita no Cristianismo desde os seus 
primórdios. 

    S. D. F. SALMOND 

    O reverendo escocês Stewart Dingwall Fordyce Salmond (1838-1905) foi professor 
de Teologia Sistemática e Exegese no Free Church College de Aberdeen.1 Foi também 
editor do The Critical Review of Theological & Philosophical Literature e autor de 
diversos textos, inclusive do comentário à carta aos Efésios2 publicado no Expositor's 
Greek Testament (Novo Testamento do Expositor), de onde foi tirado o trecho citado 
pelo autor do MB. Também traduziu para o inglês diversas obras do mundo antigo, a 
exemplo dos textos dos Padres antenicenos. Em 1901, Salmond recebeu da 
Universidade de Yale o título de Doutor em Divindade.3 

     1 http://www.theopedia.com/SDF_Salmond 

     2 https://archive.org/details/ExpositorsGreekTestament.complete2Vols.5Vols..nicoll.1902.1910 

     3 http://query.nytimes.com/mem/archive -free/pdf?res=9E06E3DD173DE733A25752C2A9629C946497D6CF 

    Salmond tinha alguns diferenciais em relação a outros comentaristas. Ele não aderiu 
à crença do estado intermediário, da mesma maneira que Barnes, e procurava 
entender as passagens do Novo Testamento que apontam nessa direção simplesmente 
como adaptações feitas por Jesus para se ajustarem às crenças de seus ouvintes, no 
intuito de facilitar a transmissão da mensagem. Além disso, não fazia uso de 
terminologias teológicas que confundissem o conceito cristão da imortalidade com o 
ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÐÁÇÞÏȢ 0ÏÒ ÉÓÓÏȟ ÅÌÅ ÎÞÏ ÕÓÁÖÁ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱȢ -ÁÓ ÅÌÅ 
não advogou o aniquilacionismo ou Á ÉÄÅÉÁ ÄÏ ȰÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÌÉÓÍÏȱ. No seu livro ȰA 
Doutrina Cristã da Imortalidadeȱ* ele dedicou um capítulo inteiro contra tais conceitos 
(p. 630), e disse que há três categorias de seres vivos: os anjos, os que vivem na terra e 
os que partiram para o mundo subterrâneo (p. 542).  

    * Baixe o livro aqui: https://archive.org/details/doctrineimmorta00salmuoft  (edição de 1896). 

    Considere a seguir alguns trechos extraídos do livro ȰA Doutrina Cristã da 
Imortalidadeȱ (pp. 199-206), de Stewart Salmond, onde ele explica o que é a morte, 
onde fica o Seol ɀ correspondente hebraico de Hades ɀ e quem são os que vão para lá. 
Durante sua explicação ele menciona em notas ao pé de página os textos bíblicos que 
corroboram o ponto de vista apresentado, que foram omitidas nas citações abaixo, 
com uma exceção: 

     Ȱ%ÎÔÞÏȟ Á ÍÏÒÔÅ ÎÞÏ ï Ï ÆÉÍ ÄÏ ÓÅÒȟ ÍÁÓ Á ÐÅÎÁÌÉÄÁÄÅ Å ÒÅÄÕëÞÏ ÄÏ ÓÅÒȟ ÑÕÅ ÌÅÖÁ Á 
dois resultados distintos ɀ remoção da convivência dos vivos na terra e remoção da 

http://www.theopedia.com/SDF_Salmond
https://archive.org/details/ExpositorsGreekTestament.complete2Vols.5Vols..nicoll.1902.1910
http://query.nytimes.com/mem/archive-free/pdf?res=9E06E3DD173DE733A25752C2A9629C946497D6CF
https://archive.org/details/doctrineimmorta00salmuoft
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convivência de Deus. O homem morto não deixa de existir. Ele passa a uma condição 
ÄÅ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÉÎÆÅÒÉÏÒ ÁÏ ÑÕÅ ÕÓÕÆÒÕþÁ ÁÑÕÉȱȢ 

     Ȱ-ÁÓ ÓÅ Á ÐÅÓÓÏÁ ÎÞÏ ÄÅÉØÁ ÄÅ ÅØÉÓÔÉÒ ÉÎÔÅÇÒÁÌÍÅÎÔÅ ÑÕÁÎÄÏ ÍÏÒÒÅȟ ÏÎÄÅ ÅÌÁ ÅØÉÓÔÅ Å 
em que condição? A resposta é no mundo subterrâneo e como uma sombra. A ideia de 
um lugar subterrâneo que reúne os que partiram aparece tanto no Velho Testamento 
quando entre gregos e babilônios. É descrito com uma variedade de termos. É o poço, 
as partes inferiores ou mais baixas da terra, Abadon ou Destruição; o poço da 
destruição; o lugar do silêncio; a terra da escuridão e das sombras da morte. Outras 
designações poéticas ou ocasionais também são aplicadas a ele. Mas seu nome 
declarado é Sheol, um termo não confinado a nenhuma parte do Velho Testamento, 
mas encontrado igualmente no Pentateuco, nos livros poéticos, nos Profetas, e nos 
escritos da Hochma, expressando provavelmente a ideia de Concavidade*, e diferindo 
ÄÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ÓÅÐÕÌÔÕÒÁȱȢ 

    * Salmond usou aqui a palavra inglesa hollowȟ ÑÕÅ ÔÁÍÂïÍ ÐÏÄÅÒÉÁ ÔÅÒ ÓÉÄÏ ÔÒÁÄÕÚÉÄÁ ÐÏÒ ȰÏÃÏȱ ou 
ȰÃÅÎÔÒÏȱ ɍÄÁ ÔÅÒÒÁɎ. 

     Ȱ!Ó ÉÄÅÉÁÓ ÄÅ 3ÈÅÏÌ Å ÄÅ ÓÅÐÕÌÔÕÒÁ ÓÞÏ ÔÞÏ ÐÁÒÅÃÉÄÁÓ ÑÕÅȟ ÄÅ ÆÁÔÏȟ ÅÌÁÓ ÓÞÏ ÆÁÃÉÌÍÅÎÔÅ 
intercambiáveis, e expressões que são apropriadamente aplicadas somente à última 
são prontÁÍÅÎÔÅ ÔÒÁÎÓÆÅÒÉÄÁÓ ÐÁÒÁ Á ÐÒÉÍÅÉÒÁȣȢ -ÁÓ Sheol denota um domínio 
definido dos mortos, e não é idêntico à sepulturaȱȢ 

     ȰO ÁÏ 3ÈÅÏÌ ÑÕÅ *ÁÃĕ ÆÁÌÏÕ ÑÕÅ ÉÒÉÁȟ ÐÁÒÁ ÓÅ ÊÕÎÔÁÒ ÁÏ ÆÉÌÈÏ ÃÕÊÁ ÍÏÒÔÅ ÅÌÅ ÌÁÍÅÎÔÁȟ 
embora nada soubesse sobre seu enterro. É o Sheol que devora Corá e seus seguidores 
vivos. Que significa uma habitação comum dos mortos, como o Sualu dos babilônios, o 
Hades dos gregos e o Orco dos romanos, é indicado também pelo fato que as 
expressões ser ajuntado ao seu povo, ou aos seus pais, ir para seus pais, dormir com seus 
pais, são usadas em referência a Abraão, Jacó, Aarão, Moisés, Davi e outros, quando 
seus lugares de descanso temporários ou permanentes já foram removidos há muito 
ÔÅÍÐÏ ÄÅ ÓÕÁÓ ÓÅÐÕÌÔÕÒÁÓ ÁÎÃÅÓÔÒÁÉÓȱȢ [Veja mais detalhes sobre isso no capítulo 20] 

     Ȱ%Í ÃÏÎÔÒÁÓÔÅ ÃÏÍ Ï ÄÏÍþÎÉÏ ÓÕÐÅÒÉÏÒ ÄÅ ÌÕÚ Å ÖÉÄÁȟ Ï 3ÈÅÏÌ ï Ï ÄÏÍþÎÉÏ ÉÎÆÅÒÉÏÒ ÄÅ 
trevas e morte. É descrito como nas profundezas da terra , na profunda profundeza, 
na terra de profundezas, mais baixa que a terra e seus habitantes; É o lugar de 
desolações, tão abaixo da terra quanto a terra está abaixo do céu. Tal como é o mundo 
ÓÕÂÔÅÒÒÝÎÅÏ ï Á ÔÅÒÒÁ ÄÁ ÅÓÃÕÒÉÄÞÏȟ ÏÎÄÅ ÒÅÉÎÁ Ï ÃÁÏÓȟ ÏÎÄÅ ÁÔï Á ÌÕÚ ï ÅÓÃÕÒÉÄÞÏȱȢ 

     Ȱ.ÞÏ ÓÅ ÄÉÚ ÑÕÅ Ï espírito (Ruach) vai para o Sheol, mas que retorna a Deus. Não se 
diz que a alma (Nephesh) retorna a Deus, e ainda assim o Velho Testamento parece 
evitar dizer diretamente que ela passa para o Sheol. É a alma, entretanto, que se diz 
que retornou para a criança a quem Elias restaurou; é a alma que é trazida para cima 
do Sheol, que é liberada do poço mais baixo, que é resgatada da terra do silêncio. 
Portanto, o que sobrevive à morte, e desce até o mundo subterrâneo, é a alma ou 
Nephesh, com a qual a vida pessoal está conectada. Mas está separada do espírito 
vivificante (Ruach); consequentemente destituída de suas energias volitivas, 
ÅÍÏÃÉÏÎÁÉÓ Å ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÉÓȟ Å ÒÅÄÕÚÉÄÁ Á ÕÍÁ ÓÏÍÂÒÁȱȢ 
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    Essa descrição feita por Salmond, construída a partir de informações fornecidas pela 
BíÂÌÉÁȟ ÆÁÚ ÌÅÍÂÒÁÒ Ï ÑÕÅ !ÑÕÉÌÅÓ ÄÉÓÓÅ ÎÁ )ÌþÁÄÁȟ ÄÏ ÅÓÃÒÉÔÏÒ ÇÒÅÇÏ (ÏÍÅÒÏȡ Ȱ/ÒÁȟ Á 
certeza que adquiri é que no Hades realmente se encontram as almas e imagens dos 
ÖÉÖÏÓȟ ÐÒÉÖÁÄÏÓȟ ÐÏÒïÍȟ ÄÅ ÓÅÕ ÁÌÅÎÔÏȱȢ /Õ ÓÅÊÁȟ Ï ÃÏÒÐÏ ÆÉÃÁ ÎÁ ÔÅÒÒÁ Å Á ÁÌÍÁ ÖÁÉ ÐÁÒÁ Ï 
Hades, porém sem o alento (espírito) presente nos seres humanos. ɀ Ilíada 23:103, 
104. 

     Ȱ%ÎÔÞÏ Á ÐÅÓÓÏÁ ÖÉÖÁ ÓÅ ÔÏÒÎÁ ÎÏ !ÌïÍ ÕÍÁ ÐÅÓÓÏÁ ÍÏÒÔÁȟ ÒÅÔÅÎÄÏ ÕÍÁ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ 
negativa, uma versão enfraquecida do que era antes, com suas faculdades dormentes, 
sem força, memória, consciência, conhecimento ou a energia de qualquer afeição. A 
identidade continua; a forma persiste, tanto que ela pode reconhecer e ser 
ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÄÁȣȢ 4ÁÌÖÅÚ ÈÁÊÁ ÕÍÁ ÃÏÎÔÉÎÕÁëÞÏ ÏÕ ÒÅÐÅÔÉëÞÏ ÄÁÓ ÃÉÒÃÕÎÓÔÝÎÃÉÁÓ Å 
empenhos da terra. Reis podem permanecer reis, e ocupar tronos no Sheol. Mas são 
sombras de reis em tronos sombrios, numa similitude desprovida de sua anterior 
dignidade. [nota: Isaías 14:9] A cor se foi em tudo, uma cópia pálida é tudo o que 
restou. A subsistência vazia, lânguida, gasta e magra, que é tudo o que é possível lá, 
encontra expressão no nome característico que é dado em Jó, Provérbios e Isaías aos 
habitantes do Sheol ɀ os Rephaim, as sombras, os habitantes debilitados, flácidosȱȢ  

     Ȱ! ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÅÓÔÅ 3ÈÅÏÌ ï ÃÁÒÒÅÇada com dolorosas e frias negações. O 
conhecimento dos homens na terra, relacionar-se com eles, retornar a eles, tudo se foi 
para sempre. Os relatos da necromancia devem ser encarados como provas de uma 
crença de que é possível pelo menos um retorno temporário. Eles devem também 
servir para mostrar que as pessoas imaginaram que os mortos têm algum 
conhecimento dos assuntos humanos.... Mas, exceto no caso de Samuel em En-dor (e, 
mesmo assim, a narrativa é para ser entendida como sendo o próprio homem em sua 
forma familiar que foi visto lá), o Velho Testamento nada sabe de pessoas que já 
ÍÏÒÒÅÒÁÍ ÒÅÖÉÓÉÔÁÎÄÏ Á ÔÅÒÒÁȟ ÎÁÄÁ ÄÅ ÁÐÁÒÉëėÅÓ ÄÅ ÓÏÍÂÒÁÓ ÏÕ ÅÓÐþÒÉÔÏÓȱȢ 

    Isto explica porque o rei israelita Saul e seus companheiros (também israelitas) 
acharam que seria possível um contato excepcional com o falecido profeta Samuel. A 
lei israelita contra a necromancia apenas proibia tal prática. Nada nela sugeria que a 
morte é a completa inexistência e que os espíritos que apareciam para os necromantes 
ÅÒÁÍ ȰÄÅÍĖÎÉÏÓȱȟ opinião muito comum hoje em dia entre os cristãos (este assunto 
será discutido no capítulo 22). Quando a necromante Ȱconvocouȱ 3ÁÍÕÅÌ Å ÅÌÅ ȰÓÕÂÉÕȱȟ 
vindo do Seol e não da sepultura onde seu corpo estava, Saul realmente acreditou que 
Samuel se fez presente naquela ocasião. Se Saul achasse que a alma de quem morre 
não vai para as profundezas da Terra, e que na morte não resta nenhuma alma, ele não 
teria ido procurar aquela necromante. ɀ 1 Samuel 28:4-7; Deuteronômio 18:11. 

     Ȱ%ÓÓÁ ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÎÏ ÍÕÎÄÏ ÄÁÓ ÓÏÍÂÒÁÓ ÎÞÏ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ÁÐÅÎÁÓ Á ÐÅÒÄÁ ÄÅ ÉÎÔÅÒÅÓÓÅ 
pela terra e a separação da convivência dos vivos. Significa também a privação das 
oportunidades de adoração, e a separação do Próprio Deus. No Sheol não há o 
contentamento das coisas divinas, não há lembrança de Deus, nem adoração de Seu 
nome. A capacidade e a ação ambas falham nesse domínio de vazio e silêncio. Quem 
pode dar graças a Deus no Sheol? É a escuridão que pode contar suas maravilhas? A 
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terra é o lugar que Ele tem dado aos filhos dos homens, e quando eles descem ao 
silêncio do mundo subterrâneo não podem louvá-,ÏȱȢ 

    Salmond também traçou um histórico detalhado das crenças judaicas no período 
intertestamentário que culminou no cenário religioso encontrado por Jesus e seus 
discípulos. Os judeus do século I continuaram a acreditar que o Seol é o lugar nas 
profundezas da Terra para onde vão as almas dos que morrem, com o acréscimo de 
alguns detalhes, a exemplo da exiÓÔðÎÃÉÁ ÄÏ ÓÅÉÏ ÄÅ !ÂÒÁÞÏ ɉȰÏ ÓÅÏÌ ÄÏÓ ÐÁÔÒÉÁÒÃÁÓȱɊȢ 
Sobre a crença que eles tinham da punição dos ímpios no Seol, Salmond disse: 
 

     Ȱ!Ó ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÅÍ ÑÕÅÓÔÞÏ ÄÅÖÅÍ ÓÅÒ ÌÉÄÁÓ Û ÌÕÚ ÄÁÓ ÉÄÅÉÁÓ ÐÏÐÕÌÁÒÅÓ ÄÅ 3ÈÅÏÌȢ /Õ 
seja, elas significam que os ímpios não têm uma vida real no além, mas não 
necessariamente que eles não existem. Talvez expressem a crença que os pecadores 
não são libertados do Sheol; Eles não necessariamente advogam a crença na absoluta 
ÅØÔÉÎëÞÏ ÄÏÓ ÐÅÃÁÄÏÒÅÓȱȢ ɀ p. 363. 
 

    Como ficou claro nas citações precedentes, Salmond também acreditava na 
ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÅ ÕÍ ÌÕÇÁÒ ÎÁÓ ÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ 4ÅÒÒÁ ÏÎÄÅ ÅÓÔÞÏ ÁÓ ÁÌÍÁÓ ɉȰÓÏÍÂÒÁÓȱɊ ÄÏÓ 
que já morreram. Ele sabia que tal domínio imaterial existe. Mas optou por reter o 
cenário sombrio sugerido no Velho Testamento sobre o Seol, ou seja, de um lugar onde 
não se louva a Deus e nem há pregações, onde seus habitantes são versões pálidas e 
flácidas daquilo que eram quando viviam no mundo dos seres humanos. Por essa 
razão, Salmond se viu propenso a acreditar que Efésios 4:9 se refere apenas à Terra e 
não às profundezas dela. 

    Portanto, visto que Salmond afirmou que Efésios 4:9 pode perfeitamente ser 
ÔÒÁÄÕÚÉÄÏ ÐÏÒ ȰÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÐÅÒÔÅÎÃÅÎÔÅÓ Û ÔÅÒÒÁȱȟ ÃÅÒÔÁÍÅÎÔÅ ÎÞÏ ÆÏÒÁÍ ÏÓ 
detalhes que explicou sobre o texto grego o fator preponderante que justificou sua 
ÁÐÁÒÅÎÔÅ ÄÅÃÉÓÞÏ ÄÅ ÐÒÅÆÅÒÉÒ Á ÖÅÒÓÞÏ ȰÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÏÎÄÅ Á ÔÅÒÒÁ ÅÓÔÜȱȢ O que ele 
disse em seu livro ȰA Doutrina Cristã da Imortalidadeȱ indica o verdadeiro motivo. 

Os defensores de cada lado no entendimento de Efésios 4:9 
 

    A partir da página 530 do seu livro, Salmond apresentou os mesmos argumentos 
que posteriormente escreveu na obra Expositor's Greek Testament, aquela citada no 
-"Ȣ 3ÏÂÒÅ ÏÓ ȰÇÒÕÐÏÓ ÑÕÅ ÁÐÏÉÁÖÁÍ ÃÁÄÁ ÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁëÞÏȱ ÄÁÓ ÄÕÁÓ ÐÏÓÓþÖÅÉÓȟ Á ÍÁÎÅÉÒÁ 
como isso foi mencionado pelo autor do MB dá impressão que cada lado teve uma 
quantidade semelhante de defensores. Mas esta não parece ter sido a conclusão de 
Salmond, pois ele diz que a maioria  dos antigos comentaristas achava que Efésios 4:9 
se refere mesmo à descida de Cristo ao Hades. Disse Salmond:  
 

     Ȱ-ÕÉÔÏÓ ÄÏÓ 0ÁÉÓ ÄÁ )ÇÒÅÊÁȟ Å ÄÅ ÆÁÔÏ Á ÍÁÉÏÒÉÁ ÄÏÓ ÉÎÔïÒÐÒÅÔÅÓ ÁÔï Ï ÔÅÍÐÏ ÄÅ 
Calvino, entenderam que isto se refere à descida de Cristo ao Hades. A grande maioria 
dos teólogos luteranos (com algumas notáveis exceções, incluindo Harless) defende o 
mesmo ponto de vista. Alguns pensam que o relato implica em uma visita de Cristo ao 
Hades com o intuito de liberar almasȱȢ ɀ A Doutrina Cristã da Imortalidade (1896), p. 
530. 
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Ȭ! ÃÏÒ ÓÅ ÆÏÉ, no Seol restam ÃĕÐÉÁÓ ÐÜÌÉÄÁÓ Å ÅÎÆÒÁÑÕÅÃÉÄÁÓȭ 

 
Ȱ0ara que eu tenha um instante de alegria, antes que eu vá para o lugar do qual não há 
retorno, para a terra de sombras e densas trevas, para a terra tenebrosa como a noite, 
terra de trevas e de caos, onde até mesmo a luz é escuridãoȱ. ɀ Jó 10:20-22, NVI. 

 
ȰCercaram-me as cordas da morte e acharam-me as próprias circunstâncias aflitivas 
do SeolȱȢ ɀ Salmos 116:3. 
 

ȰSua confiança será arrancada da sua própria tenda e o fará marchar até o rei dos 
terrores. Na sua tenda residirá algo que não é seu; espalhar-se-á enxofre sobre o seu 
próprio lugar de permanência. Embaixo se secarão as suas próprias raízes, e em cima, 
seu ramo murchará.... Empurrá-lo-ão da luz para a escuridão, e afugentá-lo-ão do solo 
produtivoȱȢ ɀ Jó 18:5-18. 

 
ȰRevelaram-se a ti os portões da morte ou podes ver os portões da sombra tenebrosa? 
Consideraste inteligentemente os espaços amplos da terra?ȱ. ɀ Jó 38:16-18. 
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Que ideia está em desacordo com o versículo? 

 

Da mesma maneira, as palavras que vêm logo em seguida (igualmente apenas dois 
versículos depois) ao trecho do livro de Efésios que foi mencionado (Efésios 4:8, 9) 
não foram citadas. O trecho completo diz:  
 
Ȱ1ÕÁÎÄÏ ÓÕÂÉÕ ÁÏ ÁÌÔÏȟ ÌÅÖÏÕ ÍÕÉÔÏÓ ÃÁÔÉÖÏÓȟ ÃÕÍÕÌÏÕ ÄÅ ÄÏÎÓ ÏÓ ÈÏÍÅÎÓȢ /ÒÁȟ 
que quer dizer ele subiu, senão que antes havia descido a esta terra? Aquele que 
desceu é também o que subiu acima de todos os céus, para encher todas as coisas. 
A uns ele constituiu apóstoloś a outros, profetaś a outros, evangelistas, pastores, 
doutores, para o aperfeiçoamento dos cristãos, para o desempenho da tarefa que 
visa à construção do coÒÐÏ ÄÅ #ÒÉÓÔÏȢȱ ɉ%ÆïÓÉÏÓ τȡψρςȟ CBC) 
 

$Å ÎÏÖÏȟ ÃÁÂÅ ÁÑÕÉ Á ÐÅÒÇÕÎÔÁȡ O Á ÃÉÔÁëÞÏ ÄÅ %ÆïÓÉÏÓ τȡψȟ ω ȬÁÐÅÇÁÒ-se 
ÅÓÔÒÉÔÁÍÅÎÔÅ ÁÏ ÑÕÅ ï ÄÉÔÏ ÎÏÓ ÔÅØÔÏÓȭ ÏÕ ÉÓÓÏ ï isolar versículos para se esquivar 
de evidência desfavorável? Será que essas palavras de Paulo ɀ lidas no contexto ɀ 
ȬÁÐÏÎÔÁÍ ÎÁ ÄÉÒÅëÞÏ ÃÏÎÔÒÜÒÉÁȭ Á ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÏÕÔÒÁ ÃÏÉÓÁ ÄÉÔÁ ÎÁ "þÂÌÉÁȩ 
 

1ÕÅÍ ÅÒÁÍ ÅÓÓÅÓ ȰÍÕÉÔÏÓ ÃÁÔÉÖÏÓȱ ÑÕÅ *ÅÓÕÓ ÌÅÖÏÕ ÑÕÁÎÄÏ ȰÓÕÂÉÕ ÁÏ ÁÌÔÏȱ Å 
Á ÑÕÅÍ ȰÃÕÍÕÌÏÕ ÄÅ ÄÏÎÓȱȩ Eram indivíduos que estavam mortos no Hades? Ou 
eram homens vivos na Terra, que se tornaram parte da congregação que Jesus 
ÄÅÉØÏÕ ÁÑÕÉȟ Å Á ÑÕÅÍ ÃÏÎÃÅÄÅÕ ȰÄÏÎÓȱ ÐÁÒÁ ÁÃÅÌÅÒÁÒ Ï ÐÒÏÇÒÅÓÓÏ ÄÅ ÓÕÁ )ÇÒÅÊÁȟ 
liderando-os ativamente desde o céu? Existe alguma evidência de que Jesus tenha 
ÔÉÒÁÄÏ ÁÌÇÕïÍ ȰÄÁÓ ÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓ ÄÁ 4ÅÒÒÁȱ ÐÁÒÁ ÓÅÒÖÉÒ ÎÅÓÔÁÓ ÃÁÐÁÃÉÄÁÄÅÓ 
(apóstolos, profetas, pastores, etc.)? 
 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ Ȭ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȭȩȱȟ ÎÅÇÒÉÔÏ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁÄÏɊ 
 

 

    Acho que aqui está havendo um conflito de entendimento desnecessário. Ao lermos 
o contexto percebemos que Paulo indica quatro situações distintas: 

    1) Que Cristo desceu às partes inferiores da Terra. 

    2) Que depois subiu ao céu, após a ressurreição. 

    3) Que na sua subida levou cativos com ele. 

    4) E, em seguida, deu dons aos homens.  

    Por que não encarar literalmente os quatro pontos acima? Não é obrigatório que os 
itens 3 e 4 se refiram à mesma coisa (neste caso seria preciso dar um sentido figurado 
ao 3). Podem ser dois momentos distintos do relato. Aceitando-se de maneira literal 
essas quatro afirmações é possível até acomodar as duas interpretações de Efésios 
4:8-10, conforme indicado a seguir: 
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    1) Jesus vivia antes no céu. 

    2) Desceu à Terra pelo nascimento. 

    3) Foi assassinado e desceu para o Hades. 

    4) Três dias depois ressuscitou e subiu para a Terra. 

    5) Depois retornou ao céu levando pessoas antes presas no Hades. 

    6) De volta ao céu distribuiu dons aos discípulos que ficaram na Terra. 

    7) Além disso, ascendeu para um lugar ainda mais alto que o próprio céu. 

    Percebe-se que a trajetória descrita nas sete fases acima é bastante ampla, 
ÄÅÍÏÎÓÔÒÁÎÄÏ ÑÕÅ #ÒÉÓÔÏ ÓÅ ÆÅÚ ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÅÍ ÔÏÄÏÓ ÏÓ ÌÕÇÁÒÅÓȟ ÄÕÍÁ ȰÅØÔÒÅÍÉÄÁÄÅȱ Û 
outra. O autor do MB citou uma nota da Bíblia do Peregrino que culmina justamente 
nessa ideia da presença plena de Cristo em todas as partes do Universo, porém o autor 
do MB omitiu a parte final da nota que menciona isso. A seguir a nota completa: 

     Ȱ!Ó ȬÐÒÏÆÕÎÄÅÚÁÓȭ ÐÏÄÅÍ ÒÅÆÅÒÉÒ-se à terra dos vivos, em comparação com o céu (Is 
44,23  ́ÃÆȢ ȬÄÅÂÁÉØÏ ÄÏ ÓÏÌȭ %ÃÌ τȟχȢρυ ÅÔÃȢɊ ́neste caso se refere à encarnação. Também 
pode designar o mundo subterrâneo, abissal, dos mortos (Dt 32,22́ Ez 31,14́ Sl 
63,10), em cujo caso se refere à morte e sepultura. Ver a viagem cósmica da 
Sabedoria em Eclo 24,5 e contextoȢ Ȭ4ÏÄÏÓ ÏÓ ÃïÕÓȭ ɉÐÌÕÒÁÌɊȡ ÏÓ ÔÒðÓ ÏÕ ÓÅÔÅȟ ÓÅÇÕÎÄÏ 
ÄÉÖÅÒÓÁÓ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁëėÅÓȱȢ ɀ Nota da Bíblia do Peregrino sobre Efésios 4:7-11. 

    Vejamos o que diz Eclesiástico 24:5, o texto mencionado na nota que descreve a 
viagem cósmica da Sabedoria*: 

     Ȱ! 3ÁÂÅÄÏÒÉÁ ÌÏÕÖÁ Á ÓÉ ÍÅÓÍÁȟ ÇÌÏÒÉÁ-se no meio de seu povo, abre a boca na 
assembleia do Altíssimo e se gloria diante de suas potestades: Eu saí da boca do 
Altíssimo e como névoa cobri a terra , habitei no céu , com meu trono sobre coluna de 
nuvens; somente eu rodeei o arco do céu e passei pela fundura do abismo , regi as 
ondas do mar e os continentes e todos os povos e nações. Entre todos eles busquei 
onde descansar e uma herança em que habitar. Então o Criador do universo me 
ordenou, aquele que me criou estabeleceu minha residência: Reside em Jacó, seja 
Israel tua herança. Desde o princípio, antes dos séculos me criou, e jamais cessarei. Na 
santa morada, na presença delÅ ÏÆÅÒÅÃÉ ÃÕÌÔÏȟ Å ÅÍ 3ÉÞÏ ÍÅ ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉȱȢ ɀ Eclesiástico 
24:1-10, Bíblia do Peregrino. 

    * A Sabedoria também é personificada em Provérbios 8:22-36. De acordo com a antiga tradição 
Cristã, ela representa a pessoa de Cristo, conforme os textos de Mateus 11:19 e 1 Coríntios 1:24. 

    O cenário acima descrito em Eclesiástico se ajusta bem à tradução de Efésios 4:9, 10 
que está na Bíblia do Peregrino, por isso seus autores cruzaram entre si os dois 
relatos: Ȱɉ1ÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȬÓÕÂÉÕȭȟ ÓÅÎÞÏ ÑÕÅ ÄÅÓÃÅÕ às profundezas da terra?) Aquele que 
desceu é o mesmo que subiu acima dos céÕÓ ÐÁÒÁ ÐÌÅÎÉÆÉÃÁÒ Ï ÕÎÉÖÅÒÓÏȱȢ 
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Ȱ!ÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÄÅÓÃÅÕ ï Ï ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÓÕÂÉÕ 

acima dos céus para plenificar o universoȱ 

    A gravura acima também faz lembrar o que Paulo disse aos filipenses: 

     Ȱ0ÏÒ ÅÓÔÁ ÍÅÓÍÁ ÒÁÚÞÏȟ ÔÁÍÂïÍȟ $ÅÕÓ Ï ÅÎÁÌÔÅÃÅÕ Á ÕÍÁ posição superior  e lhe 
deu bondosamente o nome que está acima de todo outro nome, a fim de que, no nome 
de Jesus, se dobre todo joelho dos no céu, e dos na terra , e dos debaixo do chão , e 
toda língua reconheça abertamente que Jesus Cristo é Senhor, para a glória de Deus, o 
0ÁÉȱȢ ɀ Filipenses 2:10, 11. 

    Naturalmente, os aniquilacionistas entendem de maneira literal apenas o que é dito 
sobre os que estão no céu e na terra. Já a referência aos que estão debaixo do chão (no 
Hades) é vista em sentido figurado, ou no máximo que diria respeito aos que 
morreram e serão ressuscitados no futuro para finalmente se submeterem a Cristo. 
Mas, levando em consideração o conceito correto sobre Hades, tal interpretação não se 
ajusta ao cenário bíblico. Note o que disse Stewart Salmond sobre o trecho supracitado 
de Filipenses: 

     Ȱ! ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÖÅÒÔÉÄÁ ÐÏÒ ȬÄÏÓ ÄÅÂÁÉØÏ ÄÏ ÃÈÞÏȭ ɉʆɻʐɻʔʃʋʉʅʚʖʉ) ocorre somente 
nesta passagem, no que se refere ao assunto no Novo Testamento. Mas é usada nos 
clássicos gregos para se referir aos que moram no Hades, e não é desarrazoado 
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concluir que ÅÌÁ ÓÅ ÒÅÆÅÒÅ ÁÑÕÉ ÁÏÓ ÍÏÒÔÏÓ ÎÏ ÍÕÎÄÏ ÓÕÂÔÅÒÒÝÎÅÏȱȢ* ɀ A Doutrina 
Cristã da Imortalidade, p. 542.  
 

    * Nota de Salmond sobre sua conclusão acimaȡ Ȱ#ÏÎÆÏÒÍÅ ɍconcluíram] Meyer, Alford, Ellicott, 
Lipsius e a maioria [dos comentaristas]ȱ, colchetes acrescentados. 
 

   Apesar de ter mantido sua opinião de que Cristo não desceu ao Hades com o intuito 
ÐÒÅÇÁÒ ÕÍÁ ÍÅÎÓÁÇÅÍ ÄÅ ÓÁÌÖÁëÞÏȟ 3ÁÌÍÏÎÄ ÄÅÉØÁ ÃÌÁÒÏ ÑÕÅ ÏÓ ȰÄÅÂÁÉØÏ ÄÏ ÃÈÞÏȱ ÓÞÏ 
mesmos os que moram no Hades, como conclui a maioria dos comentaristas bíblicos. 
%ȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÒÅÖÅÌÁ Ï ÃÏÎÔÅØÔÏ ÄÁ ÏÂÒÁ ÄÅ 3ÁÌÍÏÎÄȟ ÑÕÁÎÄÏ ÅÌÅ ÄÉÓÓÅ ȰÍÏÒÁÍ ÎÏ 
(ÁÄÅÓȱ ÅÌÅ ÎÞÏ ÓÅ ÒÅÆÅÒÉÕ Á ÁÌÇÕÍ ÓÉÍÂÏÌÉÓÍÏ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÏ Á ÃÏÒÐÏÓ ÑÕÅ ÆÏÒÁÍ 
sepultados. Ele fez alusão aos que realmente vivem nas profundezas da Terra, ainda 
que de maneira taciturna, própria de um lugar que não traz contentamento. 

   Portanto, o texto de Efésios pode muito bem comportar todas as etapas referentes à 
trajetória de Cristo, que se iniciou no Céu, passou pelo Hades e chegou acima de todos 
os céus. É um quadro perfeitamente possível, ainda mais levando em consideração 
outras informações da Bíblia, a exemplo da pregação feita aos espíritos em prisão, da 
existência do seio de Abraão e da acolhida que este daria às pessoas no reino dos céus. 
ɀ 1 Pedro 3:19; Lucas 16:22; Mateus 8:11. 

 
Ȱ3ÏÍÅÎÔÅ ÅÕ ÒÏÄÅÅÉ Ï ÁÒÃÏ ÄÏ ÃïÕ Å ÐÁÓÓÅÉ ÐÅÌÁ ÆÕÎÄÕÒÁ ÄÏ ÁÂÉÓÍÏȱ 

 

O mesmo entendimento por outro caminho  
 

   Jesus disse: 
 

    ȰAdemais, nenhum homem ascendeu ao céu, senão aquele que desceu do céu, o Filho 
do homem. E assim como Moisés ergueu a serpente no ermo, assim tem de ser erguido 
Ï &ÉÌÈÏ ÄÏ ÈÏÍÅÍȟ ÐÁÒÁ ÑÕÅ ÔÏÄÏ Ï ÑÕÅ ÎÅÌÅ ÃÒÅÒ ÔÅÎÈÁ ÖÉÄÁ ÅÔÅÒÎÁȱȢ ɀ João 3:13-15. 
 

    Ȱ#ÏÎÔÕdo, eu, quando for erguido da terra, atrairei a mim toda sorte de homens. 
$ÉÚÉÁ ÉÓÓÏ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ ÐÁÒÁ ÉÎÄÉÃÁÒ ÄÅ ÑÕÅ ÓÏÒÔÅ ÄÅ ÍÏÒÔÅ ÅÓÔÁÖÁ ÐÁÒÁ ÍÏÒÒÅÒȱȢ ɀ João 
8:31. 
 

   Tendo em mente o contexto até aqui apresentado, ao combinarmos o que há nos dois 
textos acima, é possível inferir que: 
 

    1) Jesus desceu do céu mediante seu nascimento. 
 

    2) Foi para debaixo da terra quando morreu. 
 

    3) Em seguida foi erguido de lá. 
 

    4) Depois ascendeu ao céu. 
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   Sendo assim, na sequência dos eventos, antes de Jesus subir para o céu ele primeiro  
desceu para o coração da Terra. (Mateus 12:40) De acordo com algumas traduções, o 
que é dito em Efésios 4:9 coincide perfeitamente com essa realidade:  

    Ȱ1ÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ȬÓÕÂÉÕȭȩ 1ÕÅÒ ÄÉÚÅÒ Ñue primeiro  desceu aos lugares mais baixos da 
ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ A Bíblia na Linguagem de Hoje. 

    Ȱ1ÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ȬÓÕÂÉÕȭȩ 1ÕÅÒ ÄÉÚÅÒ ÑÕÅ primeiro  desceu aos lugares mais baixos da 
ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ Edição Pastoral. 

    Ȱ/ ÑÕÅ ÑÕÅÒ ÄÉÚÅÒ Ȭ%ÌÅ ÓÕÂÉÕȭȟ ÅØÃÅÔÏ ÑÕÅ %ÌÅ primeiro  desceu às partes mais baixas 
ÄÁ ÔÅÒÒÁȩȱȢ ɀ The New Testament in the Language of the People, de Charles B. Williams. 

    Ȱ/ ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȬÅÌÅ ÓÕÂÉÕȭȩ 3ÉÇÎÉÆÉÃÁ ÑÕÅ primeiro  ele desceu para as partes mais 
ÐÒÏÆÕÎÄÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ Good News Bible. 

    Ȱ!ÇÏÒÁ ÅÓÔÅ Ȭ%ÌÅ ÁÓÃÅÎÄÅÕȭ - o que significa a não ser que Ele também primeiro  
ÄÅÓÃÅÕ ÛÓ ÐÁÒÔÅÓ ÍÁÉÓ ÂÁÉØÁÓ ÄÁ ÔÅÒÒÁȩȱȢ ɀ New King James Version. 

   !ÌÇÕÎÓ ÍÁÎÕÓÃÒÉÔÏÓ ÁÎÔÉÇÏÓ ÄÁ "þÂÌÉÁ ÏÍÉÔÅÍ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÐÒÉÍÅÉÒÏȱ ÄÅÓÔÁÃÁÄÁ ÁÃÉÍÁ 
em negrito. É por isso que esse termo não é visto em todas as traduções.  

   Imagine que você fosse um dos discípulos de Jesus que ouviram ele dizendo que (1) 
passaria três noites no coração da Terra, (2) mas que seria levantado de lá, (3) para 
depois subir ao céu. Ao se deparar com Efésios 4:9, conforme está nas versões acima, o 
que viria à sua mente? Que Jesus antes de ir para o céu desceu primeiro à Terra? Ou 
que desceu primeiro às partes inferiores da Terra antes de subir para o céu? Esta 
última conclusão parece se encaixar melhor com o relato, pois Jesus já morava na 
Terra há mais de 30 anos. Sua presença no mundo já era uma realidade e um fato 
estabelecido. A novidade foi a sua morte (descida ao Hades), seguida por sua 
ressurreição e ascensão aos céus. ɀ Mateus 12:40. 

   Portanto, nada impede que as palavras de Paulo em Efésios se refiram do item 2 em 
diante da sequência abaixo: 

    1) Jesus viveu no mundo mediante seu nascimento. 

    2) Foi para debaixo da terra quando morreu. 

    3) Em seguida foi erguido de lá. 

    4) Depois ascendeu ao céu. 

O efeito em cadeia de um conceito errado  

    Ȱ!Ï ÐÁÓÓÏ ÑÕÅ Ï ÁÐĕÓÔÏÌÏ 0ÅÄÒÏ ÍÏÓÔÒÁ ÑÕÅ *ÅÓÕÓ #ÒÉÓÔÏ ÐÒÅÇÏÕ Á ÅÓÔÅÓ ȬÅÓÐþÒÉÔÏÓ ÅÍ 
ÐÒÉÓÞÏȭȟ ÅÌÅ ÔÁÍÂïÍ ÉÎÄÉÃÁ ÑÕÅ *ÅÓÕÓ Ï ÆÅÚȟ ÎÞÏ ÄÕÒÁÎÔÅ ÏÓ ÔÒðÓ ÄÉÁÓ ÅÍ ÑÕÅ ÓÅ ÁÃÈÁÖÁ 
sepultado no HÁÄÅÓ ɉ3ÅÏÌɊȟ ÍÁÓ ÄÅÐÏÉÓ ÄÅ ÓÅÒ ÒÅÓÓÕÓÃÉÔÁÄÏ ÄÏ (ÁÄÅÓȱȢ ɀ Estudo 
Perspicaz das Escrituras, vol. 3, p. 673, enciclopédia bíblica das Testemunhas de Jeová. 
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   Para quem leu tudo o que foi considerado até aqui, não deve haver nenhuma dúvida 
que o Hades existe de fato, e que a Bíblia informa que ele fica nas profundezas da 
Terra. De modo que a citação ÄÏ Ȱ0ÅÒÓÐÉÃÁÚȱ contém um erro que pode passar 
despercebido para alguns. Ninguém é sepultado no Hades, mas apenas em uma 
sepultura. No caso de Jesus, em um sepulcro, acima do nível do solo.  

   Além do mais, visto que para as Testemunhas de Jeová (e para o autor do MB) a 
morte é a própria inexistência, o Hades nada mais é que o símbolo dessa situação. 
Então, enquanto Jesus estava morto seu espírito não poderia pregar para ninguém, 
pois não haveria nenhum espírito consciente de Jesus que pudesse fazer isso, embora, 
de alguma forma, ele realmente existisse antes de Jesus nascer na Terra.*  

    * Será que Deus teria tirado a vida de seu Filho no céu para ressuscitá-lo dentro do ventre de 
Maria? E o que teria acontecido com o corpo espiritual que possuía na morada celeste? 

   Não é que seja errado achar que Jesus não fez nenhuma pregação no Hades. O 
problema é a motivação por trás dessa conclusão. Vimos que comentaristas bíblicos, a 
exemplo de Barnes e Salmond, não acreditavam que tal evento possa ter acontecido, 
mas essa opinião não foi porque eles negaram a existência literal do Hades nas 
profundezas da Terra, ou por não acharem que tal lugar é a habitação das almas dos 
mortos. As razões deles eram de outra ordem.  

   Já os aniquilacionistas chegam à mesma conclusão por não terem compreendido a 
verdadeira natureza do Hades e por negarem o que o Cristianismo sempre ensinou a 
respeito desse lugar. Ou seja, o ponto de partida do entendimento deles está errado, 
ÃÁÕÓÁÎÄÏ ÕÍ ȰÅÆÅÉÔÏ ÄÏÍÉÎĕȱ ÎÏÓ ÄÅÍÁÉÓ ÃÏÎÃÅÉÔÏÓ ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÄÏÓȢ* É isto o que explica 
aquilo que foi afirmado erroneamente na enciclopédia supracitada das Testemunhas 
de Jeová. 
 

   * Conforme será visto no capítulo 9, o autor do MB entende de maneira errada o que Paulo disse a 
respeito de se ausentar do corpo físico para ir viver com Cristo no céu. E a origem do equívoco é 
exatamente a mesma: o conceito errado de Hades. ɀ 2 Coríntios 5:8, 9; Filipenses 1:21-23. 
 

   Logo, talvez seja uma perda de tempo conversar com os aniquilacionistas sobre as 
possibilidades de entendimento de Efésios 4:8-10. Já que eles não entendem (ou não 
querem entender) o que é o Hades, a questão sobre se Jesus tirou ou não pessoas de lá 
para viverem no céu torna-se irrelevante. A mente deles travou em uma ideia 
preconcebida, o que inviabiliza discutir esse detalhe. O mesmo acontece no que é 
tratado a seguir, para finalizar este capítulo. 
 

Quantas noites Jesus passou no Hades? 
 

    Ȱ0ÏÒÑÕÅȟ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ *ÏÎÁÓ ÅÓÔÅÖÅ ÔÒðÓ ÄÉÁÓ Å três noites  no ventre do enorme peixe, 
assim estará tambéÍ Ï &ÉÌÈÏ ÄÏ ÈÏÍÅÍ ÔÒðÓ ÄÉÁÓ Å ÔÒðÓ ÎÏÉÔÅÓ ÎÏ ÃÏÒÁëÞÏ ÄÁ ÔÅÒÒÁȱȢ ɀ 
Mateus 12:40. 
 

   Jesus morreu por volta das 15 h de uma sexta-feira e ressuscitou na madrugada do 
domingo. Sendo assim, seu corpo não passou três noites  no sepulcro, conforme 
indicado na gravura a seguir: 
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   O dia judaico começava no início da noite, após o pôr-do-sol. Percebe-se que o 
período entre a morte e a ressurreição compreendeu a tarde da sexta-feira, o sábado 
inteiro e as primeiras horas do domingo. Os comentaristas bíblicos costumam dizer 
ÑÕÅ ÎÞÏ ÓÅ ÄÅÖÅ ÅÎÔÅÎÄÅÒ ÌÉÔÅÒÁÌÍÅÎÔÅ Ï ÑÕÅ *ÅÓÕÓ ÈÁÖÉÁ ÆÁÌÁÄÏ ÄÅ ÐÁÓÓÁÒ ȰÔÒðÓ ÄÉÁÓ Å 
ÔÒðÓ ÎÏÉÔÅÓȱ ÎÏ ÃÏÒÁëÞÏ ÄÁ ÔÅÒÒÁȟ ÐÏÉÓ ÅÓÓÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÅÓÔÁÒÉÁ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Á ÍÁÎÅira 
judaica de computar o tempo. Um pedaço do dia podia ser considerado um dia inteiro.  

   Entendendo-ÓÅ ȰÄÉÁȱ ÃÏÍÏ ÓÅÎÄÏ ÁÓ ÈÏÒÁÓ ÅÍ ÑÕÅ ÈÜ ÌÕÚ ÄÏ ÓÏÌȟ ÎÏÔÁ-se que o 
intervalo realmente abrangeu três dias. Entretanto, foram apenas duas noites, 
conforme indica o desenho. Mas será que existe algo no Novo Testamento que 
ÄÅÍÏÎÓÔÒÅ ÑÕÅ ÆÏÒÁÍ ÔÁÍÂïÍ ȰÔÒðÓȱ ÎÏÉÔÅÓȟ ÁÓÓÉÍ ÃÏÍÏ ÆÏÒÁÍ ȰÔÒðÓȱ ÄÉÁÓȩ 

   Uma coisa é certa, o corpo de Jesus realmente passou apenas duas noites no 
sepulcro, e não há como dizer que foi mais tempo. Mas não foi no sepulcro que Jesus 
disse que passaria três noites. Ele falou que seria no coração da terra , ou seja, no 
Hades.  O corpo físico de Jesus jamais foi para tal lugar, mas ficou numa câmara 
mortuária acima do nível do chão. O corpo ficou no sepulcro, mas sua alma foi para o 
Hades. ɀ Atos 2:22-28. 

   Note agora o que a Bíblia relata sobre o que aconteceu no domingo, após a 
ressurreição, no dia que precedeu o que seria a terceira noite no Hades: 

    ȰOra, enquanto conversavam e palestravam [numa estrada, a caminho de Emaús], 
aproximou-se o próprio Jesus e começou a andar com eles; mas os olhos deles foram 
impedidos de reconhecê-ÌÏȢ %ÌÅ ÌÈÅÓ ÄÉÓÓÅȡ Ȭ1ÕÅ ÁÓÓÕÎÔÏÓ ÓÞÏ ÅÓÔÅÓ ÑÕÅ ÄÅÂÁÔÅÉÓ ÅÎÔÒÅ 
vós enquanto ÅÓÔÁÉÓ ÃÁÍÉÎÈÁÎÄÏȩȭ % ÅÌÅÓ ÆÉÃÁÒÁÍ ÐÁÒÁÄÏÓ ÄÅ ÒÏÓÔÏÓ ÔÒÉÓÔÅÓȢ %Í 
resposta disse-ÌÈÅ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÔÉÎÈÁ Ï ÎÏÍÅ ÄÅ #ÌïÏÐÁÓȡ Ȭ-ÏÒÁÓ ÓÏÚÉÎÈÏȟ ÃÏÍÏ 
ÆÏÒÁÓÔÅÉÒÏȟ ÅÍ *ÅÒÕÓÁÌïÍȟ Å ÎÞÏ ÓÁÂÅÓ ÁÓ ÃÏÉÓÁÓ ÑÕÅ ÏÃÏÒÒÅÒÁÍ ÎÅÌÁ ÎÅÓÔÅÓ ÄÉÁÓȩȭ % ÅÌÅ 
ÌÈÅÓ ÄÉÓÓÅȡ Ȭ1ÕÅ ÃÏÉÓÁÓȩȭ $isseram-ÌÈÅȡ Ȭ!Ó ÃÏÉÓÁÓ Á ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÄÅ *ÅÓÕÓȟ Ï ÎÁÚÁÒÅÎÏȟ ÑÕÅ ÓÅ 
tornou profeta poderoso em obras e palavra perante Deus e todo o povo; e como os 
nossos principais sacerdotes e governantes o entregaram à sentença de morte e o 
pregaram numa estaca. Mas nós esperávamos que este homem fosse o destinado a 
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livrar Israel; sim, e além de todas estas coisas, este já é o terceiro dia  desde que essas 
ÃÏÉÓÁÓ ÏÃÏÒÒÅÒÁÍȱȢ ɀ Lucas 24:13-21. 

   Daí, Jesus passou a explicar para aqueles discípulos as profecias a respeito de si 
mesmo, a fim de que eles compreendessem que todas aquelas coisas tinham mesmo de 
ter acontecido. O relato prossegue: 

    Ȱ0ÏÒ ÆÉÍ ÃÈÅÇÁÒÁÍ ÐÅÒÔÏ ÄÁ ÁÌÄÅÉÁ ÐÁÒÁ Á ÑÕÁÌ ÃÁÍÉÎÈÁÖÁÍȟ Å ÅÌÅ ÆÅÚ ÃÏÍÏ ÓÅ ÆÏÓÓÅ 
caminhar mais para diante. Mas eles exerceram preÓÓÞÏ ÓÏÂÒÅ ÅÌÅȟ ÄÉÚÅÎÄÏȡ Ȭ&ÉÃÁ 
conosco, porque já está anoitecendo  Å Ï ÄÉÁ ÊÜ ÅÓÔÜ ÄÅÃÌÉÎÁÎÄÏȭȢ %Í ÖÉÓÔÁ ÄÉÓÓÏȟ 
entrou para ficar com eles. E, ao se recostar com eles à mesa, tomou o pão, abençoou-o, 
partiu -o e começou a dar-lho. Com isso abriram-se-lhes plenamente os olhos e o 
reconheceram; e ele desapareceu de diante delesȱȢ ɀ Lucas 24:28-31. 

   Conforme se vê no relato, tão logo a terceira noite começou o ressuscitado Jesus se 
desmaterializou instantaneamente na frente daqueles discípulos, depois de ter 
passado a tarde com eles. Sendo assim, já que reassumiu a forma espiritual, o que 
impediria Jesus de voltar ao Hades naquela mesma noite para continuar a fazer o que 
talvez tivesse iniciado nas duas noites anteriores? Afinal, no poder do espírito isto 
seria absolutamente possível. E nem seria preciso ele passar a noite inteira por lá. O 
tempo que passasse já seria suficiente para cumprir o que ele mesmo dissera, de que 
passaria três dias e três noites no coração da Terra. Pode ser até que tenha sido nessa 
terceira e última noite que ele pregou aos espíritos em prisão ou aos anjos confinados 
no Tártaro.  

   Portanto, as palavras de Jesus em Mateus 12:40 podem ter tido um cumprimento 
duplo, referente (1) à sua ressurreição e (2) à sua descida ao Hades. 
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Capítulo 8 

OS HOMENS NÃO PODEM MATAR A ALMA 

Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÍÁÔÁÒ Á ÁÌÍÁȱȢ ɀ Jesus 
Cristo, em Mateus 10:28. 

Ȱɍ/Ó ÈÏÍÅÎÓɎ não têm nenhum poder para ferir a alma, a parte imaterial. O corpo é a 
ÍÁÔïÒÉÁ ÍÅÎÏÒȟ ÅÍ ÃÏÍÐÁÒÁëÞÏ ÃÏÍ Á ÁÌÍÁȱȢ ɀ Albert Barnes, comentarista bíblico. 

Ȱ0ÏÒ ÁÃÁÓÏ *ÅÓÕÓ ÁÆÉÒÍÏÕ ÑÕÅ os homens não podem matar a pessoa (alma)? A resposta 
ï Ȭ.ÞÏȭȢȱȢ ɀ autor do MB. 

   6ÉÓÔÏ ÑÕÅ ÅÓÓÁ ȰÃÏÎÖÅÒÓÁȱ ÃÏÍ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÊÜ ÖÅÍ ÄÅ ÍÕÉÔÏÓ ÍÅÓÅÓ ɉÎÁ ÖÅÒÄÁÄÅȟ 
anos), acho que alguns no meu lugar, ao se depararem com o que ele disse acima, nem 
teriam mais paciência de prosseguir com essa discussão e entregariam o caso a Deus. 
Especialmente porque sua confiante afirmação foi escrita depois que eu postei no meu 
website o que está nos apêndices A3 ao A7, o que demonstra que ele se fechou mais 
ainda depois que leu o que está lá, recusando-ÓÅ ÔÅÒÍÉÎÁÎÔÅÍÅÎÔÅ Á ÓÁÉÒ ÄÏ ȰÃþÒÃÕÌÏȱ 
limitante que criou ao redor de si. 

   De qualquer modo, vamos lá! De novo...  
 

   Para o autor do MB a alma mencionada por Jesus em Mateus 10:28 é simplesmente a 
pessoa. Então, o texto teria o seguinte sentido: 
 

    Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÍÁÔÁÒ Á ÐÅÓÓÏÁȱȢ 
 

   E na sequência da citação anterior, o autor do MB prossegue:  
 

Assim como Ezequiel, Jesus colocou sim, a possibilidade de os homens matarem 
uma pessoa.... Por que? Porque Jesus disse claramente que os homens matam o 
corpo.  
 

ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ ͻ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓͻȩȱɊ 
 

   Consequentemente: 
 

   Matar o corpo = matar a pessoa 
 

   Então, o texto poderia ser lido assim: 
 

    Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Á ÐÅÓÓÏÁȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÍÁÔÁÒ Á ÐÅÓÓÏÁȱȢ 
 

   Ou seja, pela lógica, esse raciocínio leva apenas a um beco sem saída. Mas o autor do 
-" ÆÅÚ ÕÍ ȰÂÕÒÁÃÏȱ ÎÏ ȰÍÕÒÏȱ ÐÁÒÁ ÓÁÉÒ ÄÁ ÅÎÃÕÒÒÁÌÁÄÁ ÑÕÅ ÅÌÅ ÐÒĕÐÒÉÏ ÃÒÉÏÕȟ 
conforme segue: 
 

3Å ï ÁÓÓÉÍȟ ÐÏÒ ÑÕÅ ÄÉÓÓÅ *ÅÓÕÓ ÑÕÅ ÏÓ ÈÏÍÅÎÓ ȰÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÍÁÔÁÒ Á ÁÌÍÁȱȩ 0ÏÒÑÕÅ 
os homens só são capazes de matar o corpo de uma pessoa, mas eles não podem 
eliminar a própria pessoa para sempre. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ-ÁÔÅÕÓ ρπȡςψȱɊ 
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   Sendo assim, para o autor do MB, o que Jesus queria dizer foi: 

    Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Á ÐÅÓÓÏÁȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÅÌÉÍÉÎÁÒ ÅÓÓÁ 
ÐÅÓÓÏÁ ÐÁÒÁ ÓÅÍÐÒÅȱȢ 

   O motivo? Porque Deus irá recriar a pessoa no futuro, através da Ȱressurreiçãoȱ.  

   Mas pergunte-se: Se foi mesmo isso o que Jesus queria dizer, por qual motivo ele não 
usou exatamente tais palavras ou alguma expressão semelhante? Jesus certamente 
sabia que o conceito predominante dos judeus de sua época (ou seja, seus ouvintes) é 
que o homem possui uma alma que se separa do corpo por ocasião da morte. Se fosse a 
alma de um justo ela seria levada ao paradísico Seio de Abraão. Se fosse a de um ímpio 
iria sofrer duras penas na parte caótica do Hades. Ou seja, quando Jesus usou a 
fraseologia que está registrada em Mateus 10:28 isso facilmente poderia fazer uma 
parte de seus ouvintes visualizar a alma indo para um desses dois cenários após a 
morte. 

   0ÏÒÔÁÎÔÏȟ ÐÁÒÁ Ï ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" Á ȰÁÌÍÁȱ ÍÅÎÃÉÏÎÁÄÁ ÅÍ -ÁÔÅÕÓ ρπȡςψ ï ÔÞÏ ÓÏÍÅÎÔÅ Á 
perspectiva de vida futura de quem morreu, conforme as Testemunhas de Jeová 
definem em suas publicações: 

    Ȱ3ÉÍȟ ï *ÅÏÖÜ ÑÕÅÍ ÎÞÏ Óĕ ÐÏÄÅ ÄÅÓÔÒÕÉÒ Á ȬÁÌÍÁȭ ÄÁ ÐÅÓÓÏÁ ɉÎÅÓÔÅ ÃÁÓÏ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÎÄÏ 
as perspectivas futuras dela como alma vivente), mas que pode até mesmo ressuscitar 
Á ÐÅÓÓÏÁ ÐÁÒÁ ÕÓÕÆÒÕÉÒ Á ÖÉÄÁ ÅÔÅÒÎÁȱȢ ɀ A Sentinela, 01/08/87, p. 9. 

    Ȱ&ÁÚÅÎÄÏ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Û ȬÁÌÍÁȭ ÓÅÐÁÒÁÄÁÍÅÎÔÅȟ *ÅÓÕÓ ÓÕÂÌÉÎÈÁ ÁÑÕÉ ÑÕÅ $ÅÕÓ ÐÏÄÅ 
destruir todas as perspectivas de vida de uma pessoa; assim, não há esperança de 
ressurreição paÒÁ ÔÁÌ ÐÅÓÓÏÁȱȢ ɀ Raciocínios à Base das Escrituras, p. 196. 

   !ÌÉÜÓȟ ÆÁÚÅÒ ȰÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ Û ȬÁÌÍÁȭ ÓÅÐÁÒÁÄÁÍÅÎÔÅȱ ï ÍÁÉÓ ÕÍÁ ÅÖÉÄðÎÃÉÁ ÑÕÅ ÁÑÕÉÌÏ ÄÉÔÏ 
ÐÏÒ *ÅÓÕÓ ÎÞÏ ï ÅØÁÔÁÍÅÎÔÅ Ï ÑÕÅ ÏÓ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓ ÅÎÔÅÎÄÅÍ ÐÏÒ ȰÁÌÍÁȱȢ %ÓÓÁ 
estrutura chamou a atenção do escritor das Testemunhas de Jeová, que tratou logo de 
tentar neutralizá-la, apresentando a explicação de sempre (perspectivas de vida 
futura). 

   Apenas para registrar, outro artigo do MB oferece mais uma possibilidade de 
tradução para Mateus 10:28. Diz ele: 

.... Por outro lado, a semelhança de contexto [com Mateus 16:25]  sugere que a 
ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÁÌÍÁȱ ÅÍ -ÁÔÅÕÓ ρπȡςψ ÐÏÄÅ ÐÅÒÆÅÉÔÁÍÅÎÔÅ ÓÅÒ ÔÒÁÄÕÚÉÄÁ ÃÏÍÏ ȰÖÉÄÁȱȢ 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ-ÁÔÅÕÓ ρπȡςψȱȟ ÏÓ ÃÏÌÃÈÅÔÅÓ ÅÍ ÎÅÇÒÉÔÏ ÆÏÒÁÍ ÁÃÒÅÓÃÅÎÔÁÄÏÓɊ 

   Vejamos se a proposta resolve o problema, reescrevendo o versículo: 

    Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÍÁÔÁÒ Á ÖÉÄÁȱȢ 
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   Acho que não ajudou muito, pois um corpo para ser morto precisa antes estar vivo. E 
quando ele morre às mãos de um assassino a vida chega igualmente ao fim, não é 
mesmo? Então, quem mata um corpo mata também a vida. Novamente, apenas uma 
ÅÓÔÉÃÁÄÁ ÍÅÎÔÁÌ ÆÁÒÉÁ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÖÉÄÁȱ ÎÅÓÓÁ ÔÒÁÄÕëÞÏ ÁÌÔÅÒÎÁÔÉÖÁ ÔÅÒ ÓÅÎÔÉÄÏȡ 

    Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÉÓ ÔÅÍÅÒÏÓÏÓ ÄÏÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï Ãorpo, mas não podem matar a vida futura 
ÄÅ ÑÕÅÍ ÍÏÒÒÅÕȱȢ* 

    * Houve um tradutor do século 19 que já tentou importar essa ideia para dentro de Mateus 10:28. 
Ele publicou um Novo Testamento Interlinear onde verteu ÅÓÓÅ ÖÅÒÓþÃÕÌÏ ÄÁ ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÍÁÎÅÉÒÁȡ Ȱ.Þo 
ÔÅÍÁÍ ÁÑÕÅÌÅÓ ÑÕÅ ÍÁÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÐÏÄÅÍ ÄÅÓÔÒÕÉÒ Á ÖÉÄÁ ɍÆÕÔÕÒÁɎȱȢ ɉ/Ó ÃÏÌÃÈÅÔÅÓ ÓÞÏ ÄÅÌÅɊȢ 
Essa tradução pode ser adquirida neste link: https://archive.org/details/emphaticdiaglott00wils . Os 
direitos autorais de sua edição mais recente pertencem à Torre de Vigia, entidade jurídica dirigente 
das Testemunhas de Jeová.  A edição de 2015 da Tradução do Novo Mundo contém uma nota 
marginal que também ÉÎÄÕÚ Ï ÌÅÉÔÏÒ Û ÍÅÓÍÁ ÉÄÅÉÁ ÄÅ ȰÖÉÄÁ ÆÕÔÕÒÁȱȢ $ÉÚ Á ÎÏÔÁȡ Ȱ/Õȡ ȬÖÉÄÁȭȟ ÉÓÔÏ ïȟ Á 
ÐÅÒÓÐÅÃÔÉÖÁ ÄÅ ÖÉÄÁȱȢ ɀ Emphatic Diaglott (1864), de Benjamin Wilson; Tradução do Novo Mundo da 
Bíblia Sagrada (2015). 

   !ÌïÍ ÄÏ ÍÁÉÓȟ ÔÒÁÄÕÚÉÒ Á ÐÁÌÁÖÒÁ ÁÌÍÁ ÐÏÒ ȰÖÉÄÁȱ ÔÅÍ ÏÕÔÒÁ ÃÏÎÓÅÑÕðÎÃÉÁ ÑÕÅ 
complica a vida do autor do MB. Segundo ele, ir para o Seol é sinônimo de ir para a 
sepultura. Sendo assim, não existiria vida no Seol, mas apenas um corpo morto. Mas 
note como fica o seguinte texto bíblico ÎÕÍÁ ÔÒÁÄÕëÞÏ ÑÕÅ ÔÒÏÃÏÕ ȰÁÌÍÁȱ ÐÏÒ ȰÖÉÄÁȱȡ 

    Ȱ.ÞÏ ÁÂÁÎÄÏÎÁÒÜÓ ÍÉÎÈÁ ÖÉÄÁ ÎÏ 8ÅÏÌȱȢ ɀ Salmos 16:10, Bíblia de Jerusalém. 

   Para quem disse que não devemos usar de artifícios para compreender a Bíblia, o 
ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÄÅÖÅÒÉÁ ÒÅÐÅÎÓÁÒ Ï ÃÁÍÉÎÈÏ ÑÕÅ ÏÐÔÏÕ ÐÁÒÁ ȰÁÎÕÌÁÒȱ Ï ÑÕÅ ÅÓÔÜ ÅÍ 
Mateus 10:28, não acha? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://archive.org/details/emphaticdiaglott00wils


98 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Página em branco)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



99 
 

Capítulo 9 

SOBRE A PALAVRA IMORTALIDADE 

Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Temei antes aquele 
que pode destruir a alma e o corpo na geena.  

Mateus 10:28, Bíblia de Jerusalém (BJ) 

   Sobre o versículo acima, um artigo do MB diz: 

Estas declarações deveriam ser mais do que suficientes para comprovar que, 
biblicamente falando, a alma não é indestrutível, portanto ela não pode ser 
imortal. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ-ÁÔÅÕÓ ρπȡςψȱɊ 

 

   Aqui é outro caso que eu considero controvérsia desnecessária, em virtude do que foi 
visto no capítulo anterior. Para o autor do MB a alma mencionada é apenas o ser 
humano com seu corpo orgânico, que é indubitavelmente morredouro e destrutível. 
Esta conclusão, porém, contradiz o próprio versículo, pois Jesus disse claramente que 
os homens não podem matar a alma. Mas, como já vimos, o autor do MB afirma que 
Jesus não falou isso e adentra em um raciocínio circular que não leva a lugar algum. 

   Na realidade, a alma a que Jesus se referiu é aquela mesma que a Bíblia informa vez 
após vez que vai para as profundezas da Terra, após a morte do corpo físico. Portanto, 
inalcançável para os homens e protegida de qualquer intenção assassina dos seres 
humanos. Obviamente, ela tem uma natureza imaterial, por isso não pode ser vista, da 
mesma maneira que os espíritos. Isto fica implícito na parábola do mendigo Lázaro, 
segundo a qual ele foi levado pelos anjos ao Seio de Abraão.* Se o corpo do mendigo 
ficou na sepultura, logicamente a sua alma espiritual é que foi acompanhada pelos 
invisíveis anjos e recepcionada por Abraão. Logo, a alma não morre, mas apenas o 
corpo. ɀ Salmo 86:13; Lucas 16:22; Atos 2:27. 

   * (Ü ÕÍÁ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁëÞÏ ÎÏ ÃÁÐþÔÕÌÏ ςπ ÓÏÂÒÅ Ï ÍÏÔÉÖÏ ÄÁ "þÂÌÉÁ ÎÞÏ ÕÓÁÒ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÁ ÁÌÍÁ ÄÏ 
mendigo foi para o Seio de Abraãoȱȟ ÍÁÓ ÓÉÍ ÑÕÅ ÅÌÅ ÐÒĕÐÒÉÏ ÆÏÉ ÐÁÒÁ ÌÜ. 

   Por outro lado, Deus, por ser Todo-poderoso, tem o poder para eliminar da 
existência qualquer pessoa de todos os Universos, inclusive as que estão no Hades. É 
claro que Ele não se apraz dessa possibilidade, pois quer que todas as pessoas vivam 
para sempre. (2 Pedro 3:9). No entanto, o poder que ele tem de destruir qualquer 
criatura permanece. Essa ideia é lógica e não se limita às páginas da Bíblia. Por esta 
razão, uma alma que aguarda a ressurreição no Hades só existirá para sempre se Deus 
assim quiser. Ela não é imortal em sentido absoluto. Sua existência indefinida 
necessita da anuência do seu Criador. Nada existe de errado em encarar o assunto 
dessa maneira. No entanto, o autor do MB resolveu polemizar tal ponto de vista, ao 
escrever o que está transcrito na página seguinte: 
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Isto se aplica Û ÐÒĕÐÒÉÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱȟ ÑÕÅ ï ȰÃÁÐÉÔÁÌȱ ÎÁ 
doutrina deles. Conforme qualquer leitor da Bíblia sabe, esta expressão também 
ÎÞÏ ÅØÉÓÔÅ ÌÜȢ / ÔÅÒÍÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱȟ ÎÁ "þÂÌÉÁȟ ï ÁÐÌÉÃÁÄÏ ÕÎÉÃÁÍÅÎÔÅ ao próprio 
Deus, ou a alguém a quem Ele decida concedê-la, pelo fato de ter absoluta certeza 
da fidelidade dessa pessoa (como é o caso de seu Filho). Jamais esse termo 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱ ï ÁÓÓÏÃÉÁÄÏ Û ÁÌÍÁ ÈÕÍÁÎÁ. Toda pessoa normal sabe também que 
Ï ÔÅÒÍÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌȱ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȰÑÕÅ não morreȱ ÏÕ ȰÑÕÅ não tem fimȱȟ ÐÏÒÔÁÎÔÏȟ 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ ȰÁ ÑÕÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁÑÕÉÌÏ que não morreȱ ÏÕ ȰÑÕÅ não tem 
fimȱȢ %ÓÔÁ ÄÅÆÉÎÉëÞÏ ÅÓÔÜ ÒÅÆÌÅÔÉÄÁ ÎÁ ÓÅÇÕÉÎÔÅ ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁȡ 
 
ȰGuarde este mandamento imaculado, irrepreensível, até a manifestação de nosso 
Senhor Jesus Cristo, a qual Deus fará se cumprir no seu devido tempo. Ele [Deus] 
é o bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, o único que é 
imortal e habitÁ ÅÍ ÌÕÚ ÉÎÁÃÅÓÓþÖÅÌȟ Á ÑÕÅÍ ÎÉÎÇÕïÍ ÖÉÕ ÎÅÍ ÐÏÄÅ ÖÅÒȢȱ ɉρ 4ÉÍȢ 
6:14-16, NVI) 
 
ȣȢ 
 
1ÕÅÍ ÓÞÏ ÏÓ ÑÕÅ ÆÁÚÅÍ ÅÓÆÏÒëÏ ÐÁÒÁ ÁÌÔÅÒÁÒ Á ÄÅÆÉÎÉëÞÏ ÄÅ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱȩ /ÒÁȟ 
ÎÉÎÇÕïÍ ÁÌïÍ ÄÏÓ ÐÒÏÍÏÔÏÒÅÓ ÄÁ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱȦ 3ÅÇÕÎÄÏ ÅÌÅÓȟ ï ÃÏÍÏ 
se devêssemos imaginar que Deus concedeu ao Filho algum tipo de 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱ ÑÕÅ ÐÏÄÅ ÓÅÒ ȰÒÅÖÏÇÁÄÁȱ Á ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÍÏÍÅÎÔÏȢ )ÓÓÏ ÌÅÖÁÎÔÁ ÁÓ 
ÑÕÅÓÔėÅÓȡ 0ÏÒ ÑÕÅ $ÅÕÓ ÆÁÒÉÁ ÅÓÓÁ ÃÏÉÓÁȩ 4ÅÍ %ÌÅ ÁÌÇÕÍÁ ȰÄĭÖÉÄÁȱ ÑÕÁÎÔÏ Û 
lealdade de Cristo? Será que Deus não sabe dizer se Cristo será sempre fiel a Ele 
no futuro, e por isso optou por conceder-ÌÈÅ ÁÐÅÎÁÓ ÁÌÇÕÍ ÔÉÐÏ ÄÅ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ 
ÒÅÌÁÔÉÖÁȱȩ /ÎÄÅ ï ÑÕÅ ÅÓÔÜ Á ÏÎÉÓÃÉðÎÃÉÁ ÄÅ $ÅÕÓ Å Á ÃÁÐÁÃÉÄÁÄÅ ÄÅÌÅ ÄÅ ÐÒÅÄÉÚÅÒ Ï 
futuro? A motivação dos que fazem isso é sempre a mesma: procurar convencer 
outros (e talvez a si próprios) de que existem mesmo múltiplas acepções para 
esta palavra bíblica. 
 
!ÓÓÉÍȟ ÓÅÊÁ ÐÏÒ ÁÐÁÒÅÎÔÅÍÅÎÔÅ ÔÅÒÅÍ ȰÅÓÑÕÅÃÉÄÏȱ Ï ÓÉÇÎÉÆÉÃÁÄÏ ÄÁ ÐÁÌÁÖÒÁ 
imortalidade, seja na ânsia de se esquivarem dos questionamentos gerados pelo 
conceito da natureza humana que defendem, e como se já não bastassem os 
ÄÅÍÁÉÓ ȰÓÅÎÔÉÄÏÓ ÒÅÓÔÒÉÔÏÓȱȟ ÏÓ ÐÒÏÐÏÎÅÎÔÅÓ ÄÁ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÃÕÎÈÁÒÁÍ 
ÔÁÍÂïÍ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÒÅÓÔÒÉÔÁȱ ɉÓÅÊÁ ÌÜ Ï ÑÕÅ ÉÓÓÏ ÓÉÇÎÉÆÉÑÕÅȦɊȢ )ÓÓÏ Óĕ 
faz reforçar a impressão que foi mencionada no primeiro parágrafo deste 
Apêndice [sobre supostas redefinições de termos bíblicos propostas pelos 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÓÔÁÓȱɎ. 
 
ɉ!ÒÔÉÇÏ Ȱ4ÅØÔÏÓ ͻ-ÁÌ !ÐÌÉÃÁÄÏÓ 0ÅÌÏÓ !ÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓͻȩȱȟ ÃÏÌÃÈÅÔÅÓ 
acrescentados) 
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   O autor do MB claramente divagou em suas interpretações*, desviando o foco para 
argumentos que não têm nenhum impacto na questão.  Para quem gosta de fazer 
ÁÌÕÓÞÏ Û ÆÉÇÕÒÁ ÄÏ ȰÅÓÐÁÎÔÁÌÈÏȱ ÉÓÓÏ ÍÅ ÃÁÕÓÁ ÁÌÇÕÍÁ ÁÄÍÉÒÁëÞÏȢ ! ÏÎÉÓÃÉðÎÃÉÁ ÄÅ 
Deus ao conceder a imortalidade não foi questionada. Deus não considera a 
possibilidade de revogar a imortalidade concedida a Jesus, da mesma maneira que não 
revogará a dos justos que forem aperfeiçoados. Deus apenas detém tal poder. Não é 
isto que faz alguém mais ou menos imortal, dentre aqueles que nunca morrem. Então, 
não há necessidade dessa digressão. 

    * O autor do MB diferiu aqui do entendimento das Testemunhas de Jeová, segundo o qual 1 
Timóteo 6:16 se refere a Jesus, não a Deus. Sobre isso, veja o antepenúltimo tópico do apêndice A6. ɀ 
A Sentinela, 01/09/05, p. 27. 

Imortalidade absoluta e imortalidade relativa  

   Sim, além de Jesus, há outros que estão vivos neste exato momento que jamais 
morrerão. Os anjos fiéis fazem parte desse grupo de pessoas. Eles são espíritos 
poderosos que já estão vivos há muitos milênios e assim estarão por toda a eternidade. 
Eles não envelhecem, não podem ser assassinados e não correm o risco de perder a 
vida por algum acidente fatal. Ou seja, eles não têm fim. No entanto, eles também não 
possuem a imortalidade absoluta, pois Deus tem o poder de destruir qualquer um 
deles, embora saibamos que Ele não fará isso. Além disso, eles não têm o tipo de 
ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÃÏÎÃÅÄÉÄÁ ÁÏ &ÉÌÈÏȟ ÁÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÔÅÍ ȰÖÉÄÁ ÅÍ ÓÉ ÍÅÓÍÏȱ Å ÐÏÄÅ ÃÏÎÃÅÄð-
la a outros, da mesma maneira que o Pai Celestial pode. ɀ João 5:26; Hebreus 1:7. 

   O mesmo já não acontece com o ser humano, que morre e perece. No entanto, isso 
não acontece com sua alma. Ela vai para o Hades (ou Seol) e lá fica preservada pelo 
tempo que Deus determinar, conforme visto com detalhes nos capítulos anteriores. Ela 
é imortal apenas no sentido de que não desaparece, diferentemente do corpo onde 
antes estava. Mas ela não é indestrutível, pois Deus poderia destruí-la, se quisesse. ɀ 
Salmos 49:15; Mateus 10:28. 

   A noção de que nunca morrer não significa necessariamente possuir a imortalidade 
pode ser ilustrada pela vida que, segundo a Bíblia, Adão e Eva desfrutavam. Se eles não 
tivessem comido do fruto proibido jamais teriam morrido e permaneceriam vivos para 
sempre.  Entretanto, se algum deles caísse de um penhasco morreria, a menos que 
Deus o salvasse. Ou seja, a imortalidade que eles usufruiriam seria dependente da 
proteção de Deus, portanto, relativa ou restrita a tal condição. Mesma situação 
ocorreria com Jesus, caso não tivesse sido assassinado. Por ter sido totalmente justo e 
sem pecado ele não envelheceria nem morreria. Mas por habitar em um corpo físico, 
frágil por natureza, necessitaria da proteção de Deus para continuar vivendo 
indefinidamente na condição de homem. ɀ Gênesis 3:22; Salmos 37:29; 91:11, 
Romanos 6:23. 

    Considerando a possibilidade da ciência um dia alcançar um estágio tal que poderia 
fazer o homem viver por tempo indefinido, o físico e escritor Alan E. Nourse disse: 
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    Ȱ/ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÑÕÅ ÁÄÑuirimos em tais pesquisas nos fornecerá as armas de que 
necessitamos para combater o último inimigo - a Morte - em seu próprio campo. Isso 
colocará a imortalidade relativa  Á ÎÏÓÓÏ ÁÌÃÁÎÃÅȱȢ ɀ Despertai! 22/04/90, p. 4. 

   Conforme pode ser visto, não são aÐÅÎÁÓ ÏÓ ȰÐÒÏÐÏÎÅÎÔÅÓ ÄÁ ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱ 
que conseguem visualizar uma imortalidade relativa, em contraste com uma 
imortalidade absoluta, ainda que no campo hipotético. Ao menos neste detalhe as 
Testemunhas de Jeová entenderam o conceito, como pode ser visto a seguir: 

    Ȱ0ÏÒ ÆÉÍȟ Ï ÐÅÃÁÄÏ ÑÕÅ ÁÌÉÅÎÁÒÁ !ÄÞÏ Å %ÖÁ ÄÅ *ÅÏÖÜ $ÅÕÓ ÌÅÖÏÕ Û ÓÕÁ ÍÏÒÔÅȢ .ÞÏ 
ÐÏÓÓÕþÁÍ Á ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȢ 3ÕÁ ÖÉÄÁ ÄÅÐÅÎÄÉÁ ÄÅ $ÅÕÓȱȢ ɀ Despertai!, 08/06/72, p. 28.  

    Ȱ!ÎÊÏÓ ÓÞÏ ÃÒÉÁÔÕÒÁÓ ÅÓÐÉÒÉÔÕÁÉÓȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÓÞÏ ÉÍÏÒÔÁÉÓȟ ÐÏÒÑÕÅ ÏÓ que se tornam 
demônios iníquos serão destruídoÓȱȢ ɀ Estudo Perspicaz, vol. 3, p. 783. 

   ! ÐÁÌÁÖÒÁ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱ ÎÞÏ ÁÐÁÒÅÃÅ ÎÏ !ÎÔÉÇÏ 4ÅÓÔÁÍÅÎÔÏȟ ÓÅÎÄÏ ÅÎÃÏÎÔÒÁÄÁ 
somente no capítulo 15 de 1 Coríntios (referente à ressurreição) e no texto citado da 
carta à Timóteo (referente ao Único que tem imortalidade). A Bíblia também não traz 
nenhuma definição de imortalidade, de modo que é irrelevante dizer que os 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÓÔÁÓȱ ÎÅÇÁÍ Ï ÓÅÎÔÉÄÏ ÑÕÅ ï ÁÃÅÉÔÏ ÐÏÒ ȰÔÏÄÁ ÐÅÓÓÏÁ ÎÏÒÍÁÌȱȢ O ÐÒeciso buscar 
fora da Bíblia conceituações sobre o referido termo. Veja abaixo dois exemplos: 

    ȰImortalidade , na filosofia e na religião, a continuidade da existência espiritual do 
homem, a existência depois da morte do corpo. O conceito de imortalidade é distinto 
ÄÏ ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÄÁ ÒÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ ÄÏ ÃÏÒÐÏȱȢ ɀ Enciclopédia Britânica (2003), vol. 6, p. 268, 
ÖÅÒÂÅÒÔÅ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱȢ 

    Ȱ)-/24!,)$!$%ȟ s. f. qualidade ou condição do que é imortal, do que não pode 
perecer: O sistema, além disso, compreende os princípios da educação moral, da ideia 
de Deus, da imortalidade da almaȱȢ ɀ Dicionário Caldas Aulete. 

   No entanto, existem ideias implícitas nos textos bíblicos sobre a imortalidade, os 
quais demonstram que apenas Deus possui imortalidade absoluta, em contraste com a 
imortalidade relativa usufruída pelos anjos e aquela experimentada pelas almas no 
Hades. Sobre isso, ao comentar 1 Timóteo 6:16, o comentarista Albert Barnes disse: 

    Ȱ6ÅÒÓÏ ρφȢ O único que possui imortalidade. A palavra aqui - ayanasia - significa 
apropriadamente isenção da morte, e parece se referir a Deus, em sua natureza 
própria, que desfruta uma perfeita e certa isenção da morte. As criaturas têm somente 
a imortalidade que deriva dele, e obviamente dele dependem. Ele já a possui por sua 
própria natureza, não sendo então derivada [de ninguém], e não pode ser privado 
dela. Ela é um dos atributos essenciais de seu ser, e ele irá sempre existir, e a morte 
não pode alcançá-ÌÏȱȢ ɀ Barnes New Testament Notes (1949), p. 3570, colchetes 
acrescentados. 

   Portanto, não há absolutamente nenhum problema em se fazer tal distinção: 
imortalidade absoluta e imortalidade restrita, pois são realidades implícitas nas 
palavras da Bíblia, conforme pontuou Barnes. O autor do MB não quer enxergar isso 
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por conta de sua leitura peculiar de Mateus 10:28, aprendida na religião Testemunhas 
de Jeová. 

Linguagem teológica, conceitos e redefinições  

   &ÏÉ ÍÅÎÃÉÏÎÁÄÏ ÎÏ ÁÒÔÉÇÏ ÄÏ -" ÑÕÅ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÎÞÏ 
aparece na Bíblia. Isto é verdade, porém a ideia de que a alma não morre por ocasião 
da morte do corpo está subentendida em vários lugares, como quando Jesus disse que 
os homens só podem matar o corpo, mas não podem matar a alma. Esta é a leitura 
natural dessa afirmação de Jesus e é assim que os cristãos a entendem desde os 
primórdios da Igreja. Conforme visto no capítulo 8, é preciso uma reinterpretação bem 
forçada para entendê-la de outra maneira. Foi o que fez o autor do MB, e ainda acusou 
ÏÓ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÓÔÁÓȱ ÄÅ ÅÌÁÂÏÒÁÒÅÍ ÎÏÖÁÓ ÄÅÆÉÎÉëėÅÓ ÄÏÓ ÔÅÒÍÏÓ Âþblicos. Como se os 
ÅÓÐÅÃÉÁÌÉÓÔÁÓ ÎÅÓÓÁ ȰÔïÃÎÉÃÁȱ ÎÞÏ ÆÏÓÓÅÍ ÊÕÓÔÁÍÅÎÔÅ ÏÓ ÁÎÉÑÕÉÌÁÃÉÏÎÉÓÔÁÓȦ %ØÅÍÐÌÏÓ 
dessas redefinições foram comentados no capítulo 5.  

   Na verdade, a linguagem teológica utilizada para se referir à continuidade da alma 
após a morte é apenas uma maneira de explicar o assunto. Ela não é necessariamente 
perfeita. Mas na falta de uma melhor, ela é utilizada. Dizer, por exemplo, que o ser 
humano é tricotômico é apenas uma forma de explicar que ele é formado por corpo, 
alma e espírito. Por mais que os aniquilacionistas rejeitem essa ideia, ela é sim uma 
realidade apresentada pela Bíblia, embora os escritores bíblicos não tenham usado o 
ÔÅÒÍÏ ȰÔÒÉÃÏÔĖÍÉÃÏȱȢ .ÏÔÅ ÁÌÇÕÎÓ ÅØÅÍÐÌÏÓȡ 

    Ȱ% Ï ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ ÆÏÉ ÑÕÅȟ ÅÎÑÕÁÎÔÏ Á ÓÕÁ alma  partia (porque estava morrendo), ela 
chamou-o pelo nome de Ben-Oni; mas o seu pai chamou-Ï ÄÅ "ÅÎÊÁÍÉÍȱȢ ɀ Gênesis 
35:18. Compare com Lucas 8:49-56. 

    Ȱ1ÕÁÌ ÅÎÔÒÅ ÔÏÄÏÓ ÅÓÔÅÓ ÎÞÏ ÓÁÂÅ ÍÕÉÔÏ ÂÅÍ ÑÕÅ Á ÐÒĕÐÒÉÁ ÍÞÏ ÄÅ *ÅÏÖÜ ÆÅÚ ÉÓÓÏȟ 
tendo ele na mão a alma de todo o vivente, e o espírito  de toda a carne ÄÅ ÈÏÍÅÍȩȱȢ 
ɀ Jó 12:9, 10. 

    ȰApenas a sua própria carne , enquanto estiver nele, continuará a sentir dores, e a 
sua própria alma , enquanto estiver nele [no homem], continuará a prantearȱȢ ɀ Jó 
14:1, 2, 22, colchetes acrescentados. 

     ȰAlmejei-te com a minha alma  durante a noite; sim, com o meu espírito  dentro de 
mim estou à procura de ti; porque, quando há julgamentos teus para a terra, os 
habitantes do solo produtivo certamente aprenderão a justiçaȱ. ɀ Isaías 26:9. 

    Ȱ.ÞÏ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ Á alma  mais do que o alimento e o corpo  ÍÁÉÓ ÄÏ ÑÕÅ Ï ÖÅÓÔÕÜÒÉÏȩȱȢ ɀ 
Mateus 6:25. 

    Ȱ0ÏÒÑÕÅ ÎÞÏ ÄÅÉØÁÒÜÓ Á ÍÉÎÈÁ alma  ÎÏ (ÁÄÅÓȱȢ ɀ Atos 2:27. 

    Ȱ%ÓÔÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÐÒÅÓÔÁÒÞÏ ÃÏÎÔÁÓ ÛÑÕÅÌÅ ÑÕÅ ÅÓÔÜ pronto para julgar os viventes e os 
mortos. Com este objetivo se declararam as boas novas também aos mortos, para que 
fossem julgados quanto à carne , do ponto de vista dos homens, mas vivessem quanto 
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ao espírito ȟ ÄÏ ÐÏÎÔÏ ÄÅ ÖÉÓÔÁ ÄÅ $ÅÕÓȱȢ ɀ 1 Pedro 4:5, 6; compare com 1 Pedro 3:18, 
19. 

    Ȱ%ÎÔÒÅÇÕÅÉÓ ÔÁÌ ÈÏÍÅÍ Á 3ÁÔÁÎÜÓȟ ÐÁÒÁ Á ÄÅÓÔÒÕÉëÞÏ ÄÁ carne , a fim de que o espírito  
ÓÅÊÁ ÓÁÌÖÏ ÎÏ ÄÉÁ ÄÏ 3ÅÎÈÏÒȱȢ ɀ 1 Coríntios 5:5. 

    ȰPorque a palavra de Deus é viva e exerce poder, e é mais afiada do que qualquer 
espada de dois gumes, e penetra até a divisão da alma  e do espírito , e das juntas  e da 
sua medulaȱȢ ɀ (ÅÂÒÅÕÓ τȡρς ɉÁÑÕÉ ÁÓ ȬÊÕÎÔÁÓ Å ÍÅÄÕÌÁȭ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÍ Ï ÃÏÒÐÏɊȢ  

    Ȱ/ ÐÒĕÐÒÉÏ $ÅÕÓ ÄÅ ÐÁÚ ÖÏÓ ÓÁÎÔÉÆÉÑÕÅ ÃÏÍÐÌÅÔÁÍÅÎÔÅȢ 1ÕÅ ÅÍ ÔÏÄÏ ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÓÅÊÁÍ 
preservados sãos o espírito , e a alma, e o corpo  de vós, dum modo inculpe, na 
ÐÒÅÓÅÎëÁ ÄÅ ÎÏÓÓÏ 3ÅÎÈÏÒ *ÅÓÕÓ #ÒÉÓÔÏȱȢ ɀ 1 Tessalonicenses 5:23. 

    (Naturalmente, a carne mencionada nos textos acima se refere ao corpo físico). 

   Mesmo considerando o conceito que alguns cristãos sustentam de que todas as almas 
existirão para sempre, no paraíso ou na Geena, isto não elimina o fato de que Deus tem 
o poder de erradicá-las da existência. Seria sempre uma imortalidade dependente da 
vontade de Deus. Então, a expressão ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÒÅÁÌÍÅÎÔÅ ÎÞÏ ï ÔÞÏ 
precisa. A natureza da alma seria melhor descrita com outros termos, a exemplo de 
ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÒÅÓÔÒÉÔÁ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÏÕ ȰÏÕ ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÒÅÌÁÔÉÖÁ ÄÁ ÁÌÍÁȱȢ -ÁÓ ÁÓ 
publicações teológicas não costumam fazer tal distinção.* 

   * / ÁÕÔÏÒ ÄÏ -" ÄÉÓÓÅȡ Ȱ/Ó ÐÒÏÐÏÎÅÎÔÅÓ ÄÁ ȬÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȭ ÃÕÎÈÁÒÁÍ ÔÁÍÂïÍ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ 
ȬÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÒÅÓÔÒÉÔÁȭȢȱȢ .Á ÖÅÒÄÁÄÅȟ ÆÕÉ ÅÕ ÍÅÓÍÏ ÑÕÅ ÐÅÎÓÅÉ ÎÅÓÓÁ ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁëÞÏȢ %Õ ÎÞÏ Á ÔÉÒÅÉ ÄÅ 
nenhum lugar. Nem sei se existe algum comentarista bíblico que a utiliza. 

   De qualquer maneira, para entender o que a Bíblia realmente diz sobre a 
sobrevivência da alma (e do espírito) após a morte do corpo não é preciso recorrer à 
linguagem teológica costumeira. Não importa o nome que se dê. Basta compreender 
que a razão da Bíblia mencionar o corpo, a alma e o espírito separadamente  é porque 
o homem é formado por tais elementos constitutivos. Não aceitar isto é negar a 
essência dos textos supracitados.  

   0ÅÌÁ ÍÅÓÍÁ ÒÁÚÞÏȟ Á ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÄÁ ÁÌÍÁȱ ÔÁÍÂïÍ ÎÞÏ ï ÏÂÒÉÇÁÔĕÒÉÁȟ 
ÍÕÉÔÏ ÍÅÎÏÓ ȰÃÁÐÉÔÁÌȱ ÐÁÒÁ Ï #ÒÉÓÔÉÁÎÉÓÍÏ ÈÉÓÔĕÒÉÃÏȢ %ÌÁ é usada apenas para informar 
que a alma continua existindo em outro lugar após a morte do corpo. Não usar tal 
expressão tem até a vantagem de manter o conceito cristão de imortalidade mais 
distante do conceito de Platão, que realmente advogava que a alma é indestrutível, 
como informa a Enciclopédia Britânica: 

    Ȱ! ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅ ÔÁÍÂïÍ ÆÏÉ ÕÍ ÄÏÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ ÐÒÉÎÃÉÐÁÉÓ ÄÏ ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏ ÄÅ 0ÌÁÔÞÏȢ 
Em apoio à ideia de que a realidade, como tal, é fundamentalmente espiritual, ele 
ÔÅÎÔÏÕ ÐÒÏÖÁÒ Á ÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȟ ÓÕÓÔÅÎÔÁÎÄÏ ÑÕÅ ÎÁÄÁ ÐÏÄÅÒÉÁ ÄÅÓÔÒÕÉÒ Á ÁÌÍÁȱȢ ɀ 
Enciclopédia Britânica, Ibid. 

   Como vimos, tal concepção é errônea, pois Deus tem o poder para destruir a alma. O 
ÑÕÅ ÄÅÍÏÎÓÔÒÁ ÑÕÅ Ï ÃÏÎÃÅÉÔÏ ÃÒÉÓÔÞÏ ÄÅ ȰÉÍÏÒÔÁÌÉÄÁÄÅȱ ÄÁ ÁÌÍÁ ÎÞÏ ÅÒÁ Ï ÍÅÓÍÏ ÄÅ 
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Platão e dos gregos que o seguiram. E ainda havia outras diferenças. Mesmo assim os 
aniquilacionistas costumam tentar vincular a crença cristã sobre a alma ao 
pensamento grego. 

   Interessante que houve outra corrente filosófica grega que faz lembrar exatamente o 
ensino dos aniquilacionistas, de acordo com a mesma enciclopédia: 

    Ȱ/Ó %ÐÉÃÕÒÅÕÓȟ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÅ ÕÍÁ ÖÉÓÞÏ ÍÁÔÅÒÉÁÌÉÓÔÁȟ ÁÃÒÅÄÉÔÁÖÁÍ ÑÕÅ ÎÞÏ ÈÜ 
consciência ÄÅÐÏÉÓ ÄÁ ÍÏÒÔÅȟ Å ÐÏÒ ÉÓÓÏ ÅÌÁ ÎÞÏ ï ÐÁÒÁ ÓÅÒ ÔÅÍÉÄÁȱȢ ɀ Enciclopédia 
Britânica, Ibid. 

   Não que o pensamento aniquilacionista de hoje derive da opinião dos epicureus, mas 
o paralelo não deixa de chamar atenção. Segundo alguns comentaristas*, o apóstolo 
Paulo tinha em mente os epicureus na conclusão do texto abaixo: 

    Ȱ%Õ ÅÎÆÒÅÎÔÏ Á ÍÏÒÔÅ ÄÉÁÒÉÁÍÅÎÔÅȢ )ÓÔÏ ÁÆÉÒÍÏ ÐÅÌÁ ÅØÕÌÔÁëÞÏ ÓÏÂÒÅ ÖĕÓȟ ÉÒÍÞÏÓȟ Á 
qual tenho em Cristo Jesus, nosso Senhor. Se eu, igual aos homens, tenho lutado com 
feras em Éfeso, que me aproveita isso? Se os mortos não hão de ser levantados, 
ȬÃÏÍÁÍÏÓ Å ÂÅÂÁÍÏÓȟ ÐÏÉÓ ÁÍÁÎÈÞ ÍÏÒÒÅÒÅÍÏÓȭȢȱȢ ɀ 1 Coríntios 15:30, 31.  

   * Há também comentaristas que acham que Paulo estava citando Isaías 22:13. Mas pode ser que 
Paulo tivesse em mente as duas coisas: o trecho de Isaías e o lema dos epicureus. Veja 4ÈÅ %ØÐÏÓÉÔÏÒȭÓ 
Greek Testament (1902), vol. 2, p. 932, Barnes New Testament Notes (1949), p. 2769, e Estudo 
Perspicaz das Escrituras, vol. 1, p. 823. 

   Certa vez, o apóstolo Paulo fez um discurso no Areópago e seus ouvintes eram 
justamente os epicureus, além dos estóicos e talvez alguns outros. O discurso 
culminou na informação sobre a ressurreição de Jesus, momento em que a assistência 
se desfez e alguns começaram a caçoar de Paulo.  (Atos 17:16-34). O motivo principal 
do desdém é que os estóicos e os epicureus não acreditavam na imortalidade da alma. 
Sobre estes e o episódio no Areópago, Albert Barnes comentou: 

    Ȱ%ÓÔÁ ÓÅÉÔÁ ÄÅ ÆÉÌĕÓÏÆÏÓ ÆÏÉ ÁÓÓÉÍ ÎÏÍÅÁÄÁ ÐÏÒ ÃÁÕÓÁ ÄÅ Epicuro, que viveu 300 anos 
antes da era Cristã. Eles negavam que o mundo foi criado por Deus, e que os deuses 
exerciam qualquer cuidado ou providência sobre os assuntos humanos, e também a 
imortalidade da alma. Contra essas posições da seita, Paulo direcionou seu principal 
ÁÒÇÕÍÅÎÔÏȟ ÁÏ ÓÕÓÔÅÎÔÁÒ ÑÕÅ Ï ÍÕÎÄÏ ÆÏÉ ÃÒÉÁÄÏ Å ï ÇÏÖÅÒÎÁÄÏ ÐÏÒ $ÅÕÓȱȢ ɀ Barnes 
New Testament Notes (1949), p. 1629-1630. 

   Outro argumento que colidiu frontalmente contra um conceito dos epicureus foi a 
informação de que Deus levantou Jesus dentre os mortos. Os epicureus não 
acreditavam que a alma continuasse viva após a morte do corpo. Ou seja, não haveria 
nenhuma alma que pudesse ser trazida do Hades mediante uma ressurreição.  Então, 
eles tinham ainda mais propensão a rejeitar o que Paulo disse do que seus 
contemporâneos aderentes do platonismo. Estes não viam necessidade de uma 
ressurreição porque achavam que a alma já passava a desfrutar daquilo reservado a 
ela logo depois da morte do corpo. Mas se ajustassem seu ponto de vista aceitariam 
muito mais facilmente o que foi dito a seguir: 




